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Autor de uma música que é hino de 
amor a Natal, Pedrinho Mendes fala 
dos novos projetos, dos 30 anos de 
carreira e da vitória contra as drogas.

Apresentamos Flaviano 
Dagoberto Ferreira de Andrade, 
o Dagô do Forró. Aos 63 anos, ele 
agora quer ajudar os outros.

Por duas semanas, Natal é o Haiti 
para 652 militares do Exército, da 
Marinha e da Aeronáutica dos 27 
estados brasileiros que integrarão 
o 17º contingente a ser enviado ao 
país caribenho a fi m de renovar 
as tropas da missão de paz. Os 
militares brasileiros ajudam a 
reconstruir a região atingida por 
sucessivas catástrofes naturais, 
como o terremoto de janeiro de 
2010. Paisagem de Natal virou 
cenário para simulações de guerra, 
socorros e enfrentamentos.

Ele tem 93 anos, 
nasceu nos EUA 
e é potiguar 
por adoção. 
Veterano da 2ª 
guerra, Emil Petr 
esteve no front, 
teve seu avião 
bombardeado 
e foi capturado 
por nazistas. 
Sobreviveu, mas 
não quer ser herói.

A profi ssão mesmo é jogador 
de futebol, mas na falta de 
emprego Nêgo, ex-lateral do 
Alecrim, ataca de vigia. Não é 
o único a fazer outra opção.

R$ 1,50
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/ DESCASO / ENQUANTO R$ 50 MILHÕES PARA O PROJETO ESTÃO PARADOS NA CAIXA ECONÔMICA, 
EXCESSO DE DISCURSOS E LENTIDÃO NAS AÇÕES EMPERRAM OBRA INICIADA AINDA EM 2005 

PEDRINHO, UM 
PATRIMÔNIO 
DE NATAL

NATAL VIRA 
HAITI PARA 
MAIS DE 600 
MILITARES DE 
TODO O PAÍS

EMIL, 
O HERÓI QUE 
SOBREVIVEU 
ENTRE OS 
NAZISTAS

NEM TODO 
JOGADOR DE 
FUTEBOL É 
MILIONÁRIO

DAGOBERTO, O 
HOMEM POR TRÁS 
DO PERSONAGEM

19. CULTURA
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9. ECONOMIA

PRÓ-TRANSPORTE: 

SETE ANOS
SEM SAIR DO CANTO

3 E 5. PRINCIPAL

PORTABILIDADE 
DO PLANO DE 
SAÚDE JÁ FOI 
FEITA POR 47 MIL
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Editor 

Viktor Vidal

COM O INEDITISMO de promover 
uma escolha direta de seus 
representantes, a Ordem dos 
Advogados do Brasil no RN (OAB-
RN) realiza amanhã a votação 
para a defi nição da lista sêxtupla 
para o preenchimento da vaga 
de desembargador no Tribunal 
de Justiça do Rio Grande do 
Norte (TJ-RN). São 20 candidatos 
na disputa que deve ter o seu 
resultado divulgado meia hora 
após o término da votação. 

O presidente da OAB-RN, 
Paulo Eduardo Teixeira acredita 
que devem comparecer às urnas 
entre seis e sete mil advogados. 
“Esperamos que os fi liados 
compareçam e expressem a sua 
vontade e os seis escolhidos 
tenham o compromisso com a 
advocacia, a magistratura e a 
Justiça como um todo, pois esse 
é um momento único na história 
da entidade”, afi rma. 

A votação eletrônica, que 
estava ameaçada em virtude 
da realização das eleições 
municipais, está garantida, pois a 
OAB celebrou um contrato com 
uma empresa pernambucana 
de sistemas eletrônicos. “Vamos 
garantir uma segura e a rápida 
apuração dos resultados”, falou 
Paulo Eduardo. Diferentemente 
das urnas do Tribunal Regional 

Eleitoral (TRE), o sistemas das 
eleições da OAB vai se benefi ciar 
da tecnologia da tela sensível 
ao toque, sendo utilizada pela 
primeira vez no estado. 

O pleito acontece entre as 
9h  e as 17h e só devem votar 
os advogados adimplentes 

com a instituição. Em Natal, o 
local de votação será no Centro 
de Convenções, enquanto em 
Mossoró, Macau, Assu, Pau dos 
Ferros e Caicó, os votos serão 
registrados nas sedes das sub-
seccionais OAB-RN. Cada eleitor 
pode escolher até seis nomes. Os 
advogados que não participarem 
do pleito devem justifi car 
ausência na votação.

Essa é a primeira eleição em 
que todos os advogados podem 
votar para escolher os nomes 
que serão encaminhados ao TJ-
RN. Anteriormente, apenas o 
conselho da OAB-RN estava apto 
a escolher esses nomes. “Foi 
uma promessa de campanha. 
Estamos realizando uma eleição 
totalmente direta e essa é uma 
forma de legitimar representação, 
tornando-a mais democrática e 
participativa”, concluiu Teixeira.  

Concorrem ao pleito os (as) 
advogados (as): Maria Letícia de 
Azevedo, Luis Marcelo Cavalcanti, 
Waldenir Xavier de Oliveira, 
Gladstone Heronildes, Francisco 
Valadares Filho, Artêmio Jorge 
de Araújo, Jesulei Dias da Cunha, 
Priscila da Fonseca Barreto, 
Idálio Bottom Campos, Felipe 
Cortez, José Luiz Carlos de Lima, 
José Augusto de oliveira, Nivaldo 
Brum, Marisa Almeida, Daniel 
Pessoa, Glauber Antônio Nunes, 
Olavo Hamilton, Marco Antonio 
da Silveira e Verlano Queiroz. 

O MINISTÉRIO PÚBLICO 
Estadual (MPE) considerou 
um retrocesso social a 
mudança sinalizada ontem 
pela Secretaria Municipal 
de Saúde (SMS) na gestão 
dos Ambulatórios Médico 
Especializados (AME) 
de Nova Natal, Planalto 
e Brasília Teimosa. As 
unidades deixarão de atender 
especialidades médicas e, 
já na próxima terça-feira, 
farão apenas atendimentos 
ambulatoriais. A promotoria 
da saúde deve pedir a 
execução de uma multa diária 
de R$ 100 mil, já no dia 26 de 
outubro, devido à diminuição 
dos serviços prestados pelo 
município. 

Segundo o promotor José 
Roberto Torres, que participou 
ontem, na sede do Ministério 
Público, de mais uma edição 
do seminário “Notícia Cidadã”, 
a multa só pode ser pedida 
após o término dos contratos 
vigentes das três AMEs (dia 25 
de outubro) entre a Associação 
Marca - responsável pela 
gestão das estruturas - e a 
Prefeitura do Natal.

A multa foi determinada 
no dia 20 de agosto passado, 
quando o juiz Airton Pinheiro, 
da 5ª Vara da Fazenda Pública 
de Natal, determinou que o 

município teria até 60 dias 
para assumir a execução dos 
serviços de saúde. “Essa é a 
única atitude que poderíamos 
tomar agora. A ação já estava 
judicializada”, aponta Torres.

Os promotores ainda 
criticaram o andamento do 
processo de licitação de uma 
nova Organização Social 
(OS) para gerir a Unidade 
de Pronto Atendimento 
(UPA) de Pajuçara. “Não 
concordamos com uma nova 
licitação. O setor privado só 
deve participar da saúde em 
funções complementares”, 
reforça Danielle Carvalho 
Fernandes. Já nesta segunda-
feira, a promotoria de saúde 
irá divulgar um relatório sobre 
a situação da saúde pública 
municipal e estadual. 

O SECRETÁRIO DE Planejamento 
do Estado, Obery Rodrigues, rea-
giu às declarações do procurador-
-geral do Estado, Manoel Onofre 
Neto, e do presidente da Associa-
ção do Ministério Público do RN 
(Ampern), Eudo Rodrigues Leite, e 
sugeriu que MP é menos transpa-
rente que o Executivo.

Ontem, o NOVO JORNAL pu-
blicou entrevistas com ambos os 
membros do MP, na qual eles cita-
vam que é um equívoco do Execu-
tivo insinuar que haverá prejuízos 
ao Estado se forem repassados ao 
Judiciário e Ministério Público os 
pleitos orçamentários que eles rei-
vindicam. Onofre afi rmou ainda 
que o Executivo deveria ser mais 
transparente. Obery rebateu.

“Eu não aceito esse tipo de in-
sinuação. Se tem um poder trans-
parente é o Executivo. A questão 
é que para o MP só vale o enten-
dimento deles. Eles se referem ao 
portal da transparência do MP e 
se esquecem que o Executivo tam-
bém tem um portal da transpa-
rência. Peço até que se faça uma 
avaliação da qualidade da infor-
mação que está prestada nos dois 

portais”, disse. Instado a desenvol-
ver seu raciocínio, ele preferiu não 
polemizar: “Faça a avaliação entre 
os dois portais”.

A declaração do secretário é 
ainda uma resposta à afi rmação 
do MP de que há inconsistência na 
argumentação do Estado sobre as 
difi culdades fi nanceiras. “Eu acho 
que chegou a hora de discutir isso 
com profundidade. Não é uma 
questão pontual. É um processo 
de evolução como foi demonstra-

do nas planilhas onde indicamos 
que avançou a despesa do poder 
Judiciário e MP de 2010 a 2012. 
Isso está claramente demonstrado 
no portal da transparência do Go-
verno do Estado”, disse.

O titular do Planejamento ad-
vertiu ainda que foi mostrado que as 
despesas avançaram além das pos-
sibilidades, indagando se o MP se 
põe contra o aumento aos professo-
res, polícia civil e militar e corpo de 
bombeiros. “Nunca negamos isso [o 

aumento da despesa], e até em ra-
zão de algumas decisões que fogem 
do controle do executivo, como é o 
caso do piso do magistério”.

Obery Rodrigues pediu ain-
da que outra comparação seja fei-
ta: “Faça uma comparação do ní-
vel de remuneração média dos po-
deres e dos privilégios que cada um 
deles têm”.

O secretário também reagiu à 
declaração de Eudo Rodrigues Lei-
te, segundo quem “a Ampern não 
admite que tentem jogar a opinião 
pública contra o MP”. Obery desta-
ca qe quem trouxe essa questão a 
público foi o próprio parquet. “Não 
foi o poder Executivo que chamou 
o MP de irresponsável. Quem trou-
xe isso à tona foi o procurador-ge-
ral de Justiça. Ele que conteste”, 
declarou.

Ainda em reposta ao presiden-
te da Ampern, que sugeriu cortes 
na comunicação e custeio da má-
quina, Rodrigues aproveitou para 
esclarecer que o RN é um dos es-
tados da Federação que menos in-
veste em publicidade (0,2% das re-
ceitas) e que as despesas com diá-
rias e passagens caíram.

OAB escolhe lista sêxtupla 
com eleição inédita

/ QUINTO /

 ▶ Paulo Teixeira, presidente da OAB: 

momento único na história da entidade

ENTENDA
O Quinto Constitucional  prevê que 1/5 (ou 20%) dos 

membros de determinados tribunais brasileiros (Tribunais 
de Justiça estaduais, do Distrito Federal, dos territórios, 
TRF, TST e TRT) sejam compostos por advogados e 
membros do Ministério Público. Para tanto, os candidatos 
integrantes tanto do Ministério Público quanto da OAB 
precisam ter, no mínimo, dez anos de carreira (“exercício 

profi ssional” no caso dos advogados) e reputação ilibada, 
além de notório saber jurídico para os advogados.

Seis advogados devem ser escolhidos por seus pares 
e essa lista sêxtupla é encaminhada para o TJ-RN. Os 
desembargadores “fi ltram” a lista e deixam apenas três 
nomes (lista tríplice). Finalmente, a governadora deverá 
defi nir, entre esses três advogados, o que irá preencher a 
vaga, deixada pelo desembargador Caio Alencar. 

PROMOTORES QUEREM 
MULTA POR FIM DE AME’S

/ SAÚDE /

SECRETÁRIO

/ REBATE /  OBERY RODRIGUES REAGE A DECLARAÇÕES DO PROCURADOR-GERAL 
DE JUSTIÇA SOBRE FALTA DE TRANSPARÊNCIA E DIZ: “EU NÃO ACEITO ESSE TIPO 
DE INSINUAÇÃO. SE TEM UM PODER TRANSPARENTE É O EXECUTIVO”

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

HUMBERTO SALES / NJ

 ▶ José Roberto Torres: “É a única 

atitude que podemos tomar agora”

PEITA O MP

 ▶ Obery Rodrigues desabafa: “Para o MP, só vale o entendimento deles”

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

NEY DOUGLAS / NJ
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Editor 

Viktor Vidal

A secretária municipal de 
Obras Públicas, Tereza Cristina 
Vieira, afi rma que entre 2005 
e 2011 as obras não andaram 
conforme o planejado porque 
surgiram muitos entraves. Um 
deles foi a desapropriação dos 
imóveis, principalmente na 
Avenida das Fronteiras, que 
será duplicada de acordo com 
o projeto original.

“As desapropriações não 
chegaram a ser efetivadas 
porque é um processo muito 
difícil. Apesar de a legislação 
permitir que o poder público 
desaproprie terrenos para 
obras de interesse público, a 
gente esbarra na difi culdade 
que a população coloca para 
sair do imóvel”, argumenta. 

De acordo com Tereza 
Cristina, já foram repassados 
R$ 1.227.055,38 para as 
desapropriações, mas o 
valor ainda não foi utilizado 
em sua totalidade porque 
vários processos ainda se 
encontram em tramitação 
na Procuradoria Geral do 
Município. 

Outro problema está 
relacionado à remoção da rede 
elétrica e posteamento das 
áreas afetadas pelo projeto. O 
orçamento que estava previsto 
para tal fi m fi cou aquém do 
exigido pela Cosern, que exigia 
a remoção em rede viva, ou 
seja, sem que a iluminação 
pública fosse desligada 
durante o processo. 

“Precisamos fazer a 
adequação desses valores 
nos projetos, o que gerou 
todo um trâmite burocrático 
que atrasou ainda mais o 
andamento das obras”, explica 
a secretária.

A situação da Avenida 
Moema Tinôco também 
gerou impasse. Segundo 
Tereza Cristina, boa parte 
da avenida está situada 
em área de proteção 
ambiental de Jenipabu, no 
município de Extremoz, o 
que automaticamente tira a 
gerência do município sobre o 
terreno e passa para o Estado. 
Outras áreas também estão 
na mesma situação, fator 
que contribuiu para que se 
chegasse ao consenso de 
repassar o Pró-Transporte para 
administração do Executivo 
estadual no início deste ano.

De acordo com a Caixa 
Econômica, apenas 20% da 
obra teve evolução física. 
Para a secretária de Obras, 
a Avenida Moema Tinôco é 
uma das mais importantes 
dentro do Pró-Transporte e 
até agora não sofreu nenhuma 
intervenção. Outro item 
importante é a passarela sobre 
a Avenida Felizardo Moura, 
que não chegou a ser feita por 
estar dentro de uma área do 
DNIT - que já teria projeto 
urbano para o local.

“A malha viária de Natal 
é interessante, cheia de 
sobreposições com áreas 
estaduais, que geram esses 
confl itos”, diz Tereza Cristina. 
O rebaixamento da linha 
férrea também não foi feito; 
segundo a secretária, depois de 
a prefeitura ter chegado a um 
acordo com a CBTU para que 
o órgão realizasse a obra. Ainda 
de acordo com ela, o município 
deu várias contrapartidas 
físicas, como estações de 
transferência e canteiros 
de obras, mas tais entraves 
impediram a obra de andar.

PROMESSA

/ PROPOSTA /  APRESENTADO COMO NOVIDADE PELOS CANDIDATOS, 
PRÓ-TRANSPORTE SE ARRASTA HÁ SETE ANOS, TEVE APENAS 20% DA 
OBRA CONCLUÍDA E TEM MAIS DE R$ 50 MILHÕES PARADOS NA CAIXA 

VENCIDA

 ▶ Moema Tinoco está no projeto, mas não recebeu qualquer tipo de intervenção

 ▶ Avenida das Fronteiras: duplicação paralisada e problemas para população

SETE ANOS 
DE PROBLEMAS

CONTINUA
NA PÁGINA 5 ▶

 ▶ Carlos Eduardo, que iniciou 

obras, e Hermano Morais prometem 

concluir o Pró-transporte

UMA OBRA LENTA, que vem se ar-
rastando em meio às adminis-
trações de dois prefeitos e dois 
governadores, cujo trabalho ren-
deu apenas 20% de execução em 
sete anos, transformou-se em 
programa de governo e promes-
sa de campanha dos candidatos 
a prefeito de Natal.

Na teoria, o Pró-transporte é 
a solução para os problemas viá-
rios da Zona Norte. Duas de suas 
principais vias, a Avenida das 
Fronteiras e a Moema Tinoco, 
seriam urbanizadas, duplicadas 
e ampliadas. Um programa per-
feito para ser apresentado no ho-
rário eleitoral, mas que até agora 
não passa de um engodo do po-
der público.

A questão é saber como os 
percalços que atravancam a obra 
desde seu início, em 2005, du-
rante a gestão de Carlos Eduar-
do, serão contornados pelo pró-
ximo prefeito. Hoje, o Pró-trans-
porte mais prejudica - devido 
aos problemas da paralisação e 
os juros que recaem sobre o di-
nheiro parado na Caixa - do que 
trouxe benefícios à população e 
ao município.

A Moema Tinoco, principal 
ligação entre a ponte Newton 
Navarro com a BR-101, rodovia 
que dá acesso às praias do lito-
ral Norte, não foi sequer tocada. 
Está ainda no barro. Já a Avenida 
das Fronteiras, que corta a Zona 
Norte, fi cou retalhada e quase 
intransitável por conta da inter-
rupção da obra.

Entre as administrações de 
Carlos Eduardo e Micarla de 
Sousa, na prefeitura, e Wilma de 
Faria e Rosalba Ciarlini, no go-
verno, pouco foi executado den-
tro do que foi projetado. A obra 
de maior relevância é um viadu-
to na transposição da linha fér-
rea, conectando a Avenida das 
Fronteiras à Avenida Rio Doce.

Quando se debruça sobre os 
recursos liberados para a obra, 
precebe-se ainda mais o desca-
so do poder público com o proje-

to vendido como a “menina dos 
olhos” dos candidatos para o se-
tor viário. Até agora, apenas R$ 
13 milhões foram consumidos 
de quase R$ 65 milhões disponi-
bilizados pela Caixa Econômica 
Federal. Ou seja, cerca de R$ 52 
milhões estão parados no banco, 
gerando juros em consequência 
do fi nanciamento.

As difi culdades para que o 
projeto tenha continuidade re-
sidem em três problemas prin-
cipais: desapropriações de imó-
veis, relocação da rede de ener-
gia elétrica e a Avenida Moema 
Tinôco, que seria contemplada 
com duplicação e ampliação e 
se encontra em parte dentro de 
uma Área de Proteção Ambien-
tal (APA). 

CRONOLOGIA
O Pró-transporte foi gesta-

do em 2005, quando Carlos Edu-
ardo Alves (PDT) era prefeito de 
Natal e assinou convênio com a 
então governadora Wilma de Fa-
ria para que o governo entrasse 
como tomador do empréstimo 
junto à Caixa Econômica Fede-
ral, com recursos do FGTS. 

O projeto estava orçado em 
R$ 72 milhões, dos quais R$ 7 
milhões seriam de contrapar-
tida da prefeitura para as desa-
propriações. Segundo a Caixa 
Econômica, o contrato do Pró-
-Transporte tem um valor glo-
bal de R$ 64.932.200,00, sendo 
R$ 57.055.924,14 de empréstimo 
e R$ 7.876.275,86 de recursos de 
contrapartida do Estado. 

O problema é que, com o 
passar do tempo e o não anda-
mento do projeto, os valores fo-
ram reajustados. Agora, o Gover-
no do Estado (atual responsá-
vel pelo projeto) pleiteia mais R$ 
25 milhões para concluir o Pró-
-Transporte. No início deste ano, 
o convênio entre Prefeitura e Go-
verno do Estado foi cancelado, 
mas o contrato com a construto-
ra executora da obra, Coesa, per-
manece vigente. Como gover-
no pleiteou mais dinheiro para a 
obra, a Caixa está refazendo cál-
culos, o que fez paralisar a obra. 

LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL
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Carlos Magno Araújo

HORA DOS NÚMEROS
É absolutamente incrível que 

alguém se pronuncie contra a di-
vulgação dos números do Orça-
mento do Estado, corresponden-
tes a cada Poder, como estão fa-
zendo fi guras proeminentes da 
vida estadual. A verdade dos nú-
meros só pode incomodar quem 
tiver difi culdades para justifi cá-
-los. Desde o legendário Tributi-
no, famoso cabreiro do carteado,  
com o seu “jogo do pensamen-
to”, que não aparece proposta se-
melhante de delegar a uma úni-
ca pessoa o acesso à informação 
que defi ne quem ganha e quem 
perde. O povo tem direito de sa-
ber para onde vai o seu imposto

NOVA PROGRAMAÇÃO
Por conta do seu debate, en-

tre candidatos, nesta segunda-
-feira,  ao meio dia e vinte, a TV 
Tropical deixou para a terça-fei-
ra o início de sua nova programa-
ção local, marcada pela concen-
tração de um jornalismo popular 
na faixa do meio dia (Balanço Ge-
ral e Cidade Alerta), com os apre-
sentadores Salatiel de Souza e 
Lauro Lima. Às 7h45 a programa-
ção local apresenta o jornalístico 
RN no Ar, com Kaline Mesquita, 
seguido do Encontro com a No-
tícia, com Jânio Vidal e Mariana 
Pinto. O Jornal da Tropical, com 
Cristiano Felix e Heloisa Guima-
rães passa para  18 hs 15m.

FORA DE FOCO

O foco da discussão sobre o 
Orçamento do Estado só terá sen-
tido a partir de uma  questão: As 
despesas de custeio podem cres-
cer acima do aumento da receita?

Nos últimos três anos, a recei-
ta bruta do Estado cresceu 27,3%  
e o custeio do Judiciário aumen-
tou 60.28% e do Ministério Públi-
co, 34.43%.

Na elaboração do Orçamento 
para o 2013, Judiciário e Ministério 
Público apresentaram suas pro-
postas sem querer levar em con-
ta o limite do aumento da receita.

COISA DE CINEMA
Na onda de incentivo ao áudio-

-visual, começa, nesta segunda-fei-
ra, no Teatro Alberto Maranhão, o 
curso de direção de atores e inter-
pretação cinematográfi ca, minis-
trado por Christian Duuvoot.

ROSALBA E SEUS LEÕES
Se a avaliação dos números da eleição – 

de qualquer eleição – permite as mais dis-
crepantes interpretações, inclusive da pos-
sibilidade de quase todos se apresentarem 
como vencedores, existem fatos bastante 
expressivos, capazes de falarem por si, sem 
margem para muitas interpretações.

Na eleição passada, no nosso Rio Gran-
de do Norte, o resultado da eleição de Mossoró é um deles. Lá, 
se sabia de antemão que das urnas saíra um derrotado, e, con-
sequentemente, um vitorioso, sem margem para qualquer outra 
explicação ou raciocínio.

Fora do julgamento de um projeto transformador (que mudou 
a cidade nos últimos 16 anos), Mossoró votou no futuro político 
da governadora Rosalba Ciarlini.

A derrota eleitoral de sua candidata tiraria da Governado-
ra condições políticas mínimas para encarar uma reeleição. Até 
porque o palanque dos seus adversários apresentava uma chapa 
completa para 2014 (Robinson Faria e Wilma de Faria, que – além 
de tudo – esperava, com a vitória de Larissa Rosado, abrir uma 
vaga para seu fi lho, Lauro Maia, o primeiro suplente da bancada 
na Assembleia Legislativa).

Certamente que a vitória de Cláudia Regina não é sufi ciente 
para colocar Rosalba Ciarlini na condição de favorita para sua re-
eleição, mas lhe dá suporte político indispensável  para continuar 
no jogo, começando a defi nir as alianças futuras, com a vantagem 
de possuir duas vagas na chapa, o lugar de Senador e o de Vice-
-governador do Estado para contemplar seus aliados.

É verdade que ninguém pode imaginar uma candidatura à re-
eleição com uma avaliação negativa do seu Governo, e Rosalba só 
tem pouco mais de um ano para virar o jogo, partindo de uma 
posição adversa.

Uma situação tão difícil quanto foi a eleição de Mossoró, onde 
a candidata adversária partiu com 26 pontos de vantagem quan-
do houve a confi rmação da candidatura de Cláudia Regina que fez 
uma campanha sem ter tido o direito de aparecer uma única vez 
na liderança das pesquisas de intenção de voto.

A Governadora procurou preservar-se no segundo turno da 
eleição de Natal, fazendo de sua posição de neutralidade uma 
oportunidade para mandar seu recado de preocupação com a si-
tuação de calamidade na saúde pública, que ela resolveu encarar, 
dando, com sua presença, o nível de prioridade que pretende de-
monstrar  ao cidadão e ao governo.

Desde que foi adotada a eleição em segundo turno, que, em 
termos de Rio Grande do Norte, não existe situação semelhante à 
que está sendo vivenciada com a neutralidade da Governadora do 
Estado. Pode ser a defi nição de uma tática de recuo numa estraté-
gia mais abrangente

Neutralidade que não pode ser confundida com renúncia políti-
ca. Pelo contrário. Trata-se de uma decisão pensada em termos po-
líticos, de quem está consciente da necessidade de dedicar toda a 
sua capacidade para as ações administrativas, porque será dos seus 
resultados, daqui pra frente,  que dependerá o seu futuro político.

Ou seja: não fazer política, momentaneamente, pode ser a 
maneira mais efetiva de participar da atividade política, inclusive, 
abrindo o leque de alternativas para alianças futuras, aproveitan-
do a vantagem da disponibilidade de dois lugares vagos na sua 
chapa, enquanto tem de matar um leão por dia na batalha admi-
nistrativa.

 ▶ Candidatos ao Exame de Ordem  já 
encaram os prejuízos do Horário de Verão. 
As provas, neste domingo, começam as 
13 hs. Hora de Brasília. Meio dia aqui.

 ▶ Nesta segunda-feira o Instituto 
Legislativo promove um curso intensivo 
de Redes Sociais e Tablet.

 ▶ Dia 17 de Novembro abre-se uma 
nova vaga no Plenário do Tribunal de 

Contas com a aposentadoria compulsória 
do conselheiro Valério Mesquita.

 ▶ Os serviços da TIM em Natal 
estão que nem a cantiga da perua: - De 
pior à pior.

 ▶ Completa exatos 80 anos, nesta 
domingo da expedição do Decreto 
21.995 que defi nia a construção e 
exploração do Porto de Natal.

 ▶ A Associação dos Professores da 
UFRN fi rmou convênio com os postos 
Petrobrás que lhe garante desconte de 
quatro centavos por litro de gasolina e 
10% na troca de óleo.

 ▶ Começa, nesta segunda-feira, a 
programação das ofi cinas de produção 
de trabalhos natalinos para as mães da 
Casa Durval Paiva.

 ▶ A secção estadual da OAB/RN 
completa 80 anos de sua instalação, 
nesta segunda-feira.

 ▶ Por maiores que sejam os erros 
constatados, número de pesquisas 
continuam fazendo a festa de muitos. É o 
tipo da notícia que sai no automéatico.

 ▶ O Dia Internacional do Paraquedista 
será comemorado nesta segunda-feira.

ZUM  ZUM  ZUM

DO PROCURADOR-GERAL MANOEL ONOFRE NETO SOBRE A DISCUSSÃO DO ORÇAMENTO

O Governo deveria ser 
mais claro e transparente 
nas suas afi rmações, nos 
seus números”H
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DIA DE ELEIÇÃO
Nunca, antes, na história da 

OAB/RN, a escolha da lista sextu-
pla para a indicação do represen-
tante da instituição no plenário 
do Tribunal de Justiça, pelo quin-
to constitucional, aconteceu pelo 
voto direto, como nesta segunda-
-feira em Natal (Centro de Con-
venções), Mossoró, Caicó, Assu, 
Macau e Pau dos Ferros, A elei-
ção direta estimulou um número 
recorde de candidatos: 21.

MISSÃO ALEMÃ
Natal vai receber, ao longo da 

semana, mais uma missão da Re-
nâninia Platinada, estado da Re-
pública Federal da Alemanha. São 
40 pessoas que vêm dar continui-
dade a um programa que vem per-
mitindo um intercâmbio comer-
cial, técnico e científi co. Segundo 
o cônsul alemão Alexel Geppert, 
haverá a  assinatura de contrato 
para doação de dessalinizadores 
d´água pelo governo alemão.

DIA DE MUTIRÃO
No meio da destruição en-

frentada pela Praia de Ponta Ne-
gra, várias entidades comunitá-
rias se uniram para substituir a 
ausência do poder público, pro-
movendo, neste domingo, um 
mutirão para reconstrução da es-
cadaria que dá acesso ao Morro 
do Careca para o pessoal da Vila.

NO PRELO
O episódio da mortandade 

de peixes registrada ao lado de 
uma fazenda de camarões provo-
cou uma pronta reação e o rápido 
diagnóstico de que a razão do de-
sastre foi a despesca de camarão. 
O pesquisador Iveraldo Guima-
rães estudou o assunto e chegou 
a conclusão bem diferente do que 
foi apresentado ao público. Agora, 
ele está com um livro no prelo do 
Sebo Vermelho sobre o assunto: 
Jundiaí – o rio dos lugares mortes.

CLARA E VALÉRIA
Contando com os incentivos 

da Lei Câmara Cascudo, a can-
tora Valéria Oliveira começou a 
produzir um CD – “Águas Claras” 
– a partir de um show que teve 
uma resposta entusiasmada do 
público, com uma homenagem 
a Clara Nunes. O disco começa 
a ser gravado em janeiro, no Rio 
de Janeiro, com produção do cra-
que Rildo Hora. Dia primeiro de 
novembro, Natal terá uma prévia 
deste trabalho, com a apresenta-
ção do show, no Teatro Riachue-
lo, com a própria Valéria dividin-
do o palco com a Velha Guarda 
da Portela.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

A terceira ponte
A prefeita de Natal encaminhou uma proposta orçamentá-

ria à Câmara, há algumas semanas, que primou pelo exótico. 
Entre outros projetos relacionados para 2013, incluiu a cons-
trução de um centro administrativo municipal, vilas olímpicas, 
parque tecnológico e uma terceira ponte sobre o rio Potengi. 
Previu até a contratação de cadeiras de rodas anfíbias, a fi m de 
dotar melhor a cidade de acessibilidade às praias.

Evidente que ninguém de bom senso - nem o cidadão mais 
crédulo com o gestor público - poderá contar com obras desse 
porte no curto prazo, embora algumas delas estejam relaciona-
das à realização da Copa de 2014, sendo portanto necessárias.

Por outro lado, nem tudo o que consta do projeto orçamen-
tário da prefeitura é descartável, embora haja ali boa parte de 
improbabilidade e mesmo de perspectivas que sequer os pró-
prios titulares da pasta acreditam possam deixar as planilhas 
para se transformar em realidade.

Há, sim, embora não haja perspectivas fi nanceiras, a ne-
cessidade de ser erguido um centro administrativo municipal. 
Não somente permitiria reunir num só local todas as secreta-
rias, como traria economia aos cofres da prefeitura, desde que 
fossem suspensos os inúmeros aluguéis de imóveis hoje desti-
nados às sedes das pastas.

Sem falar, também, na economia de gastos e de tempo, de 
que se benefi ciarão todos os secretários e o prefeito. Estando 
mais próximos, consumiria-se menos combustíveis, os despa-
chos poderiam ser mais frequentes e os resultados deles para 
os cidadãos, mais ágeis.

Do projeto que foi encaminhado à casa dos vereadores, o 
mais importante, porém, embora tenha sido levado até na cha-
cota, foi o que previu a construção de uma terceira ponte so-
bre o rio Potengi. Está se falando de uma capital que beira seu 
primeiro milhão de habitantes e que é cortada ao meio por um 
rio, isolando a Zona Norte do eixo de decisão.

A primeira ponte, a de Igapó, sofre há anos com os conges-
tionamentos, por mais adaptações que tenham sido feitas ali. A 
ponte Newton Navarro, erguida há cinco anos nas proximidades 
do Forte dos Reis Magos com o propósito de abrir possibilidades 
para o turismo, não tem o mesmo fl uxo da outra, mas está aci-
ma da média, em razão de não terem sido executados, ao mes-
mo tempo, os complementos na área da Redinha e porque está 
recebendo parte do fl uxo que antes trafegava por Igapó.

Independente das improbabilidades constantes no orça-
mento do próximo ano, o futuro gestor precisa guardar,  sim, 
no rol de suas prioridades, um lugar para a execução da tercei-
ra ponte sobre o rio Potengi. É questão urgente de mobilidade 
urbana e tem de ser enxergada assim. 

Editorial

Gazeta, Carminha e Adauto
A notícia mais importante da semana, depois da desco-

berta de que foi Carminha quem matou Max e de que Adau-
to, o suburbano jururu, era desde a adolescência viciado em... 
chupeta, passou ao largo dos comentários, ofuscada que foi 
pela fi cção, tanto a dos programas eleitorais como a da nove-
la global. 

Assim como quem não quer nada, o plenário da Câmara 
dos Deputados aprovou na quinta-feira passada em votação 
simbólica – e bota simbólica nisso – projeto de resolução que 
altera o regimento interno e, na prática, formaliza o esvazia-
mento das sessões às segundas e às sextas-feiras.

Bem verdade que na sexta-feira, principalmente, é mais fá-
cil encontrar uma sereia comendo risoto no lago Paranoá do 
que um parlamentar trabalhando em Brasília, mas as normas 
da Câmara previam sessões ordinárias durante os cinco dias 
da semana. Transformaram em praxe, porém, a realização das 
sessões deliberativas entre terça e quinta-feira. Agora, baixou-
-se norma.

Signifi ca dizer que a gazeta está ofi cializada, embora o novo 
texto, com a pompa que convém em decisões assim, mante-
nha a possibilidade de convocação de sessões extraordinárias. 

A regra, porém, é clara, como diz o Arnaldo: sessões ordiná-
rias de terça a quinta; nas segundas e sextas, sessões de deba-
te, sem pauta de votações. Ou seja: gazear, então, pode. O pior 
que pode gerar é crise de consciência, mas essa possibilidade 
é remota.

Ninguém duvida que seja árdua a vida de um parlamen-
tar, nem que sejam poucas as suas responsabilidades – e nem 
que é necessário realizar trabalho permanente na base eleito-
ral. Mas para tudo isso eles dispõem de uma série de benefí-
cios, aos quais fazem jus, eleitos que foram. Em resumo: têm 
benefícios e obrigações.

Bem verdade que a eleição agora não é para deputado, é 
para prefeito. Mas uma das palavras que mais se ouve é traba-
lho. É sempre muito trabalho para reconstruir, muito trabalho 
para recomeçar, muito trabalho para dar sequência. 

Quando a eleição é para o legislativo, não é diferente. É tra-
balho, trabalho, trabalho. O candidato pede o voto se oferecen-
do para trabalhar em nome do eleitor, a fi m de trazer os benefí-
cios de que precisa. Ninguém diz que lá pode gazear.

Todo mundo fi cou de certa forma chocado com o destino 
dos personagens da novela. Com os dos outros de Brasília, é di-
fícil alguém fi car comovido.

CARLOS MAGNO ARAÚJO

Diretor de Redação ▶ carlosmagno@novojornal.jor.br

Artigo
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Último capítulo
Diante da possibilidade de empate, o ministro Marco Aurélio 

Mello passou a ser visto como o fi el da balança para defi nir se a 
antiga cúpula do PT e outros réus do mensalão serão condena-
dos ou absolvidos por formação de quadrilha. Advogados levan-
tam casos anteriores em que o ministro votou contra imputações 
“abrangentes” desse crime pelo Ministério Público. A pressão so-
bre Rosa Weber e Cármen Lúcia, consideradas votos pela absolvi-
ção, é grande, segundo colegas do STF. 

INSPIRAÇÃO 
Técnicos que auxiliam mi-

nistros do STF citam frase clás-
sica do fi lme “O Homem-Ara-
nha” para explicar que os per-
sonagens principais do mensa-
lão, como José Dirceu, deverão 
ter as penas mais duras na do-
simetria: “Quanto maior o po-
der, maior a responsabilidade”. 

EUFORIA 
Diante da possibilidade de 

empate no item sobre formação 
de quadrilha, no entanto, pesso-
as próximas ao ex-ministro da 
Casa Civil retomaram o otimis-
mo e dizem que, se ele for absol-
vido, cresce a chance de cum-
prir pena em regime aberto. 

QUEM DÁ MENOS 
A semana será marcada 

pela chuva de novos memoriais 
de defesa dos réus, dessa vez 
com a cantilena uníssona pe-
dindo a aplicação da pena mí-
nima para os réus condenados. 

TODO MUNDO 
Para tentar chegar o mais 

próximo desse placar de pena 
mínima, advogados agem nos 
bastidores para que os minis-
tros que votaram pela absol-
vição possam participar da 
dosimetria. 

SEM POMPA 
A presidente Dilma Rous-

seff  convocou apenas Marco 
Aurélio Garcia e Antonio Pa-
triota (Itamaraty) para o en-
contro de amanhã com Nico-
las Sarkozy. 

NEM PAUTA 
Sem estafe de chefe de Es-

tado, o ex-presidente francês 
irá à reunião acompanhado so-
mente de uma assessora pesso-
al. O assunto da conversa ainda 
é mistério para o Planalto. 

ALTO NÍVEL 
Antes do debate SBT/UOL, 

quarta-feira, José Serra e Fer-
nando Haddad devem duelar 
amanhã em evento da Nossa 
São Paulo. A ONG quer impedir 

questões que não digam res-
peito ao “conteúdo programá-
tico de cada candidatura”. 

PERDAS... 
Além de reforçar o risco de 

descontinuidade de programas 
da gestão de Gilberto Kassab, o 
QG de Serra pretende explorar 
na última semana da campa-
nha eventuais prejuízos às par-
cerias da prefeitura com o go-
verno do Estado, em caso de vi-
tória de Fernando Haddad. 

... E DANOS 
Tucanos vão repisar o es-

casso histórico de convênios 
da administração de Marta Su-
plicy com o Bandeirantes, so-
bretudo em projetos de mobi-
lidade urbana. 

RECOMEÇO 
A reforma do secretaria-

do de Geraldo Alckmin, previs-
ta para novembro, terá como 
pano de fundo a reconfi gura-
ção de forças à reeleição. Qua-
tro partidos aliados ensaiam 
mudança de rota para 2014: 
PP, PSB, PDT e PSD plane-
jam rediscutir a relação com o 
tucano. 

FIDELIDADE 
Alckmin tem convicção do 

apoio de DEM, PPS e PV, todos 
desidratados nas urnas, e PTB. 
Para fazer frente a possíveis bai-
xas, o governador corteja PRB e 
PR. As siglas, que já votam com 
ele na Assembleia, podem ser 
agraciadas com cargos. 

CAIPIRA 
Também mirando novo 

mandato, o tucano deseja in-
corporar prefeitos que deixam 
as funções em dezembro, como 
Barjas Negri (Piracicaba), Vi-
tor Lippi (Sorocaba) e Eduardo 
Cury (São José dos Campos). 

TERCEIRA VIA 
Pesquisas à disposição do 

PSDB mostram Celso Russo-
manno bem posicionado tam-
bém no interior para a suces-
são paulista. 

O PT perdeu e está feliz. Nós ganhamos 
e estamos muito felizes. Vamos continuar 

assim e viveremos felizes para sempre

DO SENADOR AÉCIO NEVES (PSDB-MG) sobre 
Patrus Ananias ter dito que o partido está satisfeito com o 

resultado da eleição em Belo Horizonte. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
SUCESSO DE PÚBLICO 

Ao entregar pauta de reivindicação dos aposentados para Fer-
nando Haddad (PT), anteontem, o presidente do sindicato nacio-
nal da categoria, João Inocentini, fez um pedido adicional ao can-
didato à prefeitura: 

- Se o senhor quiser colocar na cesta de medicamentos para 
distribuição gratuita algumas unidades de Viagra, fi caríamos 
agradecidos... 

O candidato petista prontamente respondeu, arrancando gar-
galhadas na sede da entidade: 

- Olha, vou analisar com cuidado. Pela reação da plateia, me 
parece que é um pleito pertinente. 

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Morador e comerciante na 
Rua Presidente Médici, no bair-
ro Nossa Senhora da Apresen-
tação, Josivan de Souza, 34, con-
vive com os boatos de desapro-
priação dos terrenos há vários 
anos. Morador do bairro há 25 
anos e dono de uma cigarreira 
há três no local, próximo à Ave-
nida Tomaz Landim, ele se diz 
preocupado se as desapropria-
ções chegarem até ele. “Provavel-
mente vou ter que botar meu co-
mércio em outro lugar. Como o 
metro quadrado aqui já tá muito 
caro e não quero pagar aluguel, 
vou ter que deixar a vizinhan-
ça”, diz. Na opinião do morador, 
o Pró-Transporte só melhora o 
trânsito da região, mas no que 
diz respeito ao comércio, deixa-
rá a desejar.

Mariano Dantas, 41, tam-
bém comerciante na mesma rua, 
diz que há alguns anos ouve fa-
lar em desapropriações dos imó-
veis, mas não acredita que elas 
vão chegar até a sua rua. De qual-
quer forma, diz não concordar 
com as mudanças. “A gente já tá 
aqui acostumado, isso não é bom 
não”, diz. Dantas é morador do 
bairro há quatro anos e há três 
comercializa objetos em alumí-
nio e tem os vizinhos como prin-
cipais clientes.

Na Avenida das Fronteiras, o 
comerciante Almir Fernandes, 58, 
diz que os técnicos da Prefeitu-
ra já foram várias vezes até o seu 
ponto comercial realizar a medi-
ção, mas nunca formalizaram um 
requerimento de desapropriação. 
Segundo ele conta, os técnicos re-
lataram ter que recuar a loja em 
três metros para a duplicação da 
avenida. Há oito anos vendendo 
material de construção no lugar, 
Almir diz que só sai de lá quan-
do a Prefeitura lhe indenizar. Mas 
só aceita o dinheiro se for o mes-
mo valor da avaliação que um en-
genheiro contratado por ele fará.

“Eles têm que me pagar e me 
colocar em outro lugar, senão 
vou morrer de fome”, reclama. 
Para o comerciante, o Pró-Trans-
porte deve melhorar o trânsito 
da região e diminuir os aciden-
tes, além de facilitar o acesso à 

Zona Norte por todas as vias, 
mas deve representar pelo me-
nos seis meses de prejuízo para 
seu comércio, prazo que ele acre-
dita ser de duração da obra.

A costureira Lindalva Batista, 
42, diz que a Prefeitura já visitou 
sua casa duas vezes, mas ninguém 
chegou a dizer quanto a residên-
cia teria que ser recuada para dar 
lugar à duplicação da Avenida das 
Fronteiras. Para ela, caso o recuo 
seja até a metade de seu jardim, 

ainda dá para erguer um muro e 
proteger a residência da via. “Se 
não for assim, a casa vai fi car mui-
to em cima da avenida e é perigo-
so”, explica, emendando que a resi-
dência foi construída pela família 
há mais de 30 anos. Acostumada 
a ver acidentes de trânsito diaria-
mente, a moradora acredita que o 
programa irá benefi ciar os mora-
dores da região, mas certamente 
irá aumentar o barulho de veículos 
trafegando em frente à residência.

A então secretária de Plane-
jamento de Natal em 2005, Vir-
gínia Ferreira, lembra que a pre-
feitura tinha que dar uma con-
trapartida de R$ 7 milhões para 
concretizar o projeto, dinheiro 
que seria usado para as desapro-
priações dos imóveis. O restan-
te viria por meio de um fi nan-
ciamento com a Caixa Econô-
mica Federal, com recursos do 
FGTS. O fi nanciamento foi feito, 
apenas uma parte do dinheiro 
foi gasta e o Governo do Estado, 
hoje responsável pelo Pró-Trans-
porte, arca com o fi nanciamento 
sem utilizar o montante. 

“A Seplan viabilizou tudo 
para ser liberado para não perder 
os recursos, fi zemos um acordo 
com o Governo do Estado para 
fazer as desapropriações de ime-
diato e até começamos algu-
mas, mas não é uma coisa fácil”, 
emenda. O projeto elaborado 
pela Prefeitura na época é classi-
fi cado por Virgínia como “mara-
vilhoso”, que permitia a constru-
ção de pistas duplas, viadutos e 
outros equipamentos. 

Na opinião dela, o que acon-
teceu com o Pró-Transporte foi 
uma grande “irresponsabilida-
de”. As desapropriações não fo-
ram feitas, o tempo passou, o di-
nheiro se desvalorizou e, agora, 
para concluir o projeto, será pre-
ciso quase R$ 25 milhões a mais. 
“A mesma coisa está acontecen-

do com o esgoto sanitário de 
Ponta Negra. Foi fi nanciamento 
com recurso do FGTS também, 
estamos pagando juros e a obra 
não foi executada até o momen-
to”, denuncia. 

Apesar de ter encabeçado 
todo o projeto do Pró-Transpor-
te na época em que foi secretá-
ria, Virgínia Ferreira não lembra 
de muitos detalhes. Ela que diz a 
Seplan apenas repassava a verba 
à Procuradoria Geral do Municí-
pio, para que pudesse realizar as 
desapropriações. Mas detalhes 
sobre o andamento do proces-
so, ela não tem. “A gente só re-
servava os recursos e mandava 
para a Procuradoria para desa-
propriar”, diz. 

Hoje o município não tem 
qualquer gerência sobre o anda-
mento das obras. O que tem fei-
to, desde o início do ano, é uma 

prestação de contas ao Governo 
do Estado. De acordo com a se-
cretária de obras, já foram pagos 
à construtora R$ 13.207.935,76, 
sendo R$ 1.602.122,59 de contra-
partida do governo. 

Segundo a Secretaria Esta-
dual de Infraestrutura, o gover-
no aguarda apenas a atualiza-
ção das licenças ambientais para 
que as obras possam ser retoma-
das. Antes disso, porém, será rea-
lizada uma nova licitação. A revi-
são dos preços do projeto, que fi -
cou em R$ 89 milhões para obras 
físicas e R$ 11 milhões para de-
sapropriações, ainda está sendo 
feita pela Caixa Econômica. As 
planilhas de preço foram enca-
minhadas da SIN para a Caixa, 
que já as devolveu para ajustes. 
A secretaria, por sua vez, man-
dou-as de volta e aguarda posi-
cionamento do banco. 

MORADORES INCONFORMADOS 
COM A DESAPROPRIAÇÃO
CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 3 ▶

 ▶ Josivan de Souza: preocupado em sair do bairro após desapropriação

 ▶ Lindalva Batista recebeu visitas da prefeitura, mas não tem informação

DESCASO QUE CUSTOU 
MAIS R$ 25 MILHÕES

EIXO DAS 
FRONTEIRAS

O Eixo das Fronteiras, 
uma fatia do programa 
Pró-Transporte, inclui o 
trecho compreendido entre 
os entrocamentos das 
avenidas Tomaz Landim 
e Moema Tinôco, com 
uma extensão de 6,4 mil 
metros. O projeto inclui 
a adequação geométrica 
da rótula localizada na 
Avenida Tomaz Landim 
no entrocamento com o 
início do trecho projetado; 
duplicação e pavimentação 
da Rua Pastor Joaquim 
de Macedo, Avenida das 
Fronteiras, Avenida Rio 
Doce e Tocantínea; um 
viaduto na transposição da 
linha férrea, conectando a 
Avenida das Fronteiras à 
Avenida Rio Doce (que já 
foi feito); inserção de faixa 
de tráfego exclusiva para 
os ônibus ao longo de todo 
o eixo, com construção de 
plataformas e baias para 
as paradas de ônibus; e 
execução de iluminação 
pública, drenagem, 
proteção vegetal e 
sinalização viária nas vias 
projetadas. 

 ▶ Virgínia Ferreira vê “irresponsabilidade” com o pró-transportes

OBRAS QUE 
NÃO FORAM 
REALIZADAS

 ▶ Passarelas nas avenidas 
Tomaz Landim e Felizardo 
Moura

 ▶ Viaduto do corredor das 
Fronteiras

 ▶ Estações de 
transferência e terminais 
de ônibus de passageiros 
de Parque dos Coqueiros, 
Avenida Maranguape, 
Avenida Boa Esperança e 
Gramorezinho

 ▶ Terminais de transporte 
opcionais

 ▶ Adequação da Estação 
Soledade e Santa Catarina

 ▶ Intervenções na Avenida 
João Medeiros Filho

 ▶ Rebaixamento e 
duplicação de trecho da 
linha férrea na área de 
interferência com o viaduto 
das Fronteiras

 ▶ Remanejamento da 
Estação Mangueiras 
fruto das intervenções na 
Avenida Tomaz Landim

FONTE: SEMOPI

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ

IVANÍZIO RAMOS / ARQUIVO NJ
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Conecte-se

Malafaia
Na reportagem, o repórter perguntou 
se alguém poderia explicar, fazer 
um desenho ou algo parecido. Então 
vamos lá: é simples se ele tiver a 
“cabeça feita e aberta”. Lembrando 
que não sou fã, nem militante de 
Silas, apenas acredito ser ele uma 
voz a favor da família e das igrejas, 
que em sua maioria não concordam, 
mas estão caladas e inertes. Malafaia 
e algumas pessoas, cristãs, católicas 
e não muitos outros, aceitam o 
homossexual como: ser humano, 
homem e mulher feitos à imagem e 
semelhança de Deus. Para aqueles 
que não aceitam e com isso praticam 
a maldade contra estas pessoas 
deve-se haver a devida punição.
Malafaia e muitos outros, sejam 
católicos, evangélicos, budistas, 
islamistas entre outros são contra 
a prática do homossexualismo e o 
liberalismo em público, em locais 
onde famílias com seus fi lhos e 
fi lhas frequentam como famílias 
normais. A apresentação e inclusão 
de uma pseudo classifi cação racial 
nas escolas também está fora de 
questão.
Não concordei quando ele fala que 
ser homofóbico é a mesma coisa de 
dizer que condena a prática de ser 
negro, ou mulher, idoso. Ser negro, 

mulher ou idoso não são práticas, já 
o homossexualismo sim. Primeiro 
ser negro é uma classifi cação racial, 
mulher é o ser humano adulto do 
sexo feminino e o idoso é uma 
condição física decorrente da idade 
avançada. Discussões deste tipo 
tem que ser feitos a luz da Bíblia. 
Um alimento diário que todos nós 
devíamos ter a cultura de ler. Ao ler a 
Bíblia temos que procurar entender o 
contexto histórico, cultural, religioso 
de várias épocas e povos. Temos 
que tirar nossas dúvidas com vários 
leitores mais assíduos, debater, 
concluir nossos pensamentos e 
ao fi nal reconhecer que só existe 
um caminho a seguir e não vários 
caminhos como dizem muitos por aí. 

Reno C. Royce
Por e-mail

Malafaia 2
Muito corajosa a matéria escrita por 
Dinarte Assunção sobre a visita do 
Malafaia a Natal. Disse o que muita 
gente gostaria de dizer sobre este 
pastor e não teve oportunidade. 
Parabéns, NOVO JORNAL.

Antônio Carlos Medeiros
Por e-mail

Maré
Sobre Maré Vermelha, de Carlos 
Fialho: Quase que voto em Mineiro 
no primeiro turno, mas graças a 
Deus não o fi z. Teria me arrependido 
amargamente… Alguns dias após as 
eleições ele esteve no jornal da 96FM 
da noite, e quando perguntado o que 
achava do julgamento do mensalão 
após a condenação dos poderosos 
do PT, ele afi rmou: “Continuo dizendo 

que o mensalão não existiu”.
Esse pensamento é atentar contra 
a minha inteligência e andar na 
contramão dos meus pensamentos. 
Dessa forma justifi caria o meu 
arrependimento.

Diogo 
Pelo Blog

Orçamento
Sei que todos os poderes precisam 
ter orçamento para cumprir melhor 
suas funções, mas acredito que antes 
de brigarem e irem para o confronto 
judicial seria melhor que tentassem 
negociar. Como é que tanta gente 
esclarecida prefere o barraco e a 
briga na Justiça do que o acordo?

Ester Oliveira Dantas
Por e-mail

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374
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CEP 59012-180, Natal-RN
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Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

O verdadeiro ‘boneco de olinda’
Nada mais justo, num caso, e didá-

tico noutro, o PT ter se agregado à can-
didatura do ex-prefeito Carlos Eduardo 
(PDT). Esperemos que faça a diferença. 
Aliado fi el e constante do PT em Natal, 
Carlos Eduardo apoiou lealmente a de-
putada Fátima Bezerra e não esmore-
ceu quando o ex-presidente Lula veio a 
Natal apoiar – sem sucesso – seu adver-
sário. Uma retribuição justa em favor de 
um cumpridor de compromissos, mal-
grado o que há de interesses ocultos em 
toda operação dessa natureza.

Podemos dizer, em relação à perti-
nência do apoio do PSDB à candidatura 
do “prodígio” Hermano Morais (PMDB), 
que não se podia esperar outra opção. 
Esses partidos e mais o DEM foram os 
mesmos que apoiaram a candidatura da 
atual prefeita, Micarla de Souza (PV), a 
maior calamidade pública que em qual-
quer época se abateu sobre Natal. Logo, 
a afi nidade de Micarla é com Herma-
no, não com Carlos Eduardo, que sem-
pre a colocou em seu devido lugar, como 
uma falastrona despreparada e despro-
vida de capacidade para as realizações 
positivas.

Esses apoios respectivos delatam 
afi nidades e interesses – palavra que 
não pode faltar, no plural, seja dito, em 
toda circunstância que envolva a baixa 
política –,  como é possível deduzir sem 

esforço e sem provocar nó no cérebro. 
Hermano é uma espécie de gêmeo mal 
fabricado de Micarla, ou seja, forjado 
com o intuito de nos fazer crer num sim-
plório. Melhor dizendo, no verdadeiro 
mamulengo dessa campanha eleitoral. 
O ventríloquo dos interesses do deputa-
do Henrique Eduardo, que já se compõe 
com o governo de Rosalba Ciarlini; um 
governo que curte picos de impopulari-
dade e tem sido visto como o revival de 
um desastre chamado Micarla.

Natal precisa de um gerente. De al-
guém que tem experiência e conhece o 
“X” da questão. Que não vai fazer “cur-
sinho” para se informar acerca dos pro-
blemas que pipocam por toda a parte 
no âmbito da prefeitura. Desses nomes, 
bem postos durante a campanha eleito-
ral de que o segundo turno é o desfecho, 
o deputado federal Rogério Marinho e 
Carlos Eduardo, desde o inicio, parece-
ram-me os mais experientes e qualifi ca-
dos para a missão de consertar o que de 
ruim surgiu do descaso, do despreparo e 
da incúria da atual prefeita.

Rogério foi secretário atuante – um 
super-secretário de Wilma de Faria 
quando em seu último mandato de pre-
feita de Natal – e, de todos os candida-
tos, seria o único com um plano de go-
verno bem pensado e elaborado. É um 
planejador arrojado que pensou Natal 

como uma região metropolitana, sus-
citando uma questão que dormia nos 
escaninhos da administração pública. 
Moderno, deu vida ao projeto Metrópo-
le Digital. Enfi m, um planejador que so-
nha alto e está integrado a uma realida-
de em perspectiva muito maior.

Já Carlos Eduardo foi prefeito e co-
nhece os problemas de Natal. Sabe por 
onde começar. E, creiam, não tem perfi l 
de inoperante nem sabe ser pau-man-
dado de ninguém. Foi deputado esta-
dual, secretário de estado e criador das 
Centrais do Cidadão, que sua vice atu-
al, quando governadora, deixou que se 
fi nassem sem choro nem vela, causan-
do prejuízo incalculável à população 
que se acostumara a esses serviços, des-
de então, precários. Wilma foi amiga da 
onça com quem a acolhe, agora, em sua 
chapa.

Quanto a Hermano... É, antes de 
mais nada, uma metamorfose ambu-
lante. Já apoiou todo mundo, da legen-
dária Maria Boa às cândidas freirinhas 
do convento. Pretende-se uma unanimi-
dade, em que pese a burrice que a pres-
supõe. Velho Faceta, “camaleão das fo-
lhagens”, leva o incauto povo no bico e 
o eleitor na pabulagem. Já serviu de ca-
pacho a Wilma, a Aldo Tinoco Filho e ao 
próprio Carlos Eduardo, à Micarla, à Ro-
salba, a Henrique Eduardo... E serve pro 

que der e vier.
Um candidato na medida dos inte-

resses do tuxaua Henrique Eduardo & 
Cia. Hermano é, assim, um homem sem 
pulso, ânimo de lesma, exibindo no ví-
deo um sorriso amarelo. Falta-lhe a ver-
ve que sobra ao ventríloquo “Nildo”, que 
lhe rouba a cena diariamente no progra-
ma eleitoral.

Considerando a generosa hipótese 
de sua eleição, teríamos em Natal um 
prefeito decorativo, eminentemente 
protocolar, cuja investidura serviria ape-
nas ao marketing pessoal. Hermano não 
passaria de um alcaide deslumbrado 
afeito aos fl ashes e holofotes, cuja única 
utilidade seria a de conceder entrevistas 
planejadas pelo PMDB-RN e cortar fi ta 
de inauguração, quando fosse o caso.

Entretanto, Natal está uma terra ar-
rasada, em visível estado de calamida-
de pública. Por isso mesmo, exige como 
gestor senão um expert em planejamen-
to e administração, pelo menos alguém 
dotado de inquestionável perfi l geren-
cial e focado em resultados práticos e 
urgentes. E Hermano – ao contrário de 
seu opositor Carlos Eduardo, ex-prefeito 
de Natal –,  parece estar em permanen-
te estado de meditação mediúnica. Ele-
gê-lo nesta circunstancia seria, isto sim, 
ter um simulacro de Micarla de Souza 
sentado na cadeira de prefeito.

FRANKLIN JORGE
Jornalista  ▶ franklin_jorge@rocketmail.com www.osantoofi cio.comJornal de Franklin Jorge 

escreve nesta coluna 
aos domingos

Poeta de toga?
O Ministro Aires Brito passa a impressão de um homem sereno. Dizem até 

que poeta. Manso de fala, não grita nem esperneia. Colhi dele duas pérolas du-
rante o julgamento do Jefertaço. 

Num certo momento, ele contestou a Teoria Tridimensional do Direito, de 
Miguel Reale. Respondendo ao Revisor, disse que o jurista famoso não estava 
certo ao afi rmar que o Direito se forja na norma, fato e valores. Segundo Brito, o 
direito fulcra-se apenas na norma; e esta se estende aos fatos e valores. 

Com a devida vênia, é assim que se fala no fórum, prefi ro Reale. Aparente-
mente, essa discussão é apenas um exercício bizantino de jusfi losofi a. Mas não é.

Ao retirar fato e valores desse miolo, no que tange ao Direito Criminal, põe-
-se a objetividade como sufi ciente para a imputação delituosa. E isso é um pe-
rigo, que beira o negar da condição humana. Onde habitam virtudes e fraque-
zas da nossa dimensão. Cada ato individual é ímpar. E a Justiça, um bem ide-
al com berço no Direito.

O Dolo, DNA da tipifi cação criminosa, só se confi gura pela volição e resul-
tado. Sem uma das duas faces, não há Dolo. Pode haver Culpa. Disparar uma 
arma desmuniciada, mesmo sem saber, querendo matar alguém, não se confi -
gura o Dolo; pois a inefi cácia do instrumento não produz o resultado. Mesmo 
que esteja presente a volição ou vontade de fazer. O inverso também é verda-
deiro. A efi cácia do instrumento, com o resultado alcançado, não confi gura o 
Dolo, se não havia a intenção. Dolo presumido é escatologia jurídica. 

Essa assertiva nada tem a ver concretamente com o julgamento em causa; 
apenas a contestação da teoria de Aires Brito ao negar Miguel Reale. 

A outra pérola foi de natureza fi lopoética. Num aparte a outro Ministro, Bri-
to afi rmou: “O rio é o mesmo da nascente à foz”.  Né não, esse menino!

A conclusão de erro fi losófi co e fragilidade poética do Ministro não é da mi-
nha lavra. Ah! se fosse. Valho-me de um fi lósofo clássico e de um poeta moder-
no para contestar o Presidente do Supremo. 

Heráclito de Éfeso, confuso para os obtusos, disse num momento ilumina-
do: “Ninguém se banha duas vezes no mesmo rio”. Explicar esse verso genial 
seria o mesmo que colocar água de coco em uísque velho. Ou gelo na cerveja. 

Séculos depois, Fernando Pessoa transformou a citação fi losófi ca em poe-
sia: “O rio nunca é o mesmo/é sempre outro o rio que passa”. 

O rio é o presente da natureza que mais atrai a atenção de fi lósofos, pensa-
dores e poetas. Menos romântico do que a lua, menos gracioso do que as fl ores, 
menos vasto do que o mar; nele, tudo é mais humano. Vai sem saber se é pro 
mar ou para outro rio. Não é reto, nem constante. Não se fi xa nem nas margens.  

Brecht: “Do rio que tudo arrasta se diz que é violento, mas ninguém diz vio-
lentas as margens que o comprimem”. Té mais.

Plural
FRANÇOIS SILVESTRE

Escritor ▶ fs.alencar@uol.com.br
François Silvestre escreve 
nesta coluna aos domingos
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As inúmeras campanhas 
de Dagô não foram fi nanciadas 
unicamente com o dinheiro 
obtido através de sua casa de 
forró. O democrata também é 
um dos sócios da Rádio Táxi 
Relâmpago, cooperativa que 
agrega mais de 80 veículos. E, 
assim como a casa de forró, 
a maior (pelo menos por 
enquanto) fonte de renda do 
vereador eleito nasceu em 
circunstâncias adversas.

Quatro anos após ter 
chegado em Natal para 
trabalhar como taxista em um 
jipe recém-comprado, Dagô 
já havia trocado de veículo 
duas vezes e dirigia um Corcel 
modelo 71. O ano era de 1973. 
Enquanto dirigia pelas ruas 
da cidade, um motorista 
embriagado acertou em cheio o 
carro de Dagô, fazendo o veículo 
capotar e deixando o taxista 
em estado grave. Por causa do 
acidente, Dagô carrega até hoje 
uma enorme cicatriz em sua 
barriga. E a batida não foi a 
única tragédia que o acometeu 
em 73.

“Meu avô, Joaquim Vitorino, 
morreu nesse ano. Ele era 
quase um pai para mim. Além 
disso, pouco tempo depois 
do acidente, um dos meus 
irmãos estava dirigindo o carro 
novo que eu tinha comprado e 

acabou batendo em um carro 
do exército. Era tanta despesa 
que eu só comprava as coisas 
fi ado, desde a geladeira até o 
Corcel 73 que comprei depois. 
Ainda por cima esse foi o ano 
que eu me casei pela primeira 
vez”, lamenta.

Depois da maré dessa azar, 
as coisas começaram a fi car 
melhores. Depois de equipar 
o novo Corcel com diversas 
imagens de santos, Dagô 
garante que não teve mais 
acidentes. Com o serviço de 
lotação que oferecia, o taxista 
ganhou dinheiro sufi ciente para 
pagar as dívidas e comprar a 
mercearia que administrava 
com sua primeira esposa, ainda 
no ano de 73. Ao mesmo tempo 
que cuidava da mercearia, Dagô 
tocava seu negócio de taxis e 
decidiu abrir a cooperativa com 
mais quatro sócios, um deles 
seu irmão, quando já tinha 
quatro veículos, em 92.

Por causa de seu 
envolvimento com o setor, outro 
dos projetos pensados por Dagô 
diz respeito à construção de 
coberturas nos pontos de táxi da 
cidade. “Quando chove os taxistas 
que estão trabalhando não 
tem para onde ir, vou construir 
coberturas para que eles não se 
molhem. Dagô pensa no social”, 
ressalta o vereador eleito.

“Vote no 25.123, Dagô será 
eleito pela primeira vez...”. Atire 
a primeira pedra o natalense 
que nunca tenha ouvido o 
contagiante jingle usado por 
Dagô em suas campanhas 
eleitorais desde 2002. A letra 
todo mundo sabe; mais 
desconhecida é a história 
por trás do símbolo máximo 
das campanhas dagonianas. 
O democrata conta que a 
grudenta canção foi-lhe, 
literalmente, um presente.

“Quem criou a música foi 
Ivonete, uma amiga da minha 
mulher. Ela soube que eu estava 
me candidatando a vereador 
pelo PAN e um dia chegou com 
o jingle pronto, eu nem pedi 
nem nada. A única diferença 
dessa primeira versão é que, 
em vez de 25, a letra era ‘vote 
no 26.123...’. A primeira vez que 
a propaganda com a música e 
com a dança, meu irmão Dorian 
detestou, disse que eu tinha 

que tirar, que era uma idiotice. 
Fui até o partido e disse que 
queria tirar, mas eu precisava 
pagar uma taxa de R$ 500,00 
para fazer um novo. Deixei do 
jeito que está. Não imaginava 
que ia ser o sucesso que foi, todo 
mundo conhece”, relembra.

Após a campanha para 
deputado ter falhado, Dagô 
migrou para o PFL e tentou 
se eleger vereador em 2004. A 
primeira coisa que ele pediu 
ao partido foi o de manter a 
extensão 123 no seu número 
de candidato. “O número do 
partido mudou para 25, mas 
acho que fi cou até melhor desse 
jeito. Fica mais forte. Na próxima 
campanha a única mudança é 
que a letra vai dizer que eu serei 
eleito pela segunda vez”, destaca 
o vereador, pouco antes de pôr 
as mãos em frente ao quadril e 
se balançar de um lado para o 
outro enquanto cantarola o seu  
inconfundível jingle.

O NATALENSE QUE acreditava estar 
a salvo do jingle-chiclete e dos in-
cansáveis pedidos de voto feitos 
durante o período de campanha 
eleitoral por Flaviano Dagoberto 
Ferreira de Andrade - o Dagô do 
Forró - agora que as eleições ter-
minaram pode pensar duas ve-
zes. Eleito vereador pela primeira 
vez, com 5.380 votos, Dagô (DEM) 
ainda percorre as ruas natalenses 
em sua velha Blazer cor de vinho, 
equipada com um boneco de fi -
bra de vidro gigante e os carac-
terísticos megafone e alto-falan-
tes, endereçando a todas as pesso-
as (e todos os animais, e todas as 
coisas) que passam pelo seu cami-
nho. Desta vez, no entanto, em vez 
de implorar por votos, Dagô agra-
dece aos que o elegeram.

Atualmente, Dagô cumpre 
uma rotina que ele mesmo se im-
pôs ao saber que seria um dos 29 
vereadores de Natal a partir do 
ano que vem. O democrata pro-
meteu a si mesmo que iria agrade-
cer ao povo da cidade por sua elei-
ção todo o santo dia durante um 
mês, contando desde a segunda-
-feira que se seguiu às eleições. E o 
fato do vereador eleito estar cum-
prindo religiosamente o que pro-
meteu demonstra um aspecto de 
sua personalidade que com certe-
za foi peça vital para sua eleição; 
os céticos podem até reclamar da 
falta de seriedade na campanha e 
da inexperiência política dele, mas 
ninguém duvida que o homem é 
persistente.

No alto de seus 63 anos, Dagô 
só foi eleito na sétima tentativa de 
arrebatar um cargo público. Des-
de 2002, ele tenta alternadamen-
te se eleger deputado e vereador. 
No ano 2000, ele chegou a ser pré-
-candidato a vereador pelo Parti-
do Socialista Brasileiro (PSB), mas 
foi informado pelo partido de que 
não havia vagas sufi cientes para 
mais um candidato pela legenda. 
Em 2002, candidatou-se a deputa-
do pelo Partido dos Aposentados 
da Nação (PAN) e, a partir de 2004, 
se candidatou sempre pelo antigo 
Partido da Frente Liberal (PFL) - 
hoje Democratas - devido à asso-
ciação política de sua família com 
Dinarte Mariz.

Dagô nasceu em João Câmara 
e foi o primeiro dos nove fi lhos de 
Francisco Ferreira de Lima Filho e 
Maria Palmira Andrade Lima. Aos 
19 anos, comprou um jipe para 
servir de táxi e se estabeleceu em 
Natal. Foi na capital do Rio Gran-
de do Norte que ele se casou, abriu 
uma mercearia, começou uma co-
operativa de táxis, se divorciou, 
abriu uma casa de shows (o For-
ró do Dagô, de onde vem o nome 
que ele usa nas ruas), se casou no-
vamente, teve quatro fi lhos e de-
cidiu entrar na política. Além de 
ter sido essencial na construção 
do seu modesto império, a cabeça 
dura de Dagô fez com que ele per-
sistisse na carreira política a des-
peito do que pensava sua família.

“Quando falei que queria ser 
verador pelo PSB, meus irmãos e 
minha mãe (o pai de Dagô já ha-
via morrido) fi caram calados. E 
Fátima (Leão, sua segunda e atual 
mulher), que eu tinha acabado de 
conhecer, não queria não. Só de-
pois, quando a gente já tinha casa-
do, que ela começou a me apoiar. 
Em 2008 minha família chegou a 
se reunir para eu não ser candi-
dato, porque queriam que eu des-
se chance e apoiasse meu irmão 
Dinarte, que ia se candidatar em 
Mossoró”, conta Dagô. Segundo o 

vereador, ele só participou do plei-
to de 2008 após ter recebido uma 
ligação pessoal de José Agripino, 
presidente do Democratas.

Toda essa obstinação em se 
candidatar foi capitalizada por 
Dagô e transfi gurada na cômi-
ca persistência demonstrada por 
ele em suas campanhas e conhe-
cida de todos os natalenses - no 
entanto, o vereador eleito garan-
te que a fi gura que dança duran-
te os poucos segundos da propa-
ganda eleitoral gratuita e clama 
nas ruas para que o ajudem não 
passa de uma persona criada com 
fi ns eleitorais. Na Câmara Muni-
cipal, ele garante que não haverá 
brincadeira. 

“O Dagô que canta e dança é 
uma espécie de humorista, um 
palhaço. Mas quando eu trabalhar, 
vou ser sério. Só vou aprovar pro-
jetos que benefi ciem o povo. Dagô 
é do povão, se importa com as 
questões sociais”, explica. E pros-
segue: “Se eu fi zer um mandato 
ruim vou me estourar quando sair 
para fazer campanha de novo nas 
ruas. Agora se o povo gostar, quem 
sabe eu não tento me eleger depu-
tado daqui a dois anos?”.

FORRÓ 
Não se pode falar de Dagô sem 

falar no Forró do Dagô. A casa de 
shows fi ca situada na Zona Oes-
te de Natal e tem os idosos como 
público alvo. O estabelecimen-
to - que, segundo o vereador elei-
to, foi responsável por lhe dar a 
visibilidade necessária para lan-
çar seu nome a um cargo público 
- foi inaugurado em 97 e nasceu de 
uma infelicidade.

“Comecei a frequentar casas 
de forró para idosos depois de ter 
me separado da minha primeira 
mulher, em 90. Tomei gosto pela 
coisa. Na época eu estava moran-
do em um terreno que meu irmão 
Dorian me deu, porque minha 
mulher tinha fi cado com a casa 
onde a gente tinha uma mercea-
ria. Decidi abrir meu próprio forró 
na casa onde eu morava. Hoje eu 
moro em Ponta Negra, mas ainda 
durmo no Forró durante os fi ns de 
semana para dar conta de todo o 
movimento”, comenta.

No começo, quando a casa era 
pequena, a entrada era gratuita e 
Dagô lucrava apenas com a ven-
da de bebidas. Um sanfoneiro so-
litário era o responsável por em-
balar as noites. Com o tempo, o 
negócio cresceu, o espaço foi am-
pliado, mais músicos puderam ser 
contratados e, apesar da entra-
das das mulheres continuar grá-
tis, os homens passaram a pagar 
R$ 5,00 para entrar. O maior orgu-
lho do dono da casa foi a noite em 
que conseguiu trazer Waldick So-
riano para tocar no local. “Eu esta-
va pensando em pagar R$ 2.000,00, 
mas ele cobrou R$ 7.000,00. Paguei 
porque não podia deixar a oportu-
nidade passar”, conta, orgulhoso.

Com o sucesso do seu forró, 
Dagô se tornou uma fi gura relati-
vamente conhecida e, após as su-
gestões de amigos e clientes, deci-
diu usar sua popularidade como 
meio para ingressar na vida públi-
ca. A relação da casa com o lado 
político de Dagô não acaba por aí: 
um dos projetos anunciados pelo 
vereador eleito envolve a constru-
ção de fi liais do Forró do Dagô em 
todos os bairros da cidade. “E vai 
ser tudo gratuito, para o povo se 
divertir. Penso no social. O Forró 
do Dagô original já está com a en-
trada gratuita para todos, apesar 
de eu ainda não ter assumido, pois 
me preocupo muito com o povo”, 
afi rma Dagô.

PEDRO VALE
DO NOVO JORNAL

PRIMEIRA VEZ

/ OBRIGADO /  DONO DO JINGLE MAIS GRUDENTO DA CAMPANHA, DAGÔ DO FORRÓ CONTINUA NAS RUAS PARA AGRADECER OS 
ELEITORES. CONHEÇA O QUE FAZ, DE ONDE VEIO E O QUE PENSA UM DOS MAIS INSISTENTES CANDIDATOS DA HISTÓRIA DE NATAL

INESQUECÍVEL

UM TAXISTA OBSTINADO

MUSIQUINHA NA CABEÇA

O DAGÔ QUE CANTA E DANÇA É UMA ESPÉCIE 
DE HUMORISTA, UM PALHAÇO. MAS QUANDO 
EU TRABALHAR, VOU SER SÉRIO”

Dagô, vereador eleito

 ▶ Por causa do movimento, Dagô dorme do forró aos fi nais de semanas

 ▶ Forró do Dagô também ajudou fi nanceiramente na campanha

 ▶ Dagô agradece motorista de ônibus, que retribui

 ▶ Dancinha indefectível faz a alegria por onde Dagô passa

 ▶ Sucesso entre as crianças ▶ Dagô e o seus inseparáveis bonecos
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EM MEIO À crise que vive um dos 
maiores planos de saúde do Esta-
do, a Unimed, a portabilidade dos 
convênios aparece como uma op-
ção para o natalense. Menos co-
nhecida que a de telefonia, a por-
tabilidade dos planos de saúde já 
registrou 47.174 pedidos até se-
tembro em todo o país. Não há nú-
meros contabilizados pela Agên-
cia Nacional de Saúde Suplemen-
tar para o Rio Grande do Norte, 
mas se sabe que Natal e região me-
tropolitana têm hoje mais de 400 
mil benefi ciários dos convênios. 

Mudar de plano é mais fácil 
do que se imagina. A intenção da 
Lei 9.656/98, que normatiza o pro-
cedimento, é garantir que o usuá-
rio troque seu atual convênio por 
um novo similar, sem que preci-
se cumprir carência ou passar por 
cobertura parcial temporária no 
novo plano. Isso só pode aconte-
cer, porém, se o usuário tiver pelo 

menos dois anos no plano de ori-
gem e estiver com todas as men-
salidades em dia.

O presidente da seccional Nor-
te-Nordeste da Associação Brasi-
leira de Medicina de Grupo, enti-
dade responsável por 45% dos pla-
nos de saúde do país, Flávio Wan-
derley, explica que as condições 
necessárias para a troca de plano é 
apenas estar há mais de dois anos 
em contrato, estar adimplente 
com as mensalidades e querer mu-
dar para um produto com as con-
dições similares às que já possui. 

“Para que a transferência ocor-
ra normalmente, a similaridade 
dos planos, o de origem e o de des-
tino, é preponderante”, diz Wan-
derley. Para dar início ao proces-
so, basta ir até o plano para onde 
se quer transferir munido do con-
trato do plano de origem e os com-
provantes de pagamento das men-
salidades. Uma vez lá, preencher o 
formulário de adesão ao novo con-
vênio e aguardar que o plano de 
onde está saindo comunique ao 

de destino o seu desligamento.
A ANS estabelece um prazo de 

30 dias para que todo o procedi-
mento ocorra, mas segundo Flávio 
Wanderley, o processo tem aconte-
cido em uma média de 15 dias em 
todo país. É importante frisar que 
nesse período o usuário não fi ca 
descoberto, podendo usar normal-
mente seu plano de saúde de ori-

gem. Existe uma burocracia que 
precisa ser cumprida e por isso 
mesmo o processo não é tão rápido 
quanto a portabilidade de telefonia. 

“O plano de origem tem que 
informar ao plano de destino, por 
exemplo, que o cliente não fi cou 
inadimplente por mais de 60 dias 
nos últimos 12 meses. Essas for-
malidades têm que ser cumpri-

das”, emenda. Depois que assina o 
contrato de adesão, o usuário tam-
bém preenche a declaração de saú-
de, onde coloca todos os dados do 
seu histórico de doenças. O plano 
de origem tem 30 dias para entre-
gar essa declaração à empresa de 
destino.

O único gargalo em todo pro-
cesso é se o usuário não passar 
para um plano similar. Se ele for 
usuário de um convênio com aco-
modação em enfermaria e quiser 
se transferir para apartamento, 
terá que pagar a diferença. Segun-
do Flávio, mudar para um plano 
inferior geralmente não acontece. 
A maioria das pessoas procura a 
portabilidade porque está insatis-
feita com o atendimento atual e 
deseja passar para um plano igual 
com menor preço ou superior.

“O importante é que o segura-
do não perde a assistência. Ele só 
vai deixar de usar o plano quan-
do a operação de portabilidade se 
concretizar, ele não fi ca nem um 
dia desassistido”, acrescenta.

A portabilidade só pode ser so-
licitada a cada dois anos a partir 
da data de aniversário do contrato 
com a empresa. De acordo com o 
presidente da Abramge, 90% das so-
licitações são motivadas por dois fa-
tores: a pessoa está insatisfeita com 
o plano, seja por defi ciência na as-
sistência ou pelo preço que paga, ou 
está em busca da mesma assistên-
cia por um preço menor.

De acordo com a ANS, entre 
abril de 2009 e julho de 2011 fo-
ram emitidos 22.121 relatórios de 
portabilidade no país; de agosto 
de 2011 até setembro foram mais 
25.053 pedidos. 

Há ainda os pedidos de porta-
bilidade especial por extinção de 
operadoras, extinção de vínculo, 
migração de contratos e portabi-
lidade especial para inativos, que 
somam 1.807 solicitações de abril 
de 2009 a setembro de 2012.

MUDAR É FÁCIL
/ PORTABILIDADE /  CERCA DE 47 MIL PESSOAS MUDARAM DE UM PLANO DE SAÚDE PARA OUTRO, NO BRASIL, ESTE 
ANO. A MUDANÇA, AO CONTRÁRIO DO QUE POSSA PARECER, É SIMPLES E RÁPIDA

LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL

 ▶ Similaridade de planos é fundamental, segundo Flávio Wanderley

CONTINUA
NA PÁGINA 10 ▶
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De janeiro até ontem, 
os potiguares registraram 
93 reclamações contra as 
operadoras de planos de 
saúde no Estado. A campeã é 
a Hapvida, com 21 registros, 
seguida pela Unimed, com 15. 
Em terceiro lugar aparece a ASL 
(Amil), com 13 reclamações. 
Smile aparece com duas e 
o restante é formado pelos 
convênios odontológicos, 
cujas reclamações não foram 
informadas pelo Procon RN. 

Segundo a coordenadora de 
operações e normas do órgão, 
Erotides Dantas, o número 
de reclamações não é alto 
porque a maioria das queixas 
relacionadas aos convênios são 
em caráter de urgência e vão 
direto para a Justiça através 
de liminares. No Procon, são 
registradas apenas aquelas que 
não têm tanta pressa. A maior 
reclamação dos potiguares diz 
respeito à não cobertura dos 
planos e a área de abrangência, 
reembolso e reajuste por 
alteração de faixa etária. 

O NOVO JORNAL procurou 
três das maiores operadoras 
de plano de saúde no RN para 
falar sobre a portabilidade. 
A Hapvida, que tem 126 mil 
usuários em todo o Estado e 
82 mil só em Natal, não conta 
com um sistema que dê para 
contabilizar quantos usuários 
foram para o convênio por 
meio do mecanismo. Em um 
comunicado feito via assessoria 
de imprensa, a empresa não 

quis comentar o assunto diante 
da crise vivida pela Unimed. 

A Amil também não 
informou o número de usuários 
cadastrados no plano por meio 
da portabilidade, mas disse, 
também via assessoria de 
imprensa, que “a portabilidade 
é um mecanismo que funciona 
como forma efi ciente de 
promover a concorrência entre 
os planos de saúde e, por isso, 
procuramos aprimorar nossos 
processos de atendimento para 
sermos lembrados sempre 
como a primeira escolha neste 
mercado”.

No comunicado, 
ainda acrescenta que os 
consumidores que solicitam 
portabilidade são atendidos 
com o mesmo padrão de 
excelência e qualidade 
dedicado a cada um dos seus 
benefi ciários. “É importante 
ressaltar também que é 
soberana a decisão do 
consumidor de mudar de 
operadora de saúde. Na Amil, 
para que o cliente faça a 
escolha mais apropriada para 
o seu perfi l, apresentamos, 
detalhadamente, nosso 
portfólio de produtos e todas 
as informações de rede 
credenciada, cobertura e a 
possibilidade de aproveitar 
carências já cumpridas”, diz 
ainda.

A Unimed, por sua vez, 
não disponibilizou um porta-
voz para comentar o assunto, 
mas informou que cumpre 
toda a legislação relacionada 
à portabilidade dos planos de 
saúde.

USUÁRIOS REGISTRAM 93 
RECLAMAÇÕES NO PROCON

PORTABILIDADE DE CARÊNCIAS

Como trocar de plano 
de saúde, por alguma 
insatisfação ou 
inadequação do plano 
de saúde atual, sem 
cumprir carência no 
plano novo.

Passo a Passo

 ▶ 1 Verifi que se você tem 
direito à portabilidade de 
carências.

 ▶ 2 Consulte Guia ANS para 
identifi car planos de saúde 
compatíveis com o seu para 
fi ns de portabilidade de 
carências.

 ▶ 3 Dirija-se à operadora 
do plano de saúde escolhido 
levando com você o relatório 
de planos em tipo compatível 
(que pode ser impresso ao 
fi nal da consulta ao Guia 
ANS) e solicite a proposta de 
adesão.

 ▶ 4 Apresente os seguintes 
documentos na data da 
assinatura da proposta 
de adesão: cópia dos 
comprovantes de pagamento 
dos três últimos boletos 
vencidos e de um documento 
que comprove a permanência 
por pelo menos 2 anos no 
plano de origem ou por 
pelo menos 3 anos, caso 
tenha cumprido a cobertura 
parcial temporária (CPT) 
ou nos casos de doenças e 
lesões preexistentes, ou por 
pelo menos 1 ano, a partir 
da segunda portabilidade 
(pode ser cópia do contrato 
assinado, da proposta de 
adesão, declaração da 
operadora do plano de origem 

ou outro documento) e do 
comprovante de vínculo com 
a pessoa jurídica contratante 
caso o plano de destino seja 
coletivo por adesão.

 ▶ 5 Aguarde a resposta 
da operadora do plano de 
destino, que deverá ser 
dada em até 20 dias após a 
assinatura da proposta de 
adesão.

 ▶ 6 Se a operadora do plano 
de destino não responder 
no prazo acima, considera-
se que ela aceitou a 
proposta com portabilidade 
de carências. Nesse caso, 
recomenda-se que você faça 
novo contato para confi rmar 
com a operadora e solicitar 
da carteirinha do plano.

 ▶ 7 O contrato do plano 
de destino entra em vigor 
10 dias após o aceite da 
operadora, tanto no caso do 
item 5 quanto no do item 6.

 ▶ 8 A operadora do plano de 
destino entrará em contato 
com a operadora do plano de 
origem e com o benefi ciário 
para confi rmar a data de 
início de vigência do contrato, 
tratada no item 7.

 ▶ 9 Recomenda-se que, ao 
fi nal do processo, você entre 
em contato com a operadora 
do plano de origem para 
informar que exerceu a 
portabilidade de carências, 
apontando a data de início da 
vigência do contrato, que será 
a mesma do encerramento do 
contrato do plano de origem.

FONTE: ANS

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 9 ▶

 ▶ Maiores reclamações são com relação à cobertura dos planos
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DE FARDAMENTO CAMUFLADO e arma 
em punho, o homem se arrasta 
na areia com o braço direito rente 
a um muro que não têm mais de 
um metro de altura. Atrás dele, a 
posição é repetida por outros seis 
colegas que aguardam a sua or-
dem para darem o próximo passo. 
A não mais de 15 metros dali, em 
um espaço aberto, um meliante já 
havia se rendido após ser encurra-
lado dentro do que um dia foi uma 
casa, hoje em ruínas.

O estouro de uma bomba cor-
ta o silêncio que até então predo-
minava e serve como sinal para 
que a invasão seja iniciada. Em 
uma fi la indiana e quase agacha-
dos, eles entram em uma estrutu-
ra que de tão danifi cada sequer dá 
para identifi car para que servia. A 
revista percorre todo o local e, de-
pois de certifi cado a situação de se-
gurança, os homens se disperçam. 

Todos têm uma característi-
ca em comum: usam um capace-
te azul com as letras “UN”. A vesti-
menta denuncia que eles integram 
o Batalhão Brasileiro que compõe 
a Missão de Paz da Organização 
das Nações Unidas (United Na-
tions, UN, em Inglês) que atua no 
Haiti, país pobre do Caribe, devas-
tado por catástrofes naturais.

A invasão armada de um pré-
dio semi-destruído não ocorreu 
nas ruas de Porto Príncipe, capital 
haitiana, e sim no antigo Círculo 
Militar nas proximidades do Forte 
dos Reis Magos, em Natal. A toma-
da do imóvel e rendição de crimi-
nosos foi um dos diversos exercí-
cios que pretende simular as con-
dições que serão encontradas no 
país da América Central. 

As ruas e avenidas natalenses 
se transformaram em cenário da 
operação militar da ONU. Por duas 
semanas, o Haiti será aqui. No to-
tal, 891 militares do Exército, Ma-
rinha e Aeronáutica de 27 cidades 
brasileiras estão em treinamento 
para a Missão de Paz. 

Na capital potiguar estão 652 
militares buscando preparação an-
tes de partirem para o Caribe; ou-
tros 239 fuzileiros navais estão em 
adestramento no Rio de Janeiro. 
Eles representam o 17º contigente 
que será enviado para reposição de 
efetivo da missão de paz no Bata-
lhão Brasileiro, identifi cado pela si-
gla em inglês de Brabat 1/17. 

Além do exercício vizinho ao 
Forte, diversos outros pontos da 
cidade estão sendo utilizados pe-
los militares para aprimorar as ha-
bilidades que serão necessárias 
na missão. Nas estreitas ruas em 
meio a ladeiras no bairro das Ro-
cas, zona Leste, militares de capa-
cete azul, realizam patrulhamento 
noturno como ocorrerá em Porto 
Príncipe e também utilizam jipes 
e veículos blindados.

Os exercícios envolvem ainda 
segurança de autoridades, com es-
colta do aeroporto Augusto Severo, 
em Parnamirim, ao 7º Batalhão de 
Engenharia e Combate, em Nova 
Descoberta, e também o patrulha-
mento marítimo e escolta de com-
boios do porto de Natal ao batalhão 
do Exército. Os militares progra-
mam a realização de uma inunda-
ção simulada para exercitar a pron-
ta resposta a desastres naturais.

Nesta primeira semana de ati-
vidades, os exercícios são classifi -
cados como básicos. Na próxima 
semana, os exercícios serão con-
siderados avançados e ainda não 
são de conhecimento do contin-
gente que está em Natal. Ofi ciais 
do Centro Conjunto de Operações 
de Paz do Brasil virão do Rio de Ja-
neiro para a capital potiguar para 
realizar operações surpresas com 
os militares.

Os quase 700 militares têm pre-
visão de permanência de seis me-
ses no Haiti e fi cam em Natal até a 
próxima sexta-feira, 26. A partir daí, 
irão ao Caribe em seis voos de avi-
ões da Força Aérea Brasileira entre 
os dias 4 de novembro e 3 de de-
zembro. A troca gradual é justifi ca-
da pela capacidade de pessoas no 
avião, limitado a 130 pessoas.

País foi atingido 
por terremoto 
em 2010 

Em 12 de janeiro de 2010, a 
população haitiana, assim como 
militares brasileiros e de outros 20 
países que conduzem atividades 
no país, foram surpreendidos por 
um abalo sísmico que arrasou a 
cidade e devolveu o local à estaca 
zero em termos de organização 
institucional e prestação de 
serviços à população. Desde então, 
o efetivo da missão de paz da ONU 
chefi ada pelo Brasil ganhou reforço 
no efetivo, que é semestralmente 
renovado.

O Brasil está à frente da 
Minustah (sigla em francês para 
a Missão de Paz no Haiti) desde o 
ano de 2004, quando foi designado 
no lugar dos Estados Unidos para 
dar continuidade às atividades. 
As primeiras intervenções no 
país datam de fevereiro de 1993, 
quando a ONU e a Organização 
dos Estados Americanos enviaram 
missões civis para o local. Com 
uma população estimada em 
cerca de oito milhões e 100 mil 
habitantes, o Haiti possui histórico 
de golpes políticos, insegurança 
urbana e miséria da população. A 
cidade mais populosa é a capital 
Porto Príncipe, com cerca de dois 
milhões de habitantes. 

Sobre a mesa, o livro “A 
retirada da Laguna” de 1868 
do Visconde de Taunay, que 
conta um dos episódios da 
Guerra do Paraguai, é retirado 
para dar lugar a três xícaras de 
café. Na cabeceira está sentado 
o coronel Rogério Rozas, que 
comanda o 17º contigente 
brasileiro que será enviado ao 
Haiti. Com 49 anos de idade, 
32 anos de Exército, o ofi cial 
parte para a sua terceira 
Missão de Paz; a primeira no 
Haiti.

Nas paredes da sala, estão 
mapas do país da América 
Central e detalhamentos 
da divisão das áreas com 
outros 20 países que também 
compõem a iniciativa da ONU 
de auxílio ao Haiti. Antes de 
partir para Porto Príncipe, 
o coronel esteve em duas 
oportunidades, entre os anos 
de 2004 e 2007, no Timor Leste, 
no sudeste asiático.

Natural de Resende, no 
oeste do estado do Rio de 
Janeiro, o coronel já passou 
por 19 mudanças de local de 
serviço e diz estar acostumado 
à rotina de viagens. O ofi cial 
serviu três anos na Academia 
dos Agulhas Negras, no Rio de 
Janeiro, mas também já teve 
passagens pelo Espírito Santos, 
Alagoas, Paraná, Brasília, Rio 
Grande do Sul e Bahia. Casado 
há 25 anos e pai de dois fi lhos 
(uma jovem de 20 anos de 
idade e um adolescente de 
13), o militar conta que está 
adaptado às mudanças. “A 
vida do militar permite isso e 
estamos adaptados”.

Ele conta que a escolha 
para o comando do Brabat I é 
considerada uma honra, um 
coroamento de uma carreira 
militar, e se diz satisfeito com 
o modo que o Brasil conduz as 
suas operações internacionais. 
“A política externa brasileira 
é de preocupação com os 
problemas mundiais. Ser 
escolhido para comandar o 
Batalhão em uma Missão de 
Paz é um coroamento de uma 
vida militar”, disse.

Sobre a missão, o 
comandante aponta quatro 
pontos principais de atuação: 
1) Manutenção do ambiente 
seguro, patrulhamentos em 
parceria com a polícia da ONU; 
2) Preparação para pronta-
resposta a desastres naturais; 
3) Apoio à reconstrução do 
país, principalmente no que 
diz respeito à infraestrutura; 
4) Preparação para o processo 
eleitoral a ser defl agrado em 
meados do primeiro semestre 
do ano que vem.

Para ele, o objetivo do 
treinamento em Natal está 
sendo atingido. “Iremos 
sair daqui bem preparados. 
Sabemos o que vai acontecer 
e estamos buscando nos 
adaptar e prever o ambiente 
que iremos encontrar”, 
afi rmou. A política aplicada 
às atividades a serem 
desenvolvidas pelo batalhão 
do coronel Rozas é “ensinar a 
pescar”. “É como diz aquele 
ditado: não queremos dar o 
peixe e, sim, ensinar aquela 
população a pescar”.

É provável que o 17º 
contingente do Brabat seja 
o maior a ser enviado para o 
Haiti nos próximos anos. A 
política da ONU é redução da 
quantidade dos militares até 
que se retorne ao contingente 
que se tinha antes do 
terremoto que arrasou o país 
no ano de 2010. “A partir de 
junho de 2013, acreditamos 
que o nosso efetivo sofra uma 
redução de 15% do total. O 
objetivo é que passa a ter 
apenas um dos dois batalhões 
de infantaria”, informou.

Mais de 200 militares que em-
barcarão no próximo mês para o 
Haiti são potiguares e represen-
tam a maioria do Brabat I. O Bata-
lhão Brasileiro foi formado por mi-
litares de localidades do Nordeste, 
principalmente do Rio Grande do 
Norte. Homens da Paraíba, Ceará, 
Maranhão e Piauí também inte-
gram a Missão de Paz. Além deles, 
outros 21 paraguaios e 1 peruano 
também estão no contingente.

O contingente conta ainda 
com quatro mulheres que estão 
participando do treinamento em 
Natal. Alojada no 16º Batalhão 
de Infantaria Motorizada, a tro-
pa se desloca para realizar ativida-
des nos quatro cantos da cidade. 
Foi na enfermaria do 16RI, como 
o local é conhecido, que o NOVO 
JORNAL conversou com a tenente 
Patrícia Pires. Com formação em 
odontologia, ela prestará serviços 
auxiliares à tropa no Haiti. 

Com nove anos e oito meses 
de serviço militar, Pires se volunta-
riou à vaga aberta para participar 
da Missão de Paz e foi selecionada. 
Natural de Recife, a dentista conta 
que a missão contará como expe-

riência profi ssional. “A expectativa 
é a melhor possível para desempe-
nhar as atividades de apoio à tro-
pa”, contou. Somente ela e outra 
mulher, que é médica, participam 
do treinamento em Natal. As ou-
tras duas mulheres estão em um 
local separado treinando com os 
fuzileiros navais que se integrarão 
ao contingente posteriormente.

A expectativa também é posi-
tiva para o cabo Janieferson Andra-
de. Natural de Natal, mas com re-
sidência em Ceará-Mirim, o jovem 

que está há quatro anos no Exército 
aguardava a oportunidade para ser-
vir na missão de paz. “Estamos com 
toda a vontade de ajudar. É como 
diz o lema: Somos o braço forte e a 
mão amiga”, afi rmou o cabo no in-
tervalo dos treinamentos no 7º Ba-
talhão de Engenharia de Combate, 
em Nova Descoberta. Há três me-
ses, ele já se preparava para desem-
penhar as funções no Haiti.

Todos que embarcarão tive-
ram inscrição voluntária para ser-
vir na Missão de Paz. Pela primei-

ra vez, o capitão-de-corveta, Ro-
drigo Collaço, irá ao Haiti. Após 
18 anos na Marinha, o carioca 
servia em Corumbá, Mato Gros-
so do Sul, quando foram abertas 
as inscrições para o Haiti. Colla-
ço é comandante de um dos 10 
grupos de trabalho do Brabat I, o 
G-10, responsável pelas atividades 
de Comunicação Social. “Quere-
mos manter um ambiente seguro 
e estável no país para que ele pos-
sa passar a andar com as próprias 
pernas”, disse.

MARCO CARVALHO
DO NOVO JORNAL

O HAITI 
É AQUI
/ OPERAÇÃO /  MILITARES DO EXÉRCITO, 
MARINHA E AERONÁUTICA DE 27 CIDADES 
BRASILEIRAS ESTÃO EM NATAL REALIZANDO 
TREINAMENTO PARA A MISSÃO DE PAZ QUE 
IRÃO DESENVOLVER NO PAÍS CARIBENHO 

COMANDANTE DO 
BRABAT PARTE 
PARA A TERCEIRA 
MISSÃO DE PAZ 
DA CARREIRA 

POTIGUARES REPRESENTAM 
MAIORIA DO CONTINGENTE 

 ▶ Diversos pontos da cidade estão sendo utilizados pelos militares para aprimorar as habilidades para a missão

 ▶ Patrícia Pires, tenente: “A expectativa é a melhor possível”

 ▶ Coronel Rogério Rozas, 

comandante do 17º contigente 

brasileiro que será enviado ao Haiti

QUEREMOS MANTER UM 
AMBIENTE SEGURO E 
ESTÁVEL NO PAÍS PARA 
QUE ELE POSSA PASSAR 
A ANDAR COM AS 
PRÓPRIAS PERNAS”

Rodrigo Collaço,
Capitão-de-corveta

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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4 a. VARA FEDERAL

Edital de Citação

EDITAL DE CITAÇÃO PRAZO DE VINTE (20) DIAS

O(A) Doutor(a) GISELE MARIA DA SILVA ARAUJO LEITE, Juiz(a)Federal da 
4ª Vara, no uso de suas atribuições legais, etc. FAZ SABER a quantos o presente 
Edital virem ou dele conhecimento tiverem, que por este ficam CITADOS, com o 
prazo de 20 (vinte) dias, o executado MARIA APARECIDA DIAS CARLOS, 
CPF/MF nº 338.767.464-34, que se encontra em lugar incerto e não sabido, para, 
no prazo de 3 (três)dias, efetuar o pagamento da dívida. Não realizada a quitação do 
débito, deve-se proceder, de imediato, a penhora de bens e a sua avaliação, 
lavrando-se o respectivo auto e intimando-se, na mesma oportunidade, o executado 
de tais atos,tudo em conformidade com os termos do art. 652, do CPC, introduzido 
pela Lei nº 11.382, de 06 de dezembro de 2006. Fica a parte executada cientificada 
de que poderão ser interpostos embargos à execução no prazo legal de 15 (quinze) 
dias, contados a partir do término do prazo deste edital, art. 241, V,do Código de 
Processo Civil. Notifique-se, ainda, de que, caso haja o pagamento da dívida no 
prazo de 3 (três) dias, os honorários advocatícios de sucumbência, fixados no 
despacho inicial, serão reduzidos pela metade, conforme disposto no parágrafo 
único do art. 652-A do Código de Processo Civil, incluído pelo mencionado 
diploma.
Expediente do dia 09/10/2012
AÇÃO MONITÓRIA Proc. nº 0004205-33.2011.4.05.8400 - EXECUÇÃO DE 
TÍTULOEXTRAJUDICIAL Exequente: CAIXA ECONOMICA FEDERAL - 
CAIXA Executado: MARIA APARECIDA DIAS CARLOS Débito: R$ 
152.745,11 Fica a parte ré cientificada de que, não pagando a quantia devida ou não 
sendo opostos embargos, no prazo legal, constituir-se-á, de pleno direito, o título 
executivo judicial, bem assim de que, caso ocorra o cumprimento deste, ficará 
isenta do pagamento de custas e honorários advocatícios. E para que chegue ao 
conhecimento dos interessados, passou-se o presente Edital que será afixado no 
local de costume e publicado na forma da Lei. Dado e passado nesta cidade do 
Natal/RN, aos 9 de outubro de 2012. Eu, GABRIELLA DO CARMO PANTOJA 
DUARTE (___________), Técnico(a) Judiciário(a), digitei e vai devidamente 
assinado pelo(a) MM. Juiz(a) Federal. 

GISELE MARIA DA SILVA ARAUJO LEITE 
Juiz(a) Federal da 4ª Vara

EDI.0004.000049-5/2012

1ª. VARA FEDERAL

Edital de Citacao

Ação Monitoria

EDITAL DE CITAÇÃO PRAZO DE 30 DIAS
EDI.  0001.000049-8/2012

O Juiz Federal Magnus Augusto Costa delgado, da 1ª Vara da 
Seção Judiciária do Rio Grande do Norte, no uso de suas 
atribuições legais, etc.
Faz saber, a quantos o presente edital virem ou dele conhecimento 
tiverem, que ficam citados, com prazo de 30 Trinta  dias, os réus 
abaixo mencionados, que se encontram em lugar incerto e não 
sabido, uma vez que não foram encontrados nos endereços 
indicados na inicial, para terem ciência da ação ordinária de 
cobrança de valores referente a operação de financiamento 
habitacional interposta em seu desfavor para no prazo de 15  
quinze dias, após o prazo de escoamento do presente edital, 
apresentarem, querendo contestação, nos termos do art. 285 do 
CPC, os réus abaixo relacionados:
Proc. N 0005832-72.2011.4.05.8400
Autora: CAIXA ECONOMICA FEDERAL - CAIXA
Keli Cristina Araujo medeiros, inscrita no CPF/MF
Sob o nº 049.552.744-04.
Dado e passado nesta cidade do Natal, capital do Rio Grande do 
Norte, aos 25 de Setembro de 2012. Eu, Sebastião Vasconcelos dos 
Santos Neto , diretor da Secretaria da 1ª Vara, subscrevo-o.

Magnus Augusto Costa Delgado
Juiz Federal da 1ª Vara

4 A. VARA FEDERAL

EDITAL DE CITACAO PRAZO DE VINTE 20 DIAS

EDI.00  04.000050-8/2012

O(a) Doutora Gisele Maria da Silva Araujo leite, Juíza Federal da 4ª 
vara, no uso de suas atribuições legais, etc. Faz saber a quantos o 
presente edital virem ou dele conhecimento tiverem, que por este fica 
citada, com o prazo de 20 vinte dias, o(a) réu e Erick Oliveira da 
Cruz,CPF/MF nº 030.354.824-03, que se encontra em lugar incerto e 
não sabido, para, no prazo de quinze dias, após o escoamento do prazo 
deste edital, pagar a quantia abaixo discriminada, cientificando-lhe de 
que em igual prazo poderão por embargos.
Expediente do dia 09/10/2012
Ação Monitoria
Proc. Nº 0000605-72.2009.4.05.8400 - ação monitoria
Autora: CAIXA ECONÔMICA FEDERAL
Reu : Erick Oliveira da Cruz
Debito: r 29.573,54
Fica a parte ré cientificada de que, não pagando a quantia devida ou 
não sendo opostos embargos, no prazo legal, constituir-se-a, de pleno 
direito, o título executivo judicial, bem assim de que, caso ocorra o 
cumprimento deste, ficara
Isenta do pagamento de custas e honorários advocatícios.
E para que chegue ao conhecimento dos interessados, passou-se o 
presente edital que sera afixado no local de costume e publicado na 
forma da lei. Dado e passado nesta cidade do Natal/RN, aos 9 de 
outubro de 2012. Eu, Gabriella do Carmo Pantoja Duarte, técnico(a) 
judiciário(a), digitei e vai devidamente assinado pelo(a) MM. Juiza 
Federal.

Gisele Maria da Silva Araujo Leite
Juiza Federal Substituto

Há aqueles peões que, devido 
à frequência das viagens e partici-
pações em eventos agropecuários 
passam a morar em caminhões-
-baú para terem mais comodida-
de e segurança. “O investimento 
é maior para o Haras, mas a gente 
fica muito mais seguro e confortá-
vel assim”, relata Cícero Lopes, 41, 
gerente da fazenda Vera Lúcia, em 
Brejinho/RN. Para a Festa do Boi 
levou cinco cavalos Mangalarga-
-Machador, conhecido pelo con-
forto que proporciona aos cavalei-
ros e amazonas.

No caminhão, estão redes, es-
poras, armaduras e todo o mate-
rial necessário para a montaria, 
além de sacos de ração e materiais 
para manter a higiene dos cavalos 
que chegam a custar até R$ 60 mil, 
segundo seus cuidadores. O veí-
culo serve de moradia durante os 
dias em que ele e os dois ajudantes 
estiverem na festa e para transpor-
tar os animais. O caminhão é equi-
pado, ainda com geladeira, pia e 
armário.

Além de tratar dos animais, Cí-
cero é o cozinheiro da equipe. En-
quanto conversava preparava o 

jantar da turma. “Aprendi a cozi-
nhar sozinho e nessa vida a gente 
precisa saber fazer de tudo”, conta. 
No cardápio da noite, carne char-
que, arroz e cuscuz. Café também 
não falta, nem bebidas para rápi-
dos mo-mentos de lazer. “Tá (sic) 
aprovada a comida dele”, comenta-

va o amigo João Antônio Souza, 41.
João viajou de Gravatá/PE 

e também mora em um cami-
nhão nestes eventos, acompanha-
do pelo filho e por outro ajudante 
do Haras que administra. Ele con-
ta que a rotina de viagens é gran-
de. “Vou sair daqui direto para 
Maceió. De lá para Aracaju e assim 
por diante. Viver assim não é tão 
bom quanto estar em casa, mas 
é a vida de peão que a gente tem 
desde criança”, justifica.

Um dos cavalos de João An-
tônio foi campeão de marcha da 
Festa do Boi,  ou seja, alia ener-
gia e docilidade com uma mar-
cha cadenciada. Por isso, já esta-
va sendo avaliado em R$ 30 mil, 
mas não estava a venda. Nos dois 
últimos dias do evento outros seis 
ainda concorreriam em outras 
categorias. 

Momentos de lazer até ocor-
rem, segundo conta, mas sem exa-
geros. “Depois que o animal entra 
a gente pode relaxar um pouco, se 
junta com o pessoal aqui pra to-
mar uma, sem exagerar porque no 
outro dia o trabalho começa bem 
cedo”, relata.

SE PARA MILHARES de pessoas 
a Exposição de Animais e 
Máquinas Agrícolas do Rio 
Grande do Norte, realizado 
anualmente no Parque 
Aristófanes Fernandes, em 
Parnamirim, é sinônimo de 
diversão, para outro tanto 
significa trabalho e, em muitos 
casos, em tempo integral. Tão 
importante quanto os animais 
que abrilhantam a Festa do 
Boi são os tratadores, que têm 
a responsabilidade de cuidar 
dos valiosos bichos durante o 
evento, abrindo mão da diversão 
e da companhia da família.

Nas cocheiras, estábulos e 
pavilhões, eles passam muitas 
vezes despercebidos pelas 
quase 500 mil pessoas que a 
organização do evento estima 
ter comparecido ao parque nos 
dez dias de festa. Basta um olhar 
atento para perceber que não 
estão ali de passagem, mas que 
transferem suas vidas para o 
local durante o período que o 
evento durar, como fez o criador 
de cabras e ovelhas, Laelson 
Chagas que viajou da Paraíba 
para passar onze dias “morando” 
no Parque Aristófanes 
Fernandes.

Dividia o espaço de pouco 
mais de 2m² com o baú 
contendo suas roupas, objetos 
e utensílios que necessita para 
a estadia no estábulo. “Aí é meu 
guarda-roupa. Não precisa de 
muito. Trago o necessário”, 
conta. Sem demonstrar 
qualquer constrangimento 
com o fluxo de pessoas que 
passavam, observavam seus 
animais e até questionavam 
sobre os mesmos, Laelson 
conversava tranquilamente 
deitado na rede armada ali 
mesmo entre os bichos.

Ao tomar banho no 
vestiário que serve tanto 
para funcionários como para 
visitantes, também não se 
incomoda em andar com a 
toalha no ombro e até sem 
camisa entre as pessoas que 
transitam devidamente (bem) 
vestidas.

Ele trabalha com carneiros  e 
ovelhas da raça Dorper há nove 
anos e atualmente possui 40 
cabeças, sendo metade de raça 
pura. Levou 12 animais da raça, 
uma das mais valiosas devido à 
carne e à genética, para expor e 
vender na feira. Ele diz que um 
filhote Dorper pode custar até 
R$ 5 mil e um adulto, o dobro. 
Enquanto anda pelas exposições 
agropecuárias, cerca de seis por 
ano, a esposa cuida dos animais 
que ficaram.

A vida dos tratadores nestas 
ocasiões é assim: longe da família. 
Os peões Francisco Simões, 36, e 
José Edilson, 40, funcionários da 
Fazenda Real de Macaíba sabem 

bem disso, mas se conformam 
com a vida que escolheram. 
Simões participa da festa pela 
primeira vez e teve sorte porque 
mora em Macaíba próximo 
à divisa com Parnamirim 
onde ocorre o evento, por isso 
consegue ir em casa sempre 
que tem uma opotunidade para 
matar a saudade da família. 

Além disso a mulher e a filha 
de cinco anos podem visitar a 
feira. “Combinamos para ela vir 
numa hora em que eu possa sair 
com ela para a gente conhecer o 
que tem aqui, porque durante o 
trabalho não tem como”, conta.

TRABALHO
O trabalho é cansativo, 

segundo os trabalhadores, mas 
importante. O bem-estar e a 
presença dos animais depende 
basicamente deles. José Edilson 
não tem a mesma sorte que 
Francisco Simões de ter tempo 
para ficar ou passear na festa 
com a família. Mora mais 
distante.

Os bois que eles cuidam, 
da raça Pardo Suíço, são 
muito valiosos e estrelas de 
competições na Festa do Boi. 
Um deles ganhou o torneio 
leiteiro como a melhor vaca 
de úbere, isto é, excelente 
produtora de leite da raça 
e concorria como a melhor 
de costela, que demonstrava 
resistência.

Já no meio da noite, 
enquanto visitantes 
fotografavam com os bichos, o 
peão arrumava o baú contendo 
roupas e objetos seus e do 
amigo. No alto do pavilhão, as 
cordas já estavam prontas para 
estender as redes, mas isso só 
aconteceria depois que o parque 
fechasse na madrugada.

É preciso manter tudo 
organizado para não interferir 
na visitação e nem no trabalho 
dos dois que começa cedo, 
por volta das 5 h. Durante 
todo o dia estão carregando 
água, feno, capim e mandioca 
para a alimentação dos 
bichos, limpando os animais 
e tentando manter limpo o 
ambiente.

Eles ainda precisam levar os 
bois para exposições e desfiles 
e ainda atender aos visitantes 
curiosos, muitas vezes alunos 
que estão ali em excursão de 
suas escolas. “É divertido, mas 
também cansativo, mas nós 
estamos acostumados com 
o trabalho duro”, conta José  
Edilson, presente à Festa do 
Boi pela segunda vez, embora 
trabalhe com gado há 15 anos.

As refeições são realizadas 
nos restaurantes do parque, 
pagas pelos patrões. 
Financeiramente o trabalho 
agrada aos peões. Eles recebem 
pelas horas extras de serviço, 
que muitas vezes chega a dobrar 
o salário.

UMA NOITE NA 
FESTA DO BOI
/ PARNAMIRIM /  EXPOSIÇÃO DE ANIMAIS E MÁQUINAS AGRÍCOLAS DO RIO GRANDE DO NORTE SE 
TRANSFORMA NUMA VITRINE NÃO SÓ PARA QUEM PARTICIPA, MAS TAMBÉM PARA OS VISITANTES 

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

AÍ É MEU 
GUARDA-ROUPA. 
NÃO PRECISA DE 
MUITO. TRAGO 
O NECESSÁRIO”

Laelson Chagas, 
Criador

MORANDO NUM CAMINHÃO

 ▶ João Antônio Souza, criador: “Vou 
sair daqui direto para Maceió. De lá 
para Aracaju” 

 ▶ Festa do Boi edição 2012: estimativa de 500 mil visitantes
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Engana-se quem acredita que 
só de animais é feita a Festa do 
Boi. Claro que eles continuam sen-
do as estrelas do evento, mas inú-
meras outras atrações agradam o 
público. Muitas delas ocorrem de 
forma simples, seja com a presen-
ça de artistas que realizam peque-
nos shows espalhados pelo par-
que Aristófanes Fernandes, ou 
mesmo pela produção de algumas 
instituições presentes ao evento.

Além dos famosos bois expos-
tos na feira, os visitantes têm con-
tato com outros animais como co-
elhos e aves. Inclusive, o clima de 
interior se instala na festa com 
restaurantes em casas de taipa e 

shows musicais nesses ambien-
tes que relembram as residências 
do sertão.

Neste ano, alguns órgãos leva-
ram para o parque uma represen-
tação destes ambientes como um 
museu montado pelo Sebrae para 
expor a história da produção lei-
teira no estado. O museu  retrata 
o universo que permeia a ativida-
de nas regiões produtoras da ba-
cia potiguar. “Levamos fornece-
dores de tecnologias como o pas-
tejo rotacionado e a tecnologia 
Social Balde Cheio,  além da expo-
sição sobre o leite”, explica o con-
sultor do Sebrae e produtor Lira-
ni Dantas.

Num painel, a história da pro-
dução leiteira é contada passo a 
passo ao longo dos séculos, des-
de 1532 até 2010, quando o esta-
do produziu 630 mil litros de lei-
te por dia.

Para Lirani, que antes de se 
tornar consultor do Sebrae parti-
cipava do evento como produtor, a 
Festa do Boi é uma grande vitrine 
das potencialidades do agronegó-
cio potiguar e da comercialização 
de animais, uma vez que atrai para 
o estado criadores, compradores e 
autoridades de todo o país. “É um 
momento importante porque une 
a classe produtora do estado am-
pliando o agronegócio”, declara.

A Associação Norte-Riogran-
dense de Criadores (Anorc) deve 
anunciar no início da semana o ba-
lanço fi nanceiro da Festa do Boi 
2012, que comemora 50 anos, mas 
se depender das expectativas das 
unidades bancárias que oferecem 
linhas de fi nanciamento aos pro-
dutores no evento, os R$ 80 mi-
lhões previstos em créditos foram 
alcançados.

A Anorc estimava uma gera-
ção de negócios em torno de R$ 
100 milhões, sendo que 15% viria 
de receitas provenientes do pú-
blico circulante e consumidor de 
produtos, que vão desde artesana-
to até parque de diversões e shows 
musicais. Outros 5% vem da recei-
ta com  os leilões.

Dois dias antes do encerra-
mento da festa, o Banco do Nor-
deste do Brasil (BNB) já ultrapas-
sava R$ 60 milhões em fi nancia-
mentos oferecidos. “Com a seca, 
o fi nanciamento estiagem que be-
nefi cia o produtor para compra 
de ração e materias para manter 
o gado foi mais procurado”, expli-
ca o gerente de negócios do BNB, 
Aroldo Goes.

Com juros de 3,5% ao ano, o 
FNE (Fundo Constitucional de Fi-
nanciamento do Nordeste) vem 

seguido de aquisição de tratores 
e implementos agrícolas. O geren-
te diz que a facilidade para adqui-
rir o fi nanciamento durante a fes-
ta atrai clientes de todas as regiões 
do estado.

Pelo Banco do Brasil, a movi-
mentação em negócios é menor, 
mas dentro das expectativas. An-
tes que a festa encerrasse, quase 
R$ 4 milhões foram concedidos 
aos produtores na mesma linha do 
Banco do Nordeste, ou seja, para o 
custeio pecuário. De acordo com o 
engenheiro agrônomo do BB, Chi-
co Cruz, linhas voltadas para a 
aquisição de tratores e outros ve-
ículos, com juros de 2,5% ao ano e 
para a compra de animais com ju-
ros de 5,5% ao ano, também foram 
procurados pelos clientes em me-
nor escala.

O público que prestigiou o 
evento garantiu bons resultados 
no comércio. A variedade de es-
tands, com lojas de implemen-
tos agrícolas, restaurantes, arte-
sanatos, confecções e acessórios 
para pecuaristas, foi um atrati-
vo que compensou a diminui-
ção na arrecadação dos leilões, 
que de oito diminui para seis re-
alizados neste ano. 

“O público atendeu as expec-
tativas, já que aumentamos dois 
dias de festa em comparação com 
o ano passado”, relata o secretário 
executivo da Anorc Wildo Goes.

Pela Festa do Boi, passam ar-
tistas e bandas de renome na pro-
gramação dos grandes shows, uma 
das marcas registradas do even-
to, porém, espalhados pelo par-
que ocorrem diversas apresenta-
ções de artistas, muitas vezes des-
conhecidos, como a Família Nasci-
mento que tem como vocalista a 
menina Valbiane, de 13 anos.

O grupo ganhou destaque de-
pois que se apresentou no palco do 
estande da Potigás. Eles estavam 
em um dos corredores da festa, to-
cando e interpretando as músicas 
de Luiz Gonzaga, sem palco gran-
de ou produção. O talento de Val-
biane, do irmão Valber, de 9 anos, 
e de seus pais Valter e Neide Fran-
cisca, chamou a atenção da equipe 
de Marketing da Potigás, que ime-
diatamente os convidou para inte-
grar a agenda de shows do estande. 
Foi um sucesso. A partir dali surgi-
ram convites para outros shows. O 
grupo, denominado “Trio Menina 
Sanfoneira” é do município de La-
goa Salgada.

Pelos corredores da Festa do 
Boi, outro grupo de músicos bem 
diferentes da família Nascimento 
disputava a atenção dos visitan-
tes da feira. Direto do Equador, 
apresentava-se o grupo “Samay”, 
que faz um som instrumental 
executando versões de músicas 
gospel, internacionais e tradicio-
nais do seu país, a partir de ins-
trumentos rústicos como o pan 
fl ute. Vestidos com roupas típi-
cas do Equador, Nedson Panamá 
e Alex e Humberto Tabango esti-
veram em todos os dias da Festa 
do Boi se apresentando e venden-
do seus CDS. 

Já Companhia Potiguar 
de Gás (Potigás), responsável 
exclusiva pela distribuição 
de gás natural canalizado no 
RN, também inovou. Na Festa 
do Boi o estande foi o mais 
visitado. Num espaço de 150m2  
a companhia apresentou as 
vantagens da utilização do gás 
natural canalizado fazendo 
e servindo pão e pizza aos 
visitantes através do forno a gás 
natural. “Oportunidade para 
apresentarmos ao mercado 
norte-rio-grandense, os 
benefícios da fonte energética, 
que é segura, limpa, econômica 
e garante desenvolvimento 

ao estado”, destaca Fernando 
Dinoá, Diretor Presidente da 
Companhia.

O mascote da Potigás 
também foi usado para atrair 
visitantes. Quem acertasse seu 
nome, mediante preechimento 
gratuito de um cupom, 
participava do sorteio de um 
celular Samsung Galaxy Star.

A ideia de apresentar a 
utilização do gás canalizado 
como fonte de uma 
energia limpa e segura era 
acompanhada por shows de 
artistas  locais  como “Meirinhos 
do Forró”, “Raimundo Flor e 
Banda” e “As Nordestinas”.

Os peões costumam 
dormir em média três horas 
por noite durante a Festa 
do Boi, porém, este curto 
período pode ser ainda 
menor quando uma das 
vacas está prestes a parir e 
mais ainda se essa vaca for 
uma campeã da raça Guzerá, 
uma das mais valiosas entre 
os bois pela genética, que 
a faz torna produtiva para 
corte e para leite.

Neste contexto, o cansaço 
era visível nos olhos de 
Railson da Silva, 29. Ele é um 
dos responsáveis pelos bois 
Guzerá da Fazenda Feliz, de 
Macaíba/RN, mas e acabou 
fi cando de vigília porque 
a vaca chamada de “Atriz” 
estava prestes a dar a luz 
naquela noite de quinta-feira. 
“Tenho que fi car de olho nela. 
A qualquer momento ela vai 
parir. Se estiver tudo certo, ela 
faz sozinha. Senão eu tenho 
que ajudar a puxar o bezerro”, 
explicava.

Atriz já havia vencido na 
categoria melhor vaca adulta 
e agora estava prestes a 
disputar como melhor fêmea 
da raça. O parto viria a calhar, 
de acordo seu zelador. “Se 
parir é ainda melhor, ela vai 
com bezerro e tudo”, previa. 
A referida vaca era avaliada 
até aquele momento em R$ 
50 mil.

Cuidar de bois tão 
valiosos requer muita 
responsabilidade para os 
tratadores, por isso, apesar 
das inúmeras opções de lazer 
que a Festa do Boi oferece, 
eles não se animam para 
aproveitá-las. “Quem quer 
sair pra passear na festa 
pode até ir, mas é ruim para 
trabalhar no outro dia. Eu 
prefi ro não ir”, conta Railson.

Durante a semana da 
festa, ele e seu colega José 
Câmara, 27, dormiam entre as 
1h e as 5h em redes armadas 
entre os estábulos da festa. 
“Na fazenda o trabalho é mais 
pesado do que aqui, mas 
lá a gente tem a noite toda 
para descansar, por isso, aqui 
a gente se sente bem mais 
cansado porque dorme muito 
pouco”, relata José.

Naquela noite, porém, 
não havia previsão para 
dormirem, visto que nada de 
mal poderia acontecer com 
uma das estrelas da festa que 
estava prestes a dar a luz.

Há aqueles peões que, devido 
à frequência das viagens e partici-
pações em eventos agropecuários 
passam a morar em caminhões-
-baú para terem mais comodida-
de e segurança. “O investimento 
é maior para o Haras, mas a gente 
fi ca muito mais seguro e confortá-
vel assim”, relata Cícero Lopes, 41, 
gerente da fazenda Vera Lúcia, em 
Brejinho/RN. Para a Festa do Boi 
levou cinco cavalos Mangalarga-
-Machador, conhecido pelo con-
forto que proporciona aos cavalei-
ros e amazonas.

No caminhão, estão redes, es-
poras, armaduras e todo o mate-
rial necessário para a montaria, 
além de sacos de ração e materiais 
para manter a higiene dos cavalos 
que chegam a custar até R$ 60 mil, 
segundo seus cuidadores. O veí-
culo serve de moradia durante os 
dias em que ele e os dois ajudantes 
estiverem na festa e para transpor-
tar os animais. O caminhão é equi-
pado, ainda com geladeira, pia e 
armário.

Além de tratar dos animais, Cí-
cero é o cozinheiro da equipe. En-
quanto conversava preparava o 

jantar da turma. “Aprendi a cozi-
nhar sozinho e nessa vida a gente 
precisa saber fazer de tudo”, conta. 
No cardápio da noite, carne char-
que, arroz e cuscuz. Café também 
não falta, nem bebidas para rápi-
dos mo-mentos de lazer. “Tá (sic) 
aprovada a comida dele”, comenta-

va o amigo João Antônio Souza, 41.
João viajou de Gravatá/PE 

e também mora em um cami-
nhão nestes eventos, acompanha-
do pelo fi lho e por outro ajudante 
do Haras que administra. Ele con-
ta que a rotina de viagens é gran-
de. “Vou sair daqui direto para 
Maceió. De lá para Aracaju e assim 
por diante. Viver assim não é tão 
bom quanto estar em casa, mas 
é a vida de peão que a gente tem 
desde criança”, justifi ca.

Um dos cavalos de João An-
tônio foi campeão de marcha da 
Festa do Boi,  ou seja, alia ener-
gia e docilidade com uma mar-
cha cadenciada. Por isso, já esta-
va sendo avaliado em R$ 30 mil, 
mas não estava a venda. Nos dois 
últimos dias do evento outros seis 
ainda concorreriam em outras 
categorias. 

Momentos de lazer até ocor-
rem, segundo conta, mas sem exa-
geros. “Depois que o animal entra 
a gente pode relaxar um pouco, se 
junta com o pessoal aqui pra to-
mar uma, sem exagerar porque no 
outro dia o trabalho começa bem 
cedo”, relata.

SE PARA MILHARES de pessoas 
a Exposição de Animais e 
Máquinas Agrícolas do Rio 
Grande do Norte, realizado 
anualmente no Parque 
Aristófanes Fernandes, em 
Parnamirim, é sinônimo de 
diversão, para outro tanto 
signifi ca trabalho e, em muitos 
casos, em tempo integral. Tão 
importante quanto os animais 
que abrilhantam a Festa do 
Boi são os tratadores, que têm 
a responsabilidade de cuidar 
dos valiosos bichos durante o 
evento, abrindo mão da diversão 
e da companhia da família.

Nas cocheiras, estábulos e 
pavilhões, eles passam muitas 
vezes despercebidos pelas 
quase 500 mil pessoas que a 
organização do evento estima 
ter comparecido ao parque nos 
dez dias de festa. Basta um olhar 
atento para perceber que não 
estão ali de passagem, mas que 
transferem suas vidas para o 
local durante o período que o 
evento durar, como fez o criador 
de cabras e ovelhas, Laelson 
Chagas que viajou da Paraíba 
para passar onze dias “morando” 
no Parque Aristófanes 
Fernandes.

Dividia o espaço de pouco 
mais de 2m2 com o baú 
contendo suas roupas, objetos 
e utensílios que necessita para 
a estadia no estábulo. “Aí é meu 
guarda-roupa. Não precisa de 
muito. Trago o necessário”, 
conta. Sem demonstrar 
qualquer constrangimento 
com o fl uxo de pessoas que 
passavam, observavam seus 
animais e até questionavam 
sobre os mesmos, Laelson 
conversava tranquilamente 
deitado na rede armada ali 
mesmo entre os bichos.

Ao tomar banho no 
vestiário que serve tanto 
para funcionários como para 
visitantes, também não se 
incomoda em andar com a 
toalha no ombro e até sem 
camisa entre as pessoas que 
transitam devidamente (bem) 
vestidas.

Ele trabalha com carneiros  e 
ovelhas da raça Dorper há nove 
anos e atualmente possui 40 
cabeças, sendo metade de raça 
pura. Levou 12 animais da raça, 
uma das mais valiosas devido à 
carne e à genética, para expor e 
vender na feira. Ele diz que um 
fi lhote Dorper pode custar até 
R$ 5 mil e um adulto, o dobro. 
Enquanto anda pelas exposições 
agropecuárias, cerca de seis por 
ano, a esposa cuida dos animais 
que fi caram.

A vida dos tratadores nestas 
ocasiões é assim: longe da família. 
Os peões Francisco Simões, 36, e 
José Edilson, 40, funcionários da 
Fazenda Real de Macaíba sabem 

bem disso, mas se conformam 
com a vida que escolheram. 
Simões participa da festa pela 
primeira vez e teve sorte porque 
mora em Macaíba próximo 
à divisa com Parnamirim 
onde ocorre o evento, por isso 
consegue ir em casa sempre 
que tem uma opotunidade para 
matar a saudade da família. 

Além disso a mulher e a fi lha 
de cinco anos podem visitar a 
feira. “Combinamos para ela vir 
numa hora em que eu possa sair 
com ela para a gente conhecer o 
que tem aqui, porque durante o 
trabalho não tem como”, conta.

TRABALHO
O trabalho é cansativo, 

segundo os trabalhadores, mas 
importante. O bem-estar e a 
presença dos animais depende 
basicamente deles. José Edilson 
não tem a mesma sorte que 
Francisco Simões de ter tempo 
para fi car ou passear na festa 
com a família. Mora mais 
distante.

Os bois que eles cuidam, 
da raça Pardo Suíço, são 
muito valiosos e estrelas de 
competições na Festa do Boi. 
Um deles ganhou o torneio 
leiteiro como a melhor vaca 
de úbere, isto é, excelente 
produtora de leite da raça 
e concorria como a melhor 
de costela, que demonstrava 
resistência.

Já no meio da noite, 
enquanto visitantes 
fotografavam com os bichos, o 
peão arrumava o baú contendo 
roupas e objetos seus e do 
amigo. No alto do pavilhão, as 
cordas já estavam prontas para 
estender as redes, mas isso só 
aconteceria depois que o parque 
fechasse na madrugada.

É preciso manter tudo 
organizado para não interferir 
na visitação e nem no trabalho 
dos dois que começa cedo, 
por volta das 5 h. Durante 
todo o dia estão carregando 
água, feno, capim e mandioca 
para a alimentação dos 
bichos, limpando os animais 
e tentando manter limpo o 
ambiente.

Eles ainda precisam levar os 
bois para exposições e desfi les 
e ainda atender aos visitantes 
curiosos, muitas vezes alunos 
que estão ali em excursão de 
suas escolas. “É divertido, mas 
também cansativo, mas nós 
estamos acostumados com 
o trabalho duro”, conta José  
Edilson, presente à Festa do 
Boi pela segunda vez, embora 
trabalhe com gado há 15 anos.

As refeições são realizadas 
nos restaurantes do parque, 
pagas pelos patrões. 
Financeiramente o trabalho 
agrada aos peões. Eles recebem 
pelas horas extras de serviço, 
que muitas vezes chega a dobrar 
o salário.

UMA NOITE NA FESTA DO BOI
/ PARNAMIRIM /  EXPOSIÇÃO DE ANIMAIS E MÁQUINAS AGRÍCOLAS DO RIO GRANDE DO NORTE SE TRANSFORMA NUMA VITRINE NÃO SÓ PARA QUEM PARTICIPA, MAS TAMBÉM PARA OS VISITANTES 

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

NEGÓCIOS 
EM ALTA

AÍ É MEU 
GUARDA-ROUPA. 
NÃO PRECISA DE 
MUITO. TRAGO 
O NECESSÁRIO”

Laelson Chagas,
Criador
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DO PARTO

SHOWS 
ARTÍSTICOS

POTIGÁS APONTA VANTAGENS 
DE UTILIZAR O GÁS NATURAL

 ▶ João Antônio Souza, criador: “Vou 

sair daqui direto para Maceió. De lá 

para Aracaju” 

 ▶ Shows de artistas  locais  no estande da Potigás

 ▶ Festa do Boi edição 2012: estimativa de 500 mil visitantes
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5 A. VARA FEDERAL
EDITAL DE LEILAO

EDT. 0005.000059-8/2012

Davi Eduardo Paulim, JUCERN n. 079/09, leiloeiro publico oficial, nomeado pelo MM. Juiz 
Federal substituto da 5 vara federal da seção judiciaria do Rio Grande do Norte, Dr. Vinicius 
Costa Vidor, faz saber, a todos quantos virem ou dele tiverem conhecimento do presente edital, 
que a 5 vara federal da SJ/RN levara a venda em arrematação publica, nas modalidades 
presencial eletrônico, nas datas, local e sob as condições adiante descritas, o bem penhorado 
nos autos a seguir:
Lote cumprimento de sentença
Processo n: 0000301-74.1989.4.05.8400
Exequente: Caixa Econômica Federal 
Executado: agropecuária ponta negra LTDA-ME e outros
Bem: 01 um veiculo fiat siena fire flex, placa nnk 9082, cor cinza, ano/modelo 2010.
Avaliação total: R$ 30.000,00 trinta mil reais, em 29 de marco de 2012.
Ônus: eventuais constantes nos registros mobiliários.
Valor da divida: R$ 11.632.638,89 onze milhões, seiscentos e trinta e dois mil, seiscentos e 
trinta e oito reais e oitenta e nove centavos, em julho de 2010.
Depositário: Franklin Medeiros Galvão, com endereço na Rua Santa Luzia, n. 247, Emaus, 
Parnamirim/RN, tel 9926.0164/9910.3537.
Localização dos bens: Rua santa luzia, n. 247, Emaus, Parnamirim/RN.
E a oeste, com o lote 102, com 35 metros, perfazendo 420,00 metros quadrados de superf94, 95 
e parte do lote 96, com 35 metros;
Modalidades presencial e eletrônico:
Quem pretender arrematar ditos bens devera comparecer no local, no dia e na hora 
mencionados, ou ofertar lances pela internet, através do site www.leiloesjudiciais.com.br, 
devendo, para tanto, os interessados efetuarem cadastramento prévio, no prazo máximo de 24 
horas antes do leilão, confirmarem os lances e recolherem a quantia respectiva na data 
designada para a realização da praça, para fins de lavratura do termo próprio, ficando ciente de 
que os arrematantes deverão depositar a disposição do juízo o valor total da arrematação, via 
deposito judicial, no prazo de 24 horas a partir do encerramento da hasta, no caso dos 
arrematantes em modalidade eletrônica, e no ato da arrematação a vista, no caso dos 
arrematantes na modalidade presencial. Sendo que para o caso de arrematação, a comissão 
devida sera de5 cinco por cento sobre o lanço vencedor, a ser paga no prazo de 24 horas pelo 
arrematante em modalidade eletrônica, e no ato a vista pelo arrematante na modalidade 
presencial, na forma do art. 23,  2., da lef. Também sera devida a comissão pelo remitente e/ou 
adjudicante, na mesma proporção, na forma da lei. E as custas processuais, se for o caso, no ato 
de expedição da carta de arrematação/adjudicação/ mandado de entrega dos bens, no 
percentual de 1 do valor da arrematação/adjudicação.
Das advertências: cientifiquem-se as partes executadas e interessadas de que:
A) Poderá pagar a divida ate a data da realização do leilão;
B) O bem poderá ser adjudicado pelo exeqüente, pelo credor com garantia real, pelos credores 
concorrentes que hajam penhorado o mesmo bem, pelo cônjuge, pelos descendentes ou 
ascendentes do executado art. 685 do CPC, pelo valor da avaliação; C) do leilão poderão 
participar quaisquer pessoas, inclusive o executado e seus familiares, ressalvadas as exceções 
do artigo 690-a do CPC; D) se o imóvel admitir como da divisão suficiente para pagar o credor e 
houver requerimento do devedor, o juiz podera ordenar a alienação  judicial de parte dele. 
Porem, não havendo lançador, far-se-a a alienação do imóvel em sua integridade art. 702 do 
cpc; E) O co-proprietario ou condômino terá preferência para aquisição frente ao estranho 
arrematante ou adjudicante art. 1118 do CPC; F) o prazo para interposição de embargos a 
arrematação e de 05cinco dias a partir da arrematação, alienação ou da adjudicação, desde que 
fundados em nulidade da execução, ou em causa extintiva da obrigação, desde que 
superveniente a penhora art. 746 do CPC;
G) no caso de oposição de embargos a arrematação, e facultado ao adquirente desistir da 
arrematação, sendo liberado imediatamente o valor do lanço CPC, art. 746,  1. E 2., exceto se 
forem declarados manifestamente protelatórios, quando sera aplicada multa não superior a 20 
vinte por cento do valor da execução em favor de quem desistiu da aquisição cpc, art. 746,  3.
Quem não pode arrematar:
Art. 690-a. E admitido a lançar todo aquele que estiver na livre administração de seus bens, com 
exceção:
I - dos tutores, curadores, testamenteiros, administradores, síndicos ou liquidantes, quanto aos 
bens confiados a sua guarda e responsabilidade;
Ii - dos mandatários, quanto aos bens de cuja administração ou alienação estejam encarregados;
Iii - do juiz, membro do ministério publico e da defensoria publica, escrivão e demais 
servidores e auxiliares da justiça. Os bens serão vendidos no estado de conservação em que se 
encontrarem, não cabendo a justiça federal e/ou ao Leiloeiro quaisquer responsabilidades 
quanto a consertos e reparos ou mesmo providencias referentes a retirada, embalagem, 
impostos, encargos sociais e transporte daqueles arrematados. Sendo a arrematação judicial 
modo originário de aquisição de propriedade não cabe alegação de evicção, sendo exclusiva 
atribuição dos licitantes/arrematantes verificarem o estado de conservação, situação de posse e 
especificações dos bens oferecidos no leilão. Qualquer duvida e/ou divergência na 
identificação/descrição dos bens constantes deste edital devera ser dirimida no ato do leilão. 
No caso de ações, estas obterão valor de avaliação de acordo coma cotação do dia do leilão, em 
bolsa de valores. Os pagamentos não efetuados no ato do leilão implicarão aos arrematantes 
faltosos as penalidades da lei, que prevê, no caso de inadimplência, a denuncia criminal e a 
execução judicial contra o mesmo, alem da rescisão do negocio e da perda da comissão do 
leiloeiro art. 39 do decreto21.981/32 e aplicação de multa 20 ou 50 por cento, conforme o caso 
sobre o valor do lanço, ficando, ainda, proibidos de participar de novos leiloes ou praças art. 23,  
2 da lei da execução fiscal e art. 695 do cpc. Os depósitos judiciais em dinheiro serão corrigidos 
na forma da lei n 9.703/98.
O aperfeiçoamento da alienação dos bens arrematados se dará mediante a expedição da carta de 
arrematação/adjudicação e/ou mandado de entrega expedidos pelo juízo federal, depois de 
decorridos 05 cinco dias da assinatura do auto de arrematação que será assinado no mínimo 24 
vinte e quatro horas após a realização do leilão art. 746 combinado com o art. 738 do código de 
processo civil - ficando cientificados os executados de que aquele e o prazo legal para 
interposição de embargos a arrematação e depois de efetivado o pagamento das custas 
processuais pelo arrematante. Em nenhuma hipótese, salvo nos casos de nulidades previstas 
em lei, serão aceitas reclamações e/ou desistências dos arrematantes ou alegações de 
desconhecimento das clausulas deste edital, para eximirem-se das obrigações geradas, 
inclusive aquelas de ordem criminal na forma dos artigos 335 e 358,ambos do código penal 
brasileiro.
Datas, horário e local:
1 leilão: 06 de novembro de 2012, a partir das 09:00hs;
2 leilão: 20 de novembro de 2012, a partir das 09:00hs - que somente sera realizado na hipótese 
de os bens não alcançarem o valor da avaliação no 1 leilão. Neste caso, a venda sera pelo melhor 
preço, desde que não seja considerado vil inferior a 60 da avaliação.
Local: Rua Dr. Lauro Pinto, n. 245, prédio anexo da justiça federal, no terceiro andar, em 
Natal/RN e através do site www.leiloesjudiciais.com.br. E, para que chegue ao conhecimento 
dos interessados e de possíveis credores, passou-se o presente edital, aos 18 dezoito dias do mês 
de setembro de 2012, em Natal-RN, que vai publicado uma vez no diário oficial do estado-doe, 
conforme preceitua a lei n. 6.830/80 lef e afixado no local de costume, ficando desde já, os 
executados, credores, licitantes e terceiros possíveis interessados, intimados do local, dia e 
hora dos leiloes designados e de que, nos termos do art. 130 do código tributário nacional ctn, 
sub-rogam-se no preço do lanço os créditos relativos a tributos, cujo fato gerador seja a 
propriedade, o domínio útil ou a posse de bens, e bem assim os relativos a taxa pela prestação de 
serviços referentes a tais bens e as contribuições de melhoria, tais como, IPTU, IPVA e taxas de 
água e luz, excetuando-se desta regra as taxas e valores cíveis de natureza reais e não 
tributarias, tais como as taxas de condomínio, foros, laudemios e multas que são de 
responsabilidade do adquirente. Eu, Luciene Brandão de Carvalho, técnico judiciário  digitei o 
presente edital e eu, Paulo André Benz , Diretor de Secretaria, subscrevi e conferi, indo 
devidamente assinado pela MM. Juíza Federal Substituto na 5 vara. 

GISELE MARIA DA SILVA ARAUJO LEITE,
JUIZA FEDERAL EM SUBSTITUICAO LEGAL NA 5 VARA

Engana-se quem acredita que 
só de animais é feita a Festa do 
Boi. Claro que eles continuam sen-
do as estrelas do evento, mas inú-
meras outras atrações agradam o 
público. Muitas delas ocorrem de 
forma simples, seja com a presen-
ça de artistas que realizam peque-
nos shows espalhados pelo par-
que Aristófanes Fernandes, ou 
mesmo pela produção de algumas 
instituições presentes ao evento.

Além dos famosos bois expos-
tos na feira, os visitantes têm con-
tato com outros animais como co-
elhos e aves. Inclusive, o clima de 
interior se instala na festa com 
restaurantes em casas de taipa e 

shows musicais nesses ambien-
tes que relembram as residências 
do sertão.

Neste ano, alguns órgãos leva-
ram para o parque uma represen-
tação destes ambientes como um 
museu montado pelo Sebrae para 
expor a história da produção lei-
teira no estado. O museu  retrata 
o universo que permeia a ativida-
de nas regiões produtoras da ba-
cia potiguar. “Levamos fornece-
dores de tecnologias como o pas-
tejo rotacionado e a tecnologia 
Social Balde Cheio,  além da expo-
sição sobre o leite”, explica o con-
sultor do Sebrae e produtor Lira-
ni Dantas.

Num painel, a história da pro-
dução leiteira é contada passo a 
passo ao longo dos séculos, des-
de 1532 até 2010, quando o esta-
do produziu 630 mil litros de lei-
te por dia.

Para Lirani, que antes de se 
tornar consultor do Sebrae parti-
cipava do evento como produtor, a 
Festa do Boi é uma grande vitrine 
das potencialidades do agronegó-
cio potiguar e da comercialização 
de animais, uma vez que atrai para 
o estado criadores, compradores e 
autoridades de todo o país. “É um 
momento importante porque une 
a classe produtora do estado am-
pliando o agronegócio”, declara.

A Associação Norte-Riogran-
dense de Criadores (Anorc) deve 
anunciar no início da semana o ba-
lanço financeiro da Festa do Boi 
2012, que comemora 50 anos, mas 
se depender das expectativas das 
unidades bancárias que oferecem 
linhas de financiamento aos pro-
dutores no evento, os R$ 80 mi-
lhões previstos em créditos foram 
alcançados.

A Anorc estimava uma gera-
ção de negócios em torno de R$ 
100 milhões, sendo que 15% viria 
de receitas provenientes do pú-
blico circulante e consumidor de 
produtos, que vão desde artesana-
to até parque de diversões e shows 
musicais. Outros 5% vem da recei-
ta com  os leilões.

Dois dias antes do encerra-
mento da festa, o Banco do Nor-
deste do Brasil (BNB) já ultrapas-
sava R$ 60 milhões em financia-
mentos oferecidos. “Com a seca, 
o financiamento estiagem que be-
neficia o produtor para compra 
de ração e materias para manter 
o gado foi mais procurado”, expli-
ca o gerente de negócios do BNB, 
Aroldo Goes.

Com juros de 3,5% ao ano, o 
FNE (Fundo Constitucional de Fi-
nanciamento do Nordeste) vem 

seguido de aquisição de tratores 
e implementos agrícolas. O geren-
te diz que a facilidade para adqui-
rir o financiamento durante a fes-
ta atrai clientes de todas as regiões 
do estado.

Pelo Banco do Brasil, a movi-
mentação em negócios é menor, 
mas dentro das expectativas. An-
tes que a festa encerrasse, quase 
R$ 4 milhões foram concedidos 
aos produtores na mesma linha do 
Banco do Nordeste, ou seja, para o 
custeio pecuário. De acordo com o 
engenheiro agrônomo do BB, Chi-
co Cruz, linhas voltadas para a 
aquisição de tratores e outros ve-
ículos, com juros de 2,5% ao ano e 
para a compra de animais com ju-
ros de 5,5% ao ano, também foram 
procurados pelos clientes em me-
nor escala.

O público que prestigiou o 
evento garantiu bons resultados 
no comércio. A variedade de es-
tands, com lojas de implemen-
tos agrícolas, restaurantes, arte-
sanatos, confecções e acessórios 
para pecuaristas, foi um atrati-
vo que compensou a diminui-
ção na arrecadação dos leilões, 
que de oito diminui para seis re-
alizados neste ano. 

“O público atendeu as expec-
tativas, já que aumentamos dois 
dias de festa em comparação com 
o ano passado”, relata o secretário 
executivo da Anorc Wildo Goes.

Pela Festa do Boi, passam ar-
tistas e bandas de renome na pro-
gramação dos grandes shows, uma 
das marcas registradas do even-
to, porém, espalhados pelo par-
que ocorrem diversas apresenta-
ções de artistas, muitas vezes des-
conhecidos, como a Família Nasci-
mento que tem como vocalista a 
menina Valbiane, de 13 anos.

O grupo ganhou destaque de-
pois que se apresentou no palco do 
estande da Potigás. Eles estavam 
em um dos corredores da festa, to-
cando e interpretando as músicas 
de Luiz Gonzaga, sem palco gran-
de ou produção. O talento de Val-
biane, do irmão Valber, de 9 anos, 
e de seus pais Valter e Neide Fran-
cisca, chamou a atenção da equipe 
de Marketing da Potigás, que ime-
diatamente os convidou para inte-
grar a agenda de shows do estande. 
Foi um sucesso. A partir dali surgi-
ram convites para outros shows. O 
grupo, denominado “Trio Menina 
Sanfoneira” é do município de La-
goa Salgada.

Pelos corredores da Festa do 
Boi, outro grupo de músicos bem 
diferentes da família Nascimento 
disputava a atenção dos visitan-
tes da feira. Direto do Equador, 
apresentava-se o grupo “Samay”, 
que faz um som instrumental 
executando versões de músicas 
gospel, internacionais e tradicio-
nais do seu país, a partir de ins-
trumentos rústicos como o pan 
flute. Vestidos com roupas típi-
cas do Equador, Nedson Panamá 
e Alex e Humberto Tabango esti-
veram em todos os dias da Festa 
do Boi se apresentando e venden-
do seus CDS. 

Já Companhia Potiguar 
de Gás (Potigás), responsável 
exclusiva pela distribuição 
de gás natural canalizado no 
RN, também inovou. Na Festa 
do Boi o estande foi o mais 
visitado. Num espaço de 150m²  
a companhia apresentou as 
vantagens da utilização do gás 
natural canalizado fazendo 
e servindo pão e pizza aos 
visitantes através do forno a gás 
natural. “Oportunidade para 
apresentarmos ao mercado 
norte-rio-grandense, os 
benefícios da fonte energética, 
que é segura, limpa, econômica 
e garante desenvolvimento 

ao estado”, destaca Fernando 
Dinoá, Diretor Presidente da 
Companhia.

O mascote da Potigás 
também foi usado para atrair 
visitantes. Quem acertasse seu 
nome, mediante preechimento 
gratuito de um cupom, 
participava do sorteio de um 
celular Samsung Galaxy Star.

A ideia de apresentar a 
utilização do gás canalizado 
como fonte de uma 
energia limpa e segura era 
acompanhada por shows de 
artistas  locais  como “Meirinhos 
do Forró”, “Raimundo Flor e 
Banda” e “As Nordestinas”.

Os peões costumam 
dormir em média três horas 
por noite durante a Festa 
do Boi, porém, este curto 
período pode ser ainda 
menor quando uma das 
vacas está prestes a parir e 
mais ainda se essa vaca for 
uma campeã da raça Guzerá, 
uma das mais valiosas entre 
os bois pela genética, que 
a faz torna produtiva para 
corte e para leite.

Neste contexto, o cansaço 
era visível nos olhos de 
Railson da Silva, 29. Ele é um 
dos responsáveis pelos bois 
Guzerá da Fazenda Feliz, de 
Macaíba/RN, mas e acabou 
ficando de vigília porque 
a vaca chamada de “Atriz” 
estava prestes a dar a luz 
naquela noite de quinta-feira. 
“Tenho que ficar de olho nela. 
A qualquer momento ela vai 
parir. Se estiver tudo certo, ela 
faz sozinha. Senão eu tenho 
que ajudar a puxar o bezerro”, 
explicava.

Atriz já havia vencido na 
categoria melhor vaca adulta 
e agora estava prestes a 
disputar como melhor fêmea 
da raça. O parto viria a calhar, 
de acordo seu zelador. “Se 
parir é ainda melhor, ela vai 
com bezerro e tudo”, previa. 
A referida vaca era avaliada 
até aquele momento em R$ 
50 mil.

Cuidar de bois tão 
valiosos requer muita 
responsabilidade para os 
tratadores, por isso, apesar 
das inúmeras opções de lazer 
que a Festa do Boi oferece, 
eles não se animam para 
aproveitá-las. “Quem quer 
sair pra passear na festa 
pode até ir, mas é ruim para 
trabalhar no outro dia. Eu 
prefiro não ir”, conta Railson.

Durante a semana da 
festa, ele e seu colega José 
Câmara, 27, dormiam entre as 
1h e as 5h em redes armadas 
entre os estábulos da festa. 
“Na fazenda o trabalho é mais 
pesado do que aqui, mas 
lá a gente tem a noite toda 
para descansar, por isso, aqui 
a gente se sente bem mais 
cansado porque dorme muito 
pouco”, relata José.

Naquela noite, porém, 
não havia previsão para 
dormirem, visto que nada de 
mal poderia acontecer com 
uma das estrelas da festa que 
estava prestes a dar a luz.

NEGÓCIOS 
EM ALTA

VIGOR DO AGRONEGÓCIO VIGÍLIA NA HORA 
DO PARTO

SHOWS 
ARTÍSTICOS

POTIGÁS APONTA VANTAGENS 
DE UTILIZAR O GÁS NATURAL

 ▶ Shows de artistas  locais  no estande da Potigás
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Tomada de Preços nº 03/2012
A Superintendência Estadual do Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico 
Nacional – IPHAN no Rio Grande do Norte – IPHAN-RN torna pública a Tomada 
de Preço nº 03/2012, cujo objeto é a contratação de empresa atuante na área de 
Arquitetura e Urbanismo para desenvolvimento do Inventário de Conhecimento 
dos Engenhos de Açúcar do Litoral Oriental do Rio Grande do Norte - 1ª etapa, 
mediante as condições estabelecidas no Projeto Básico e demais informações 
que integram o edital. O certame será realizado no dia 06/11/2012. O edital, na 
íntegra, será fornecido aos interessados no prédio sede da Superintendência 
Estadual do IPHAN no Rio Grande do Norte - IPHAN-RN, na Av. Duque de 
Caxias, 158 – Ribeira - Natal, RN, das 10:00 às 12:00 e das 14:00 às 17:00 
horas, nos dias úteis, bem como retirado no sitio: www.comprasnet.gov.br .

ONÉSIMO JERÔNIMO SANTOS
Superintendente Estadual

IPHAN - RN

AVISO DE LICITAÇÃO

INSTITUTO DO PATRIMÔNIO 
HISTÓRICO E ARTÍSTICO 
NACIONAL

SUPERINTENDÊNCIA ESTADUAL DO IPHAN NO RIO GRANDE DO NORTE

DESEMPREGO

FUTEBOL CLUBE

/ PROFISSÃO /  À EXCEÇÃO DE ABC 
E AMÉRICA, BOLEIRO NO RIO GRANDE 
PRECISA TER OUTRO EMPREGO. ESSA É 
A REALIDADE DE 80% DOS ATLETAS

ATÉ MARÇO DESTE ano, essa era a 
rotina de Nêgo: de dia, seus equi-
pamentos de trabalho eram um 
par de chuteiras, meiões, calção e 
camisa de treino; à noite, as chu-
teiras davam lugar às botas, o cal-
ção virava calça jeans e o unifor-
me de jogo era substituído pela 
farda de vigilante. Assim como 
ele, entre os gramados e o empre-
go fora do futebol, centenas de 
boleiros potiguares ganhavam a 
vida no primeiro semestre do ano. 
Hoje eles são apenas números en-
tre os quase 80% de jogadores de-
sempregados no futebol do Rio 
Grande do Norte. 

Os dados foram levantados 
pelo NOVO JORNAL com base nos 
registros da Federação Norte-rio-
grandense de Futebol (FNF) e do 
Sindicato dos Atletas Profi ssionais 
de Futebol do Rio Grande do Nor-
te (Safern). Embora não absoluta-
mente exatos, em virtude da ine-
xistência de um sistema automa-
tizado, os números mostram de 
forma clara uma realidade que 
criou raízes profundas no futebol 
local: todos os anos, jogadores de-
pendem da sorte para garantir o 
sustento de suas famílias até o fi -
nal da temporada. 

Este ano, por exemplo, duran-
te o Campeonato Potiguar aproxi-
madamente 400 atletas estavam 
inscritos nos dez times profi ssio-
nais que disputaram o certame, 
além de algumas poucas equipes 
amadoras que mantêm contratos 
com jogadores para venda. Hoje, 
com apenas ABC e América em 
atividade, esse número caiu para 
aproximadamente 80, o que signi-
fi ca dizer que apenas 20% dos jo-
gadores que iniciaram a tempora-

da empregados continuam em ati-
vidade em solo potiguar. 

Nêgo, hoje com 30 anos, é 
mais um no time dos desempre-
gados da bola no Rio Grande do 
Norte. No início do ano ele ganha-
va R$ 1.500 por mês para vestir a 
camisa do Alecrim, por onde jo-

gou como lateral-esquerdo e za-
gueiro, tendo sido destaque em 
algumas campanhas do time ver-
de - fato que não mudou em nada 
sua sorte no futebol.

Pai de um menino de qua-
tro anos - Nicolas - fruto da 
união com sua esposa Jeane, 

com quem ele é casado desde 
2007, Nêgo agora atende por seu 
nome de batismo - Luiz Carlos 
de Queiroz Moura - e consegue 
sustentar sua família hoje gra-
ças ao emprego que conseguiu 
como vigilante numa empresa 
de segurança de um conselheiro 
do Alecrim, seu ex-clube. 

Na nova função, consegue ti-
rar um valor quase equivalente ao 
que ganhava como jogador. A di-
ferença - para melhor - é sua car-
teira assinada, as garantias como 
trabalhador assalariado e o fato 
de não precisar de sujeitar à sor-
te para começar e terminar o ano 
empregado. “Se não for em ABC 
ou América, que jogam o ano 
todo, viver só como jogador de fu-
tebol, aqui no Rio Grande do Nor-
te, não dá”, diz. 

Aliada a alguns outros fato-
res, a falta de estabilidade - que é 
conhecida na profi ssão, mas que 
aqui no estado se torna mais la-
tente - está quase fazendo Nêgo 
desistir dos gramados. “Hoje, ago-
ra, eu digo a você que parei”, afi r-
ma. Quem torce todos os dias para 
que isso se torne verdade é sua es-
posa, Jeane, de 35 anos. 

Ela não consegue esconder a 
afl ição em ver a batalha do marido 
ano a ano e hoje só deseja que ele 
esqueça de vez o futebol e conti-
nue tocando a vida com seu novo 
emprego. Suas orações se dividem 
em pedir pelo fi m da carreira do 
marido e pelo não início do mes-
mo sonho de seguir carreira nos 
campos dentro do fi lho Nicolas. 

“Se o nêgo tivesse aqui tu ia 
ver. Oxe, é igual ao pai. Canhoto, 
chuta forte, do mesmo jeito que 
eu”, diz, com orgulho, o pai. “Deus 
me livre! Tomara que ele não quei-
ra ser igual ao pai senão vai ser so-
frimento dobrado”, rebate a mãe. 

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

A reportagem encontrou Nêgo 
em Mangabeira, distrito de Macaí-
ba, em uma modesta casa localiza-
da às margens da BR-226. Um pou-
co mais adiante, já na zona urbana 
daquela cidade, é onde mora Ivis-
son, 28 anos, ex-zagueiro do Amé-
rica e que hoje trabalha na mesma 
empresa de segurança que Nêgo. 

Ivisson também é casado e tem 
uma fi lha, Isabel, de sete anos. As-
sim como Nêgo, teve que pensar na 
família na hora de decidir por se-
guir uma profi ssão fora dos grama-
dos a fi m de garantir seu sustento. 

Ele compartilha da opinião de 
que é praticamente impossível vi-
ver de futebol no Rio Grande do 
Norte, a não ser que se tenha sorte. 
“Se você não fi zer uma boa campa-
nha durante o primeiro semestre 
num time que possa garantir algu-
ma competição até o fi nal do ano 
fi ca difícil e você tem que procu-
rar outros meios de sobrevivência. 
Hoje, aqui, não dá para se manter 
só como jogador de futebol”, diz. 

Ivisson é pernambucano, da 
cidade de Paulista, e ao contrá-
rio de Nêgo já teve a oportunida-
de de vivenciar a realidade do fu-
tebol em outros estados antes de 
vir parar no Rio Grande do Norte. 
No início de sua carreira, inclusive, 
ainda antes de se profi ssionalizar, 
ele deixou sua terra para tentar a 
sorte no Bahia, em Salvador. 

Lá, virou amigo do baiano Da-
niel Alves, hoje lateral-direito do Bar-

celona e da Seleção Brasileira, que fez 
questão de lhe dar de presente uma 
camisa autografada do clube catalão 
no amistoso da seleção contra a Chi-
na, em Recife, no mês passado. 

O destino separou os dois. Um 
foi para o futebol europeu, en-
quanto o outro veio parar no Amé-
rica, aqui em Natal, onde iniciou 
sua carreira como jogador profi s-
sional em 2005. De boa estatura 
e considerado na época uma das 
gratas surpresas das bases do time 
rubro, Ivisson começou a ganhar 
oportunidades em campo e viu a 
oportunidade de estourar a carrei-

ra quando ganhou a condição de 
titular absoluto no time de Eran-
dir Montenegro que foi vice-cam-
peão estadual naquele ano.

Na fi nal daquele campeona-
to, inclusive, foi ele o autor do gol 
americano que quase tirava o títu-
lo do ABC, que terminou vencen-
do a partida por 2 a 1 e fi cando com 
seu 48º troféu do Campeonato Po-
tiguar. Enquanto companheiros de 
time ganhavam o sufi ciente para 
comprar um carro popular por 
mês, a então jovem promessa ame-
ricana recebia ao fi nal de cada mês 
nada mais do que R$ 350, valor pró-

ximo ao salário mínimo da época. 
Guardadas as devidas propor-

ções, para Ivisson hoje em dia esta 
realidade não mudou tanto na 
maioria dos clubes potiguares. “Eu 
até brinco às vezes com meus co-
legas de futebol porque acho que 
os clubes menores daqui do estado 
combinam entre si para pagar no 
máximo entre mil e mil e 500 reais 
aos jogadores. Quem vem de fora 
ainda consegue pegar uns 2 mil, 
mas mesmo assim é sempre uma 
difi culdade para se conseguir rece-
ber certo no fi nal do mês”, conta. 

Para se ter uma ideia das difi -
culdades da profi ssão de jogador 
aqui no estado, Ivison faz um pa-
ralelo entre o que é pago por times 
de pouquíssima expressão em ou-
tras praças e o que se recebe em 
média como atleta de futebol no 
Rio Grande do Norte. 

Nesta temporada ele vestiu a 
camisa do Araripina-PE na dis-
puta da segunda divisão do Cam-
peonato Pernambucano. Lá, esta-
va entre os que ganhavam de 3 a 5 
mil reais nos times que tentavam 
uma vaga na elite do futebol per-
nambucano no próximo ano. “O 
futebol pernambucano é muito di-
ferente de algum campeonato do 
Rio Grande do Norte. O nível é alto 
e os salários são duas ou três vezes 
maiores que os daqui”, revela.  

HISTÓRIAS CRUZADAS

 ▶ Nêgo, ex-lateral do Alecrim: vida de vigilante

 ▶ Ivisson chegou a jogar com Daniel Alves: caminhos diferentes

NEY DOUGLAS / NJ

EDUARDO MAIA / NJ

CONTINUA
NA PÁGINA 15 ▶
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A conta de Nêgo é 
simples: no Alecrim, ele 
tinha que trabalhar um 
mês inteiro para ganhar 
R$ 1.500. Atuando por 
equipes amadores, que 
disputam campeonatos 
de bairro ou em cidades 
do interior, ele precisava 
apenas jogar quatro ou 
cinco vezes para tirar 
valor equivalente ou 
superior a isso. 

“Ano passado quando 
terminou o Estadual fui 
disputar um campeonato 
em Ceará Mirim. Fiz 
cinco jogos e tirei 1.500 
reais. Ia lá só jogar, sem 
precisar treinar. Acabava, 
voltava para casa”, conta 
Nêgo. “Eu vou parar 
profi ssionalmente, mas 
vou continuar batendo 
minhas peladinhas para 
ganhar um dinheiro 
extra”, afi rma o lateral. 

Para fazê-lo mudar 
de ideia, só uma boa 
proposta. Vantagem para 
Nêgo, Ivisson e tantos 
outros, não é nem tanto 
o dinheiro que será 
recebido no fi nal do mês, 
mas sim a garantia de 
trabalho por um tempo 
determinado. Se não for 
assim, pelo menos para 
eles o futebol profi ssional 
será passado. 

“Para eu sair do meu 
trabalho hoje, só se fosse 
para ir para América ou 
ABC, com contrato de um 
ano, para eu ter a certeza 
de que estaria empregado 
o ano todo”, diz Nêgo. 
Mais conformado, Ivisson 
faz coro: “Eu não largo 
o emprego que eu estou 
hoje para jogar aqui no 
estado porque sei das 
difi culdades que têm os 
clubes aqui do Rio Grande 
do Norte, da meta de 
salários que eles querem 
pagar, além de que tem 
a questão de atraso de 
pagamento e essas coisas 
todas”. 

Mesmo assim, o ex-
zagueiro do América 
continua seguindo sua 
rotina de atleta: não 
bebe, não fuma, acorda 
cedo, corre para manter 
a forma e mantém sua 
alimentação regrada. 
Hoje ele ainda admite 
continuar no futebol, 
desde que não seja 
obrigado a deixar seu 
emprego como vigilante. 

Arriscar novamente, 
nem pensar. “Só aceito 
jogar se não tiver que sair 
do meu trabalho ou então 
se for para algum clube 
que garanta um contrato 
pelo ano todo”, diz. 

AMADOR 
É MAIS 
RENTÁVEL

COM 
ORGULHO, 
É PIOR

Breno, hoje com 28 anos, já vi-
veu seus tempos de glória no fute-
bol potiguar. Com passagens por 
Potiguar de Mossoró, ABC, Amé-
rica e Santa Cruz, foi eleito o me-
lhor-lateral direito do Campeona-
to Potiguar 2009, quando jogava 
pelo time do Trairí. Hoje, aposen-
tado do futebol há dois anos, leva 
a vida como vendedor de carros 
na Avenida Antônio Basílio. 

“Eu me frustrei muito com o fu-
tebol aqui em Natal”, diz o ex-late-
ral, que também jogou como za-
gueiro. Ele disse que sua carreira foi 
sendo minada pela dura realidade 
local, desde os valores praticados 
no mercado do futebol potiguar, 
passando pela valorização profi s-
sional e chegando à questão da fal-
ta de oportunidades de emprego.

Ele é mais um que partilha da 
opinião de que, a não ser na capi-
tal, é impossível viver como jogador 
no Rio Grande do Norte. Seu maior 
salário por aqui, ele diz, foi de R$ 
5.500, em 2009, quando foi para o 
América disputar a Série B, valor 
que já é bem acima daquilo que ga-
nhava seus colegas Breno e Ivisson. 

Ele diz que em qualquer time 
do interior de São Paulo, onde 
também teve oportunidade de 
atuar, paga-se até R$ 15 mil aos 
jogadores, o que seria impossível, 
segundo ele, aqui. “Além de tudo 
aqui em Natal tem a questão do 
jogador da terra. O clube não va-
loriza, a torcida não valoriza, a im-
prensa não valoriza”, reclama. 

Casado e pai de uma menina 
de apenas dez meses, Breno não 
pensou duas vezes antes de lar-
gar o futebol. Depois que viu quão 
seria difícil continuar tentando 
a sorte como jogador em terras 
potiguares a medida que os anos 
passavam, ele achou melhor parar 
e começar a trabalhar com a famí-
lia no ramo de compra e venda de 
automóveis.

O motivo da aposentadoria 
precoce é um só: “essa questão de 
você jogar quatro ou cinco meses 
e passar o resto do ano parado”. 

Hoje ele não pensa em voltar 
a jogar, muito embora revele que 
vez ou outra aparecem algumas 
propostas e convites. “Tentar viver 
de futebol no Rio Grande do Nor-
te é um risco. Não dá mais para 
mim”, diz. 

SEM
VALOR EM CASA

Fazer gol em fi nal de 
campeonato ou ter jogado 
junto com um dos titulares 
da Seleção Brasileira, como é 
o caso de Ivisson, é motivo de 
orgulho para qualquer jogador. O 
problema é quando esse orgulho 
se transforma em vergonha 
de admitir que o futuro nos 
gramados já não é mais 
garantido e que é hora de partir 
em outras direções. 

Na opinião de Ivisson, a 
vaidade atrapalha muitos 
jogadores no pós-futebol. Uns, 
ele conta, continuam insistindo 
na carreira, muitas vezes se 
sujeitando a situações precárias 
de trabalho em clubes dos 
mais distantes fi ns de mundo 
que se possa imaginar. Outros, 
preferem viver de ajuda. 

“A principal razão para isso 
é a vaidade. Muito jogador não 
quer pensar em fazer alguma 
coisa fora do futebol porque tem 
vergonha de fazer isso ou aquilo. 
Eu mesmo quando fui começar 
a fazer o curso de vigilante era 
parado por algumas pessoas que 
me reconheciam e que fi cavam 
espantadas porque eu estava ali 
me preparando para me tornar 
vigilante”, conta Ivisson. “Não 
tenho problema com isso. Hoje 
eu sou um cara casado, pai de 
família, então eu quero dar 
uma vida melhor para minha 
fi lha e para minha esposa, mas 
infelizmente tem épocas que no 
futebol não dá”, ressalta. “Graças 
a Deus nunca tive essa coisa 
da vaidade. Se não dá como 
jogador, tenho que procurar 
outra maneira de manter minha 
família”, diz o zagueiro. 

Até três meses atrás, Ivisson 
ganhava o sufi ciente para 
manter sua família sem precisar 
estar em outro emprego. Hoje, 
de volta a cidade de Macaíba, 
onde mora, precisa do salário 
de vigilante para completar a 
renda familiar com a esposa, 
funcionária pública concursada. 

O choque de realidade, para 
ele, já parece normal. “Agora 
no primeiro semestre eu estava 
com um salário bom, onde a 
gente saía para restaurante 
bom, comprava roupa boa, mas 
agora infelizmente a realidade 
é essa: tem que chegar a um 
ponto e dizer ‘vamos segurar 
aqui porque estão chegando as 
contas do fi nal do mês’. E assim 
vai”, afi rma. 

O caso de Ivisson é ainda 
mais exemplar porque ele 
continua em evidência e 
recebendo propostas de vários 
times. Em 2009, por exemplo, 
tentou a sorte no futebol chinês, 
mas voltou ao Brasil após ser 
abandonado por dirigentes de 
um clube de Hong Kong, que se 
recusaram a levar a família do 
jogador para junto dele. 

Questionado se aceitaria 
uma nova proposta dessas, ele é 
direto e reafi rma que daqui para 
frente vai se preocupar primeiro 
em garantir o sustento de sua 
casa, seja no futebol ou não. 
“Eu já tive várias oportunidades 
para sair, saí e resolvi voltar 
porque não queria fi car longa 
da minha família. Minha esposa 
tem emprego em que ela é 
concursada e eu não posso 
tirar ela do emprego para viajar 
comigo para um canto onde eu 
faça um contrato de três meses. 
Muitas vezes o próprio salário 
dela já me ajudou muito por 
aqui”, afi rma.  

SAZONALIDADE
Assim como observam os 

jogadores, para o presidente do 
Sindicato dos Atletas Profi ssionais 
de Futebol do Rio Grande do 
Norte (Safern), Felipe Augusto, o 
grade causador do desemprego 
no futebol do estado hoje é a 
sazonalidade do calendário. 
Segundo ele, se houvessem mais 
campos de disputa e os clubes 
tivessem a cumprir um calendário 
mais longo, como acontece em 
estados vizinhos, a realidade seria 
bem diferente. 

Além da questão da falta de 
oportunidade, Felipe destaca a 
falta de importância que é dada 
à profi ssão de jogador. Segundo 
ele, é raro um clube cumprir tudo 
o que regulamenta a legislação 
esportiva, principalmente no 
que diz respeito aos direitos 
e garantias dos empregados/
jogadores. “Se o sindicato fosse 
atrás de todas as regularidades 
que a gente encontra não haveria 
mais futebol aqui e o número 
de desempregados seria ainda 
maior”, comenta. 

DADOS

 ▶  Segundo a FNF, 
aproximadamente 400 
jogadores estiveram em 
atividade nos dez clube 
participantes do Campeonato 
Potiguar 2012; 

 ▶  Atualmente, apenas 20% 
destes atletas permanecem - 
de fato - ativos nos clubes que 
participam do Campeonato 
Brasileiro (ABC e América); 

 ▶  Durante a disputa da 2ª 
Divisão do Estadual, 223 atletas 
estiveram empregados, ou seja, 
55,7% (pouco mais da metade) 
do universo inicial. 

ALÉM DE TUDO AQUI EM NATAL TEM A 
QUESTÃO DO JOGADOR DA TERRA. O CLUBE 
NÃO VALORIZA, A TORCIDA NÃO VALORIZA, A 
IMPRENSA NÃO VALORIZA”

Breno
Ex-jogador e vendedor de carros

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 14 ▶
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NIVELADO POR CIMA

/ SÉRIE A /  EM MAIS UM 
JOGO CONTRA O VÍCE-
LIDER, FLUMINENSE PODE 
DAR UM GRANDE PASSO 
PARA O TÍTULO SE VENCER 
HOJE O ATLÉTICO MINEIRO

LÍDER COM FOLGA do Brasileirão, o Flumi-
nense está voando alto na competição. 
E não só nos resultados, mas nos emba-
tes na parte de cima da tabela. Depois 
de emptar com o Grêmio (então segun-
do colocado) na quarta-feira, o Tricolor 
volta a encarar um vice líder, dessa vez o 
Atlético Mineiro, hoje à tarde, no estádio 
Independência.

Desde o início do campeonato, Atlé-
tico e Fluminense demonstram favori-
tismo pela conquista do título Brasilei-
ro. Porém, no decorrer da competição, 
a equipe carioca apresentou mais força 

nos jogos como visitante e agora susten-
ta uma vantagem de nove pontos para o 
Galo. O Alvinegro terá como trunfo para 
se aproximar do rival o fator casa. Em 
todo o torneio, o Atlético ostenta a me-
lhor campanha nos jogos em Belo Hori-
zonte. Por outro lado, o time de Abel Bra-
ga é o mais efetivo nas partidas fora do 
Rio de Janeiro .

Dono do terreiro, o Galo venceu 12 jo-
gos no Independência e empatou três ve-
zes (Bahia, Ponte Preta e Grêmio). O clássi-
co contra o Cruzeiro, que terminou em 2 a 
2, teve torcida única do time celeste e não 
entra na lista. Nos jogos como mandan-
te, a última derrota atleticana ocorreu no 
agosto de 2011, no dia 28, quando o Atléti-
co perdeu para o arquirrival por 2 a 1.

Neste Brasileiro, o Fluminense ven-
ceu 10 confrontos como visitante, em-
patou quatro e foi superado apenas 
uma vez. O único revés tricolor acon-
teceu em Porto Alegre, na 12ª rodada, 
quando a equipe perder para o Grêmio, 
no Estádio Olímpico. 

Segundo Abel Braga, técnico do Flu-
minense, o empate com o Grêmio foi 
um resultado normal. Para ele, o con-
fronto em Minas Gerais, hoje, será outro 

grande jogo, em que qualquer resultado 
será normal. O Fluminense tem 69 pon-
tos e segue na liderança do Brasileirão, 
nove pontos à frente do Atlético-MG, o 
segundo colocado.

“Foi um grande jogo (contra o Grê-
mio). Não vou lamentar erros, o resulta-
do não foi nada de anormal. Agora tere-
mos mais um jogo decisivo no domin-
go, contra o Atlético-MG, e estamos 
preparados. Vai ser outro grande jogo. 
Se ganharmos, empatarmos ou perde-
mos, nada estará decidido”, disse o téc-
nico Abel Braga.

Para o goleiro Diego Cavalieri, o re-
sultado contra o Grêmio foi bom, mes-
mo com o empate no fi m. Segundo ele, 
o time está preparado para mais uma 

difícil partida.
Segundo o meia Ronaldinho Gaú-

cho, um triunfo sobre o Fluminense é 
essencial para o Galo continuar na bri-
ga pelo título. Caso o Galo 
consiga a vitória, a dife-
rença entre os dois fi caria 
em seis pontos, restando 
seis rodadas para o fi m.

ANTECIPADO
Separados por 9 pon-

tos, Atlético-MG e Flu-
minense fazem o jogo 
que pode ‘decidir’ o títu-
lo brasileiro. Atletas  dos 
dois lados concordam 
que se colocar 12 pontos 
de frente, o tricolor fi ca-
rá muito à vontade. Ao 
alvinegro, resta vencer 
como mandante e jogar 
alguma pressão para o rival.

Abel Braga tenta conter a euforia, 
mas, caso vença, a equipe carioca abrirá 
a maior vantagem para o 2º colocado, a 
apenas 6 rodadas do fi nal. Cuca tenta tra-
balhar o emocional do time, que terá de 
superar os sustos vividos por Rafael Mar-
ques e Bernard no empate com o Santos.

16h00
Flamengo x São Paulo
Náutico x Portuguesa
Atlético x Fluminense

18h30
Ponte Preta x Santos

Atlético x Sport

JOGOS DE HOJE
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E não só nos resultados, mas nos emba-
tes na parte de cima da tabela. Depois 
de emptar com o Grêmio (então segun-
do colocado) na quarta-feira, o Tricolor 
volta a encarar um vice líder, dessa vez o 
Atlético Mineiro, hoje à tarde, no estádio 
Independência.

Desde o início do campeonato, Atlé-
tico e Fluminense demonstram favori-
tismo pela conquista do título Brasilei-
ro. Porém, no decorrer da competição,
a equipe carioca apresentou mais força 

nos jogos como visitante e agora susten-
ta uma vantagem de nove pontos para o 
Galo. O Alvinegro terá como trunfo para 
se aproximar do rival o fator casa. Em 
todo o torneio, o Atlético ostenta a me-
lhor campanha nos jogos em Belo Hori-
zonte. Por outro lado, o time de Abel Bra-
ga é o mais efetivo nas partidas fora do 
Rio de Janeiro .

Dono do terreiro, o Galo venceu 12 jo-
gos no Independência e empatou três ve-
zes (Bahia, Ponte Preta e Grêmio). O clássi-
co contra o Cruzeiro, que terminou em 2 a 
2, teve torcida única do time celeste e não 
entra na lista. Nos jogos como mandan-
te, a última derrota atleticana ocorreu no 
agosto de 2011, no dia 28, quando o Atléti-
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Editor 

Moura Neto

Vida no cárcere
Seja por resistência em voltar a 

esse período ou simplesmente por ter 
a memória enevoada, Emil não gosta 
muito de falar do que passou no campo 
de prisioneiros. Ficam para a imaginação 
do leitor os sofrimentos que o americano 
deve ter passado. Uma das lembranças 
do americano são referentes ao percurso 
de trem de Stalag Luft III a Stalag Luft 
VII-A, em Moorsburg, na Áustria. 

Os prisioneiros do campo polonês, 
reféns que tinham valor como moeda 
de troca para o Terceiro Reich, foram 
deslocados pelos nazistas devido à 
preocupante aproximação de tropas 
russas. Os trens eram verdadeiras latas 
de sardinhas. Os prisioneiros não tinham 
espaço para sentar ou deitar e fi caram 
em pé durante todo o trajeto, fazendo, 
inclusive, suas necessidades fi siológicas 
nessa posição. A situação não melhorou 
no campo de Stalag Luft VII-A, que 
abrigava cerca de 140 mil presos.

A memória mais surpreendente, 
no entanto, é uma lembrança não dos 
horrores e da tortura dos campos, mas 
da solidariedade de alguns carcereiros. 
Em Stalag Luft III, os presos americanos 
tinham uma espécie de código que 
gritavam quando avistavam algum 
carcereiro se aproximando dos barracos 
em que estavam presos. A expressão 
gritada era “tally-ho”, mesmo termo 
usado por aviadores americanos 
e ingleses para anunciar a seus 
companheiros que haviam avistado um 
avião inimigo.

Assim que avistou um guarda se 
aproximando, o sentinela do barraco de 
Emil gritou “tally-ho” a seus parceiros. 
A reação do guarda que se aproximava 
foi o que marcou o navegador caído. 
“Logo depois de ter ouvido o ‘tally-ho’, 
o carcereiro nos falou: ‘Nicht tally-ho, 
nicht tally-ho. Merry Christmas (Tally-ho 
não, tally-ho não. Feliz Natal)’”, lembra o 
americano, emocionado.

O fato da lembrança mais vívida dos 
oito meses de tormento vivenciados por 
Emil ser de um gesto de solidariedade 
diz muito do que o americano pensa a 
respeito da guerra. Anos depois de sua 
libertação pelas mãos dos soldados 
liderados pelo General Patton, dos 
Estados Unidos, Emil afi rma ainda não 
compreender o porquê da guerra. Foi 
com o desejo de que a história não se 
repetisse que o americano decidiu contar, 
já com mais de 90 anos, o seu relato 
pessoal do confl ito.

PEDRO VALE
DO NOVO JORNAL

EMIL PETR FOI o primeiro a pular. 
Toda a tripulação estava reuni-
da no compartimento de bom-
bas do bombardeiro B-24. Após 
ter sido atingido por uma bom-
ba de precisão pela bateria an-
tiaérea da cidade alemã de Oder-
tal, o avião perdera dois do seus 
quatro motores e não tinha mui-
to mais tempo de vôo. Por isso, o 
capitão e piloto da aeronave, Al-
len Leroy Unger, havia ordenado 
que cada membro da tripulação 
saltasse de paraquedas através 
da saída por onde o avião lança-
va suas bombas. 

O capitão saltou por último; 
Emil, o navegador e protegido 
de Unger, foi o primeiro. Quan-
do as portas do compartimento 
se abriram, ele viu apenas o ver-
de de uma fl oresta. E pulou. Pas-
saram-se apenas alguns minutos 
até que Emil chegasse ao chão de 
Modra, vilarejo da Tchecoslová-
quia, bem no meio do território 
inimigo. Depois de ter sido cap-
turado por ofi ciais nazistas e en-
carcerado em um campo de pri-
sioneiros na Polônia, no entanto, 
foram meses que se passaram até 
que o americano pudesse sentir 
novamente o gosto da liberdade.

O trecho escrito acima faz 
parte de uma história similar a 
de outros milhões de america-
nos, alemães, ingleses, italianos 
e pessoas de diversas outras na-
cionalidades que participaram 
da Segunda Guerra Mundial. É 
uma história que já foi explorada 
à exaustão em fi lmes, livros e do-
cumentários sobre o tema. O di-
ferente na história de Emil Petr é 
que seu protagonista ainda vive 
e é um natalense. Um natalense 
de coração, ao menos.

Emil, natural do Nebraska 
e hoje com 93 anos, chegou em 
Natal com 44 anos e aqui cons-
truiu sua vida, engajando-se em 
diversos movimentos sociais e 
preferindo enterrar todas as me-
mórias da guerra - até agora. 
Aproximando-se do fi m da vida, 
o americano resolveu revisitar o 
passado e eternizar sua história 
em “Eu Não Sou Herói - A Histó-
ria de Emil Petr”, biografi a escri-
ta por Rostand Medeiros.

Emil Anthony Petr é des-
cendentes de tchecos e nas-
ceu na cidade de Deweese no 
ano de 1919. Decidiu se alistar 
para combater os nazifascistas 
em janeiro de 1942, pouco tem-
po depois do ataque japonês à 
base americana de Pearl Harbor. 
Como a perspectiva de olhar um 
homem nos olhos e o matá-lo o 

repugnava, ele se inscreveu na 
força aérea americana para fu-
gir das trincheiras. Mal sabia ele 
que, de simples mecânico de avi-
ões, logo seria promovido para 
navegador e responsável por as-
sinalar os alvos dos bombardei-
ros, sendo responsável pela mor-
te de centenas.

Por causa de sua habilidade, 
Emil logo se tornou um dos pou-
cos navegadores aptos a operar 
com radar - apenas 500 navegado-
res americanos tinham esse status 
na Segunda Guerra. Participou de 
38 missões bem-sucedidas no co-
ração do território inimigo. 

“Com 50 missões eu estaria 
liberado da guerra e poderia vol-
tar para os Estados Unidos. Por 
isso aceitei quando o capitão 
Unger me telefonou e me convi-
dou para ser o navegador daque-
la missão”, comenta, com forte 
sotaque americano, referindo-se 
à 117ª missão de seu esquadrão, 
o 454th Bomb Group. Emil, Un-
ger e sua tripulação decolaram 
no dia 13 de setembro de 1944 
com o objetivo de destruir uma 
refi naria em Odertal. 

O esquadrão americano aca-
bou atingido pela artilharia an-
tiaérea alemã - três aviões caí-
ram de vez, mas a aeronave em 
que Emil estava ainda conseguiu 
escapar, meio capenga. O piloto 
Unger queria chegar até o terri-
tório amigo da Rússia, mas jul-
gou que o avião não seria capaz 
de fazer o percurso do jeito que 
estava e ordenou que toda a tri-
pulação saltasse.

“Quando eu estava no ar ti-
nha medo que o paraquedas não 
abrisse. Ver aquele pano aberto foi 
um das visões mais bonitas da mi-
nha vida”, lembra Emil. O navega-
dor acabou preso na copa de uma 
árvore da fl oresta onde aterrissou, 
a 18 metros de altura. Quando ele 
desceu, foi recepcionado por uma 
jovem que estranhou o fato dele 
entender seu idioma (descenden-
te de tchecos, Emil domina a lín-
gua) e ofereceu ajuda. Desconfi a-
do de que a menina pudesse estar 
do lado dos alemães, ele recusou - 
um dos maiores erros que poderia 
ter feito. 

Poucos minutos depois Emil 
foi abordado por dois ofi ciais na-
zistas que o encaminharam para 
o campo de prisioneiros de Sta-
lag Luft III, em Sagan (atual Za-
gan, na Polônia). Já a menina, 
conforme apurado por Rostand 
Medeiros, era membro da resis-
tência. Uma foto do navegador 
tirada por ela momentos após a 
aterrissagem do americano está 
publicada no livro de Rostand e 
nesta reportagem.

RELATOS 
DE UM 
PRISIONEIRO 
DE GUERRA
/ LANÇAMENTO /  DRAMA DE MILITAR 
AMERICANO CAPTURADO PELOS NAZISTAS NA 
2ª GUERRA VIRA LIVRO; EMIL ANTHONY PETR 
TEM 93 ANOS E MORA EM NATAL DESDE 1963

COM 50 MISSÕES EU ESTARIA LIBERADO DA GUERRA 
E PODERIA VOLTAR PARA OS ESTADOS UNIDOS. POR 
ISSO ACEITEI SER O NAVEGADOR DAQUELA MISSÃO”

Emil Petr,
Veterano de guerra

CONTINUA
NA PÁGINA 18 ▶

 ▶ No alto, Emil com Dom Eugênio 

Sales; acima, com a fi lha Maria 

Isabel, adotada em Natal 

FOTOS: ARQUIVO PESSOAL

ARGEMIRO LIMA / NJ
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O livro sobre a vida de 
Emil Petr será lançado no 
Iate Clube de Natal no dia 
31 de outubro. A partir das 
19h, Emil e o autor do livro, 
Rostand Medeiros, irão 
autografar exemplares junto 
a amigos e familiares. “Eu 
Não Sou Herói - A História 
de Emil Petr”, editado pelos 
Jovens Escribas, conta a 
biografi a do veterano de 
guerra em mais de 300 
páginas, que também 
incluem um vasto acervo 
fotográfi co.

Rostand sempre foi um 
interessado pela Segunda 
Guerra e, quando fi cou 
sabendo que uma pessoa que 
havia vivido na pele todos 
os horrores do confronto 
morava em Natal e estava 
disposto a contar sua 
história, achou que se tratava 
de uma brincadeira. 

“Foi um primo meu 
chamado Gustavo Gadelha 
que me contou sobre 
Emil. Como ele é muito 
brincalhão, pensei que não 
estivesse falando sério. 
Só depois fui ver que era 
tudo verdade”, conta. Para 
o autor, seu interesse e 
conhecimento sobre o tema 
da guerra foi essencial para 
que ele e Emil - que não é 
muito afeito às lembranças 
do assunto - quebrassem 
o gelo e viabilizassem o 
trabalho.

Além do que é contado 
pelo próprio americano, o 
livro possui os relatos de 
personagens no mínimo 
inusitados: dois alemães 
que estavam nas baterias 
antiaéreas que protegiam 
a cidade de Odertal no dia 
em que o avião de Emil foi 

derrubado. Horst Ahrens e 
Gunther Vogel ainda eram 
meninos nesse dia - Horst 
tinha apenas 15 anos. 

Rostand conseguiu 
encontrá-los ao procurar em 
fóruns na internet, e, na sua 
opinião, o mais importante 
desse fortuito encontro não 
foi o enriquecimento de sua 
obra com o relato de quem 
estava do outro lado, mas 
a oportunidade de colocar 
os então adversários em 
contato.

“Na guerra eles eram 
inimigos, mas hoje em dia 
são apenas três senhores 
vivendo em paz. Consegui 
fazer com que eles e Emil 
trocassem emails, e isso 
foi uma das coisas mais 
importantes para mim. 
Tivemos a oportunidade de 
ouvir o lado deles”, comenta 
o autor. “Na Alemanha, os 
meninos entravam na guerra 
desde muito pequenos. Um 
deles contou que existia 
até competições entre eles 
na bateria para ver quem 
conseguia derrubar mais 
aviões por dia”.

“Eu Não Sou Herói - A 
História de Emil Petr” (o 
título, sugerido por Carlos 
Fialho, cofundador dos 
Jovens Escribas, refl ete o 
desgosto de Emil pela guerra 
e sua opinião de que não é 
uma pessoa superior por ter 
participado do confronto) 
é o quarto livro de Rostand 
Medeiros. Suas outras obras 
foram “Os Cavaleiros do Céu 
- A Saga do Vôo de Ferrarin 
e Del Prete” (2009), “João 
Rufi no, um Visionário de 
Fé” (2010) e “Da Serra dos 
Canaviais à Cidade do Sol” 
(2011).

A vida tranquila levada por Emil 
Petr hoje em dia refl ete mais sua 
personalidade do que uma imagem 
estereotipada do guerreiro exem-
plar com 38 missões cumpridas no 
bolso. Emil quase não sai mais de 
casa - descontando as missas das 
quais o americano participa todos 
os domingos na igreja da Cande-
lária, a maior parte do seu contato 
com o resto do mundo se dá através 
da internet, ferramenta da qual ele é 
grande entusiasta. O motivo para a 
reclusão é a fi bromalgia da qual so-
fre, doença sem cura que lhe causa 
fadiga física e mental. O ex-navega-
dor ainda é lúcido, mas já tem difi -
culdades para falar ou se lembrar de 
certas coisas.

Foi a natureza pacífi ca de Emil 
que o trouxe a Natal - e o amor que 
aqui o manteve. Após tentar sem 
sucesso ingressar na Universidade 
de Lincoln e ter trabalhado por al-

gum tempo na empresa de cons-
trução de sua família, o america-
no, profundamente católico, se 
inscreveu no PAVLA (Papal Volun-
teers in Latin America, ou volun-
tários papais na américa latina).

O programa, criado pelo papa 
João XVIII, envolvia o envio de mis-
sionários para trabalharem em 
obras assistenciais por toda a Amé-
rica Latina. O ex-navegador foi in-
cumbido de trabalhar na capi-
tal do Rio Grande do Norte, e aqui 
aterrisou pela primeira vez no ano 
de 1963, 18 anos depois do fi m da 
guerra. 

O PAVLA o incorporou ao Ser-
viço de Assistência Rural (SAR), 
onde teve oportunidade de traba-
lhar ao lado de fi guras como Dom 
Eugênio de Araújo Sales em Natal, 
Dom Helder Câmara em Recife e 
irmã Dulce em Salvador - a pessoa 
mais importante com que ele man-

teve contato através do programa, 
no entanto, foi Célia Vale Xavier, as-
sistente social que também traba-
lhava no SAR e que se tornou sua 
parceira para a vida toda. Emil e 
Célia se casaram em 1967.

Quando o PAVLA acabou, o ca-
sal - que então morava em Petrópo-
lis - comprou um terreno em São 
Gonçalo do Amarante e criou o Sí-
tio Nebraska. Por décadas os dois 
moraram no sítio, onde plantavam 
alimentos sem agrotóxicos para se-
rem vendidos aos restaurantes de 
Natal. A preocupação com o meio 
ambiente que Emil sempre teve o 
levou a fundar, junto com o então 
governador Cortez Pereira, Otto 
Guerra e outras pessoas, a Asso-
ciação Potiguar Amigos da Nature-
za (Aspoan) nos anos 70, ONG que 
ainda existe e realiza ações em de-
fesa do meio ambiente no estado.

Hoje, Emil mora com uma se-

cretária em um apartamento em 
Lagoa Nova. Célia Vale Petr morreu 
em 14 de julho de 2010, após pas-
sar seis anos padecendo do Mal de 
Alzheimer. O casal não deixou her-
deiros - os dois chegaram a adotar 
uma menina chamada Maria Isa-
bel, porém a criança, portadora de 
uma severa doença cerebral, mor-
reu quando tinha apenas 11 anos. 
As terras do Sítio Nebraska, por sua 
vez, foram vendidas. 

Mas que ninguém pense que 
Emil está infeliz. O pacífi co vetera-
no de guerra espera ansioso o dia do 
lançamento de seu livro. Quatro so-
brinhos seus que moram nos Esta-
dos Unidos viajarão até Natal para 
participar da ocasião. E, quanto as 
perdas representadas pela partida 
de sua mulher e pelo avanço de sua 
doença, Emil só diz, com simplici-
dade, uma frase que costuma repe-
tir frequentemente: “A vida é assim”.

LIVRO SERÁ LANÇADO 
NO DIA 31 DE OUTUBRO 

UM DOS FUNDADORES DA ASSOCIAÇÃO 
POTIGUAR DOS AMIGOS DA NATUREZA 

FOI UM PRIMO MEU 
CHAMADO GUSTAVO 
GADELHA QUE ME 
CONTOU SOBRE EMIL. 
COMO ELE É MUITO 
BRINCALHÃO, PENSEI 
QUE NÃO ESTIVESSE 
FALANDO SÉRIO”

Rostand Medeiros,
Escritor

 ▶ Emil Petr com o escritor Rostand Medeiros, autor da biografi a do norte-americano que foi prisioneiro de guerra
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Questionado sobre 
altos e baixos na carreira, 
Pedro Mendes olha 
para os 30 anos que se 
passaram e reconhece 
que houveram momentos 
mais gloriosos do que 
outros, mas que hoje está 
maduro o sufi ciente para 
saber que o que vier será 
positivo. “Estou em um 
momento maduro e de 
muitas atividades, isso 
para mim é estar no alto, 
com segurança. Estou bem 
comigo mesmo”, avalia.

Quando ele diz que 
“está bem consigo mesmo”, 
Pedro toca diretamente 
no seu vício superado 
com as drogas, mais 
especifi camente o crack. 
No dia 29 de abril de 2013 
serão quatro anos sem 
fumar uma pedra, mas o 
problema persistiu na sua 
vida por mais de 10 anos.

“Essa história de que 
provou e viciou é um 
pouco balela. Conheço 
amigos que provaram e 
não se viciaram, e comigo 
também foi um tempo 
de idas e vindas, parava e 
depois voltava”, lembra.

O problema já está 
tão superado que virou 
tema de música. A inédita 
“Então Canta” ele acaba 
de inscrever na edição 
2012 do Festival MPBeco, 
cuja grande fi nal acontece 
no dia 1 de dezembro. 
“A pessoa fi ca sem alma 
literalmente, perde a cor 
da pele, os olhos fi cam 
vidrados. É uma coisa 
muito solitária”, conta.

“Durante todo esse 
tempo eu sempre ouvi 
bastante das pessoas para 
com isso e vai cantar, vai 
cantar! Você tem que 
cantar: ‘Então Canta’”, 
explica sobre o título 
da canção, que além de 
possivelmente aparecer 
no MPBeco, ainda pode 
ganhar um novo rumo 
nas mãos do deputado 
federal Fábio Faria, que tem 
um trabalho voltado ao 
combate das drogas.

“Deixei a música em 
seu gabinete e quero 
ser útil nessa luta. É um 
depoimento de causa 
própria e acho que posso 
contribuir bastante”, avalia. 
Sem ver maiores sequelas 
da época, ele comenta que 
começou com as drogas 
ainda nos anos 90, quando 
estava em Mossoró e 
um casal de músicos lhe 
mostrou a pedra, que era 
a mais nova “sensação” da 
capital.

“Ela é danada porque 
quando fi sga, você 
realmente vai vender a 
mãe e emprestar o pai para 
usar. Mas quando eu decidi 
nunca mais voltar com 
aquilo, simplesmente não 
voltei e coloquei um ponto 
fi nal”. conclui, enquanto 
seu fi lho reaparece na sala 
e pede pra ele olhar para o 
celular e fazer um sorriso 
para a foto. “É assim até 
duas da manhã. Ele não 
para”, conclui.

A primeira apresentação dos 
dois aconteceu exatamente em ju-
lho de 1982 no Teatro Alberto Ma-
ranhão, e justamente pelo aniver-
sário de 30 anos do show, eles re-
solveram se juntar novamente em 
2012 para algumas apresentações.

“Na verdade a gente começou 
o ano até sem ter essa ideia, mas 
aceleramos isso no segundo se-
mestre”. As apresentações em du-
pla estão sendo gravadas, e as me-
lhores faixas entram no CD que 
está por vir.

A amizade começou antes mes-
mo que os dois soubessem que iriam 
seguir pela música, na infância. “Não 
somos parentes, mas somos agre-
gados. Jogávamos vôlei juntos, sem-
pre fomos muito próximos e quando 
comecei a tocar pela noite, também 
chamei Sueldo”, recorda.

Já a história de Pedro com a 
música é mais solitária e tem iní-
cio com seus tios que compra-
vam, na época, cerca de 5 LP’S por 
mês, só com “a nata”, como ele de-
fi ne. Pedro então fi cava horas em 
casa somente tentando decifrar 

qual nota cada música estava to-
cando, e assim, aprendeu um re-
pertório gigantesco durante a 
adolescência.

Quando chegou na “Boca da 
Noite”, o primeiro bar onde come-
çou a se apresentar profi ssional-
mente, aos 18 anos, todos fi caram 
impressionados como aquele ga-
roto sabia tantas letras, de tantos 

artistas diversos: Cartola, Fagner, 
Noel Rosa, Pixinguinha...

“O primeiro bar que toquei 
mesmo foi o Marulho, mas quan-
do passei para o Boca da Noi-
te ganhei mais projeção porque 
era uma novidade em Natal, um 
bar no centro”, lembra o cantor e 
compositor sobre o bar que fi cava 
onde hoje funciona a Central do 

Cidadão, na Avenida Rio Branco, 
Cidade Alta.

Em novembro, os velhos tem-
pos de “Músico da noite” pode-
rão ser relembrados todos os sá-
bados no Dom Vinícius, locali-
zado na Rua Ângelo Varela, Tirol. 
“Farei uma temporada lá”, confi r-
ma. Anote na agenda: começa às 
21 horas.

As comparações com 
Gilberto Gil podem até ir além 
do cabelo comprido, com 
tranças - ele mesmo reconhece 
algumas semelhanças - 
mas diz também que nunca 
procurou imitar ninguém.

“Nos EUA você vê George 
Benson, Lionel Richie e uma 
porrada de gente cantando 
igual, mas é porque todos são 
da mesma escola, a escola 
americana. Pô, eu sou negro, 
nordestino, vim de Luiz 
Gonzaga aí quer que eu não 
me pareça com Gilberto? É 
claro que vai ter alguma coisa”, 
brinca.

As comparações passam 
também por Djavan, mas ele 
não se incomoda. “É questão 
de coincidência, mas isso não 
quer dizer que o futebol de 
um seja o mesmo futebol do 
outro”, afi rma.

A música continua 
existindo para Pedro Mendes 
24 horas por dia, mas as 
composições surgem em um 
ritmo “Dorival Caymmi”. “Na 
Bahia dizem que tem gente 
que compõe em ritmo lento, 
lentíssimo e Dorival Caymmi”, 
explica.

Quando compõe cinco 
músicas por ano, ele avalia 
que trabalhou demais. Muito 
da justifi cativa passa pelo 
perfeccionismo que ele tenta 
alcançar em cada melodia. 
“Não sou aquele cara que 
senta e diz: hoje vou fazer 
uma música. Não funciona 
para mim dessa forma, tem 
gente, como Babau, que além 
de trabalhar assim, ainda é 
poeta”, compara.

O ritmo é o culpado 
também pela falta de CDS 
novos. Pelas suas contas 
deveriam ser 2 ou 3 já que o 
último lançamento aconteceu 
há quase 5 anos. Mas a demora 
deve ser compensada até o 
início do próximo ano, quando 
um CD ao vivo deve sair em 
parceria com Sueldo Soares, 
amigo de longa data.

“ESSA É UMA terra de Deus mar, 
de um Deus mar que vive para 
o sol”. Os famosos versos de 
“Linda Baby”, considerada por 
muitos como um hino para 
Natal, permanecem intactos 
pelo tempo, assim como seu 
criador. Pedro Mendes está 
sentado na entrada de sua 
casa enquanto conversa com a 
reportagem muitos anos depois 
de ter homenageado a capital 
potiguar, mesmo sendo natural de 
Parnamirim.

Ao longo de 30 anos de 
carreira, as declarações de amor à 
cidades, por sinal, foram muitas. 
Ele não sabe exatamente o por 
que, mas diz se encantar por 
um lugar quando o conhece. “Eu 
não sei as pessoas, mas eu pelo 
menos tento me apaixonar por 
uma cidade quando chego nela”, 
explica.

Pedro acabou de voltar de 
uma pequena temporada em 
Goiás, mais especifi camente 
em Pirenópolis, e claro, voltou 
também com mais uma música/
homenagem na mala. Não 
demora muito até que ele abre a 
capa de seu violão e pede licença 
para entoar alguns versos da nova 
canção chamada “Piricidade”, 
uma analogia com a palavra 
“felicidade”, como explica.

“Piricidade, pedaço de mundo 
bonito.. Piri... Vejo terra, vejo 
torre, que bom gosto bateu por 
aqui...”, diz a letra.  O que mais  
lhe impressionou na visita, foi o 
calçamento das ruas da cidade, 
feito de “pés de muleque”, um 
tijolo chapado no chão. “É uma 
coisa impressionante. Ao invés 
deles terem sido colocados na 
horizontal, foram cimentados 
verticalmente, aí não tem chuva 
que tire”, diz.

Além de Natal, e agora, 
Pirenópolis, entram na lista 
também, por exemplo,  o Rio 
de Janeiro, Brasília, Bolônia e 
Ancona, na Itália. “Eu não sei 
por que, mas realmente minha 
carreira fi cou um pouco marcada, 
ou pelo menos eu percebo isso, 
por essa mania de fazer música 
para as cidades”, comenta, 
dizendo também que talvez a 
justifi cativa esteja no olhar e na 
importância que dá a cada ponto 
que enxerga. “Se eu fosse cego 

tava lascado”, brinca. 
Passados vários anos desde a 

declaração de amor pela capital 
potiguar, o cantor agora pensa 
em fazer uma versão contrária. 
Mas não por causa da cidade, 
que continua linda, como ele faz 
questão de observar todos os dias, 
quando passa pela Ponte Newton 
Navarro - e sim por causa de seus 
habitantes.

Segundo Pedro Mendes, a 
preocupação do natalense em 
ser chique é tão exarcebada, que, 
no fundo, acaba sendo “brega”. 
“Outro dia peguei carona no carro 
de um advogado rico, estudado, 
com biblioteca particular em 
casa,  e no meio do caminho ele 
põe um certo CD pra tocar que 
me fez perguntar “porquê?”. Nada 
justifi cava”, critica.

E nessa “breguice”, a cena 
cultural acaba copiando a 
tendência, já que é feita de forma 
amadora, na sua opinião. Por 
exemplo, durante a edição do 
Agosto da Alegria 2012, o camarim 
de Alceu Valença tinha ar 
condicionado e estofados, já o dele 
e de Sueldo Soares, com quem 
dividiu o palco na ocasião, não.

“Não é por causa de um ar 
condicionado, é pelo tratamento 
que é diferente. Pagam um 
absurdo para quem vem de fora, 
e querem pagar mil reais para 
quem é daqui. O que é que eu vou 
fazer com mil reais? dar 100 para 
cada músico e fi car com 200?”, 
desabafa.

A vida para ele segue assim 
como segue para um “cantor de 
fora”, tem contas a pagar e fi lhos 
para educar, como o pequeno e 
simpático Nauan de 3 anos que 
fala tanto quanto o pai durante a 
entrevista. 

“Quando você traz alguém 
de fora, as pessoas se preocupam 
com o translado, mas e o 
translado de quem é daqui? A 
banda não mora junta, e nem 
todo mundo tem carro para 
chegar até o show, mas a gente 
tem que se virar. Eu não vejo 
sentido nisso, me desculpe mas 
eu não vejo”, complementa.

A culpa pela situação acaba 
nas mãos dos próprios artistas, 
inclusive. “Os menos culpados 
são os artistas, mas se fazem 
parte de uma cena amadora, 
acabam fazendo a coisa de forma 
amadora também. Infelizmente”, 
considera.

O CANTOR DA 
TERRA DE DEUS MAR
/ ENTREVISTA /  AUTOR DE UM HINO EM HOMENAGEM A NATAL, PEDRO MENDES CONVERSA COM O NOVO JORNAL SOBRE 
OS TRINTA ANOS DE CARREIRA, OS PROJETOS A QUE SE DEDICA NO MOMENTO E A SUPERAÇÃO DA DEPENDÊNCIA À DROGA   

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

COMPARAÇÕES 
COM OS ASTROS

CRACK FICA 
PARA TRÁS 

O PRIMEIRO BAR QUE 
TOQUEI MESMO FOI 
O MARULHO, MAS 
QUANDO PASSEI 
PARA O BOCA DA 
NOITE GANHEI MAIS 
PROJEÇÃO PORQUE 
ERA UMA NOVIDADE 
EM NATAL, UM BAR 
NO CENTRO”

Pedro Mendes,
Cantor e compositor

VELHAS PARCERIAS

 ▶ Pedro Mendes: gravando um CD com apresentações recentes

 ▶ Pedro Mendes: cantor e compositor
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Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Marcos
Sadepaula

Mentiras sinceras me interessam”

Cazuza (1958 – 1990)

Cantor e compositor carioca

JOÁO VITAL

SADEPAULA / NJ

SADEPAULA / NJ

JOÁO VITAL

?
VOCÊ 
SABIA
Que a Ribeira ganhou um novo bar e 
petiscaria, com a proposta de unir a 
atmosfera cultural do bairro e do próprio 
prédio a mais uma opção de gastronomia e 
vida noturna em Natal? Que o Ateliê Bar e 
Petiscaria reúne arte, música, dança, entre 
outros elementos culturais com uma boa 
carta de cerveja e petiscos variados? Que 
o atelier do artista Flávio Freiras funciona 
no mesmo prédio desde 2005 e reúne mais 
de 50 telas no salão principal, onde passou 
a funcionar o bar, cuja administração fi ca 
por conta de André Maia e Suzy Alves? Que 
o novo espaço fi ca localizado na Duque 
de Caxias, 182, esquina onde começa a 
travessa José Alencar Garcia, mesmo beco 
do conhecido Buraco da Catita?

de Jener Tinoco

1 Hitler - Agência: W/Brasil – Cliente: Folha de São Paulo 
http://www.youtube.com/watch?v=usm5xhPdqlg

2 A Semana – Agência: W/Brasil – Cliente: Revista Época 
http://www.youtube.com/watch?v=KU7pUs2opis

3 Refresh your World (World Cup 2010) – Cliente: Pepsi 
http://www.youtube.com/watch?v=4ZOqz30PCJ0

4 Bud Light – Cliente: Budweiser 
http://www.youtube.com/watch?v=debvxJ6riCk

5 Happy Inside – Cliente: Ikea Cats
http://www.youtube.com/watch?v=Z7vXP3tHzhA

6 Back to the Start – Agência: Creative Artists Agency, LA-USA – Cliente: Chipotle
http://www.youtube.com/watch?v=aMfSGt6rHos

7 Eyebrow dance – Agência: Fallon, Londres – Cliente: Cadbury Dairy Milk 
http://www.youtube.com/watch?v=t0SchmcLXMQ

8 Carma Advertisement for Superbowl XLV – Cliente: Bridgestone 
http://www.youtube.com/watch?v=8bWb-WT_iNQ

9 Tás com medo? – Agência: Armação Propaganda – Cliente: Interfort
http://www.youtube.com/watch?v=fMr6VtUq6Ng

10 Para Todos – Cliente: Coca Cola 
http://www.youtube.com/watch?v=EzxpTlxUUsw

Jener Tinôco é publicitário, Bacharel em 

Ciências Sociais com habilitação em 

Sociologia, e pós graduado em Marketing. 

Diretor Geral da Armação Propaganda, 

agência fundada em 1984 que atua nas 

áreas de planejamento de comunicação, 

atendimento, marketing imobiliário, do 

varejo, institucional e político. Já ganhou 

diversos prêmios de propaganda e atuou 

como jurado em premiações nacionais e 

internacional. Foi professor do Curso de 

Publicidade e Propaganda da UnP, onde 

lecionou as disciplinas “Atendimento e Planejamento de Campanhas Publicitárias – 

Técnicas e Formas de Apresentação” e “Administração em Publicidade e Propaganda.

Ex-presidente da Associação Brasileira de Agências de Publicidade Capítulo RN 

e ex-presidente do Sindicato das Agências de Propaganda do RN. Como um 

homem da propaganda, a coluna pediu a Jener a difícil tarefa de enumerar os 10 

melhores comerciais de televisão na sua opinião, mesmo se considerando a enorme 

quantidade de peças brilhantes que a cada dia são lançadas aqui e no mundo. Ele 

mandou uma lista indicativa, pois não se acha capaz de elaborar uma defi nitiva. A 

de hoje é esta, com um intrometido comercial local. O pessoal que usa a versão do 

tablet do NOVO ou acessa o blog, é só clicar no link para visualizar a indicação do 

publicitário e julgar por si mesmo. Os da versão impressa terão que digitar na barra 

de endereços de seu navegador. 

Em busca do pódio
O triatleta potiguar Cid Barbosa, patrocinado 
pela Ecocil, viaja hoje para a disputa do “XTerra 
World Championship”, que será disputado em 
Maui (segunda maior ilha do Hawaii) no dia 
28 de outubro. A competição conta com os 
melhores atletas do mundo da modalidade e 
Cidserá um dos representantes do Brasil entre os 
profi ssionais. Serão 1,5km de natação, 30,4km de 
mountain bike e 9,5km de corrida em trilhas. 

Ofi cinas de Natal
As mães da Casa Durval Paiva iniciam amanhã 
as ofi cinas de produção dos trabalhos natalinos 
que vão compor o grande Bazar de Natal da Casa 
no fi m do ano. A ação realizada pelo Setor de 
Artes, conta com o apoio do SESC/RN.

Para cidadãos
Na próxima terça, das 8 
às 17h, o Sindicado dos 
Odontologistas do Rio 

Grande do Norte promove 
um Curso de Formação 

Sindical no auditório 
da CDL Natal. O evento 

conta com a participação 
do consultor sindical da 

Confederação Nacional dos 
Trabalhadores Universitários 

Regulamentados, João 
Guilherme, que falará sobre 

“Sindicalismo – Histórico 
e Contemporaneidade” 

e “Perspectivas e 
Sustentabilidade do 

Movimento Sindical”. O 
evento será aberto ao público 

em geral. As inscrições 
são gratuitas e devem ser 

efetuadas no 3206-3498.

Imperdível
“Minuanos, guerreiros dos 
ventos” é a nova exposição 

da artista plástica Ana 
Antunes, que está aberta 
na Pinacoteca do Estado, 
no Palácio da Cultura. Nas 
obras, Ana faz uma alusão 

ao vento característico 
do Rio Grande do Sul, o 
Minuano, para destacar 
as formas esvoaçantes 

de seus trabalhos, feitos 
em conjunto com alunos 
ceramistas do seu atelier. 
A exposição fi cará aberta 
à visitação até meados de 

novembro, de terça a sábado 
nos horários das 9 às 17h.

Casa Cor
A Moura Dubeux, em parceria com a 
Estrutural Brasil, é a responsável pelo 
ambiente de entrada e pela bilheteria da 
CasaCor RN, projeto assinado pelas arquitetas 
Catarina Ledebour e Heloísa Montenegro. O 
grande diferencial é que os visitantes podem 
não só apreciar a composição do espaço, 
como usufruir da estrutura oferecida. 

Promoção
A Rio Center aproveita sua comemoração 
de aniversário para fazer uma liquidação 

em seu estoque de perfumes, como o Polo 
Ralph Lauren 59 ml, Azzaro 30 ml, Anais 

Anais 30 ml e Gabriela Sabatini 30 ml.

Sapatilha
O Centro de Ciências Humanas, 
Letras e Artes juntamente com 
o DEART e o NAC da UFRN 
promovem a IV Semana da 
Licenciatura em Dança. A 4ª 
edição do evento intitulada 
“Vende-se a dança que eu 
danço” acontece entre os dias 
23 e 27 próximo, no Teatro 
laboratório Jesiel Figueiredo e 
na sala 1 do Departamento de 
Artes. O público terá o privilégio 
de apreciar espetáculos de 
dança contemporânea com 
artistas convidados, solos com 
Leandro Berton e Alexandre 
Tripiciano, além dos trabalhos 
de Vanilton Lakka e da produção 
pedagógica-artística orientada 
pelos docentes do curso de 
Licenciatura em Dança da UFRN. 
Assim, espetáculos, debates, 
palestras e workshops compõe 
o evento coordenado pelo 
professor Marcos Bragato. O 
evento é gratuito.

O pedido da amante
Ricardo está no motel com a amante, curtindo o 
após, quando ela resolve interromper o silêncio:

– Ricardo, por que você não corta essa barba? 
– Ah... Se dependesse só de mim... Você sabe que 

minha mulher seria capaz de me matar se eu 
aparecesse sem barba... Ela me ama assim! 

– Ora, querido, faça isso por mim, por favor... 
– Não sei não, querida... Sabe, minha mulher me 

ama muito, não tenho coragem de decepcioná-la... 
– Mas você sabe que eu também te amo muito... 

Pense no caso, por favor... 
O sujeito continua dizendo que não dá, até que 

não resiste às súplicas da amante e resolve atender 
ao pedido. Depois do trabalho ele passa no 

barbeiro, em seguida vai a um jantar de negócios e 
quando chega em casa a esposa já está dormindo. 

Assim que ele se deita, sente a mão da esposa 
afagando o seu rosto lisinho e com a sua voz 

sonolenta diz: 
– Betão!!! Seu merda, você ainda está aqui? Vai 

embora... O barbudinho já deve estar chegando!

 ▶ Priscila Fonseca 

comemorando 

aniversário hoje em 

almoço com a família

 ▶ Cid Barbosa 

embarcando hoje para 

o Hawaii patrocinado 

pela Ecocil

 ▶ O belo trabalho de Ana 

Antunes, em exposição 

no Palácio Potengi, para 

enfeitar o nosso domingo

 ▶ Os avós paternos do noivo, 

Maria Helena e José Nilson de Sá, 

no casamento de Mariana e Ramon

 ▶ Uma corda de caranguejo Sá: Alexandre, Cristina, Valério, Monique, Heleno, Clarissa, Adriana e Adriano

WELLINGTON BARBOSA


